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NUMERO 300 

PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

TELEGRAMAS POK E L CABLE. I 

S E R Y I C I O PARTICULAR 
DEL 

D I A R I O D E IÍA MARINA. 
A l . D I A R I O D E L A MARINA. 

Habana. 
T E L E G r H A M A S D E H O Y . 

Berlín, 17 áe diciembre, á las f 
B i e l a mañana. S 

£ 1 E m p e r a d o r h a r e c i b i d o a l C o n 
de de R a s c ó n , e l c u a l p r e s e n t ó a n a 
c r e d e n c i a l e s como E m b a j a d o r de 
E s p a ñ a , 

E l C o n d a de B a n o m a r p r e s e n t ó 
s u s c a i t a s de d e s p e d i d a . 

Maar i i , 17 de diciembre, d las} 
8 y 05 ms. de la tarde. S 

S . M . l a R e i n a R e g e n t e h a d i r i g i 
do u n a c a r t a á M r . de L e s s e p s , ez< 
p r e s á n d o l e s u s s i m p a t í a s por l o s 
t r a b a j o s que h a r e a l i z a d o 7 l a p e n a 
•que l e c a n s a n l a s d i f i c u l t a d e s q u e 
h a n surg ido r e s p e c t o d e l C a n a l de 
P a n a m á . 

Nueva York, 17 de diciembre, á l a s ) I 
12 del día. \ 

D o s h o m b r e s e n m a s c a r a d o s ata
c a r o n u n t r e n d e l f e r r o c a r r i l d e l 
M i s s i s i p p i y r o b a r o n e n e l c a r r o d e l 
E x p r e s o c e r c a do t r e s m i l p e s o s , 
h a b i e n d o m a t a d o á u n p a s a j e r o . 

Bruselas, 17 de diciembre, á las ) 
1 2 y 25 ÍWS. del dia. S 

P o r v i r t u d de l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a d a c o m o u n he
c h o c i e r t o que e l c é l e b r e e x p l o r a 
d o r M r . S t a n l e y e s u n o de l o s p r i 
s i o n e r o s h e c h o s a l E m l n . 

Par í s , 17 de diciembre, á l a s i 
12 9 40 ms. de la mañana. \ 

L a C á m a r a h a r e c h a z a d o por 2 6 2 
v o t o s c o n t r a 1 8 8 e l proyec to de l e y 
d e l Grobicrno p o s p o n i e n d o e l pago 
d e l a s o b l i g a c i o n e s d e l C a n a l de P a 
n a m á . M r . de L e s s e p s s e e n c u e n 
t r a c o n e s t e m o t i v o m u y d e s a l e n t a 
do, d e c l a r a n d o q u e l a C á m a r a c o n 
s u a c t i t u d c o n d u c e á l a r u i n a á l a 
n a c i ó n f r a n c e s a , y q u e e s to debe 
c o n s i d e r a r s e c o m o u n d e s a s t r e p a 
r a l a b a n d e r a de F r a n c i a . 

Madrid, 17 de diciembre, á las ) 
12 y 55 ms. de la mañana, s 

La C o n d e s a de P a x i s v e n d r á á 
E s p a ñ a á p a s a r e l i n v i e r n o . 

Boma, 17 de diciembre, á la 
1 de la tarde. 

H a f a l l e c i d o e l P r í n c i p e E u g e n i o 
M a n u e l de S a b o y a C a r i g n á n . 

Nueva York, 17 de diciembre, á l a s i 
1 y 10 ms. de la tarde. S 

E l R o y de S w a g i l a n d t p o r s o s p e 
c h a s de q u e s e t r a t a b a de des tro 
n a r l e , h a o c a s i o n a d o l a m u e r t e de 
s u p r i m e r m i n i s t r o , de s e i s j e f e s 
p r i n c i p a l e s y de otros v a r i o s súb< 
ditos . 

Par ís , 17 de diciembre, á l a s ) 
1 y 20 ms. de la tarde, s 

L a m a y o r p a r t a de l o s p e r i ó d i c o s 
de e s t a c a p i t a l o p i n a n q u e l a v o t a 
c i ó n de l a C á m a r a r e s p e c t o a l a s n n 
to de l a s o b l i g a c i o n e s d e l c a n a l de 
P a n a m á , debe c o n s i d e r a r s e c o m o u n 
error . O t r o s d i c e n q u e h a h a b i d o 
m u c h o t u m o r por p a r t e de a l g u n o s 
d i p u t a d o s a l e m i t i r e l voto; y o tros 
m a n i f i e s t e n que e s a v o t a c i ó n s e r á 
f a t a l p a r a i u R e p ú b l i c a . 

M r . de L e s s e p s , a l t e n e r n o t i c i a 
Ae e s a v o t a c i ó n , s e q u e d ó h e l a d o ; 
p e r o pronto s e r e c o b r ó y ¿Lijo c o n 
p r o f u n d a t r i s t e z a que a b r i g a b a e l 
t e m o r de que t a l d e c i s i ó n fuese u n 
d e s a s t r e p a r a é l y p a r a l a n a c i ó n 
f r a n c e s a . 

A S O O i a HÁMOilBADO. 
Bía *r!«touelM. 
l e ñ a r e s C o r r e d o r e s de semana. 
¡ fñ CAMBIOS.—D. Baltasar Qelabert, auxiliar 

de CorrDdor. 
D B AZUCABBS.—D. Padro Beoall, y D. JoaqTiín 

Qnmá. 
B» oopia.—H^ana, 17 de dloiembr» de Í888.—Bl 

Kfnriinn PíwMflTit*» interino Jnsd 3f« *» lW»ntalfidn. 

N O T I C I A S D E VALOJREÜ. 
O R O í Abriá A per 1ÍÍ0 j 

< cerró do 286 fi280H 
OOÑO BSPAÑOLu C por 100. 

FONDOS P U B L I C O S . 
Billete* Hipotecario» de la l i la de 

Cubaj, 
Bonos del Tesoro de Pnerto-Bioo. 
Bonos del A juntamiento.. . . . . . . . 

A C C I O N E S . 
Banco Bepafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almaconex 

de Begla j Ferrocarril de la 
B a h í a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Banco Aerícola. . . . . • 
Compañía de Almacenes de Da-

pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Bmpresa de Fomento j Ncvsga-

oiún del S u . . . . . . . . 
Primera! CompaOIa de Vapores de 

la Bahía , 
Compaflia de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana... 
üompafila Bspaíiola de Alambra

do de Gas.. 
Compañía Cabana de Alnmbrado 
de Oas.. 
Compama Bapafiola da Alambrado 

de OM de BLatanxas 
Uoiapafila de Gas Hispano-Ame-

rioaoa Consolidada 
Compaflta As Caminos de Hierro 

de la ¡Habana. . . . . . . , 
CsmpaSía de Caminos de Hierro 

de Matanzas á Sabanilla..., 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Clsnfaegos i Yillaolara 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande. . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarién á Saucti-Spíritas 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Ferrocarril del Cobre . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de C&rdnnas , 
Ingenio "Central Redención" 
Bmpreaa da Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado... 
Ccmpafiía de Hielo 
Ferrocarril de Gu&nt&aamo..... 

T E L E a H A M ^ S C O M E R C I A L E S , 
Nueva Y o r k , diciemltre 1 5 , <t las Q}^ 

de l a tarde, 
Onzfts cspuOo'as a $15'05. 
Centenes, .• ¿4-88. 
Descuento papel comercial) «0 ú \ y , t 834 a 

5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 <í|v. (banqueros) 

a $4.84^ cta. 
I<Iem sobre Paris 60 di?, (banqueros) A 5 

francos 20 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 (l|v. (bauqneros) 

BonftH registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, u l i i 8 % ex-int.«ré». 

CentnTngas n. 10, pol. 06, a 6^« 
Ceutrííugas, costo y flete, a 8 18(16. 
Regular a baen refino, de 6Í4 a 5%. 
Azdear de miel, de 4% a 5. 
£1 cercado rige pesado. 
Mieles, nominal. 
Manteca (WIIcox) en tercerolas, A 8.40. 
Harina patent Mlnnehiola, 96.75. 

l a n d r e s , diciembre 1 5 , 
Azúcar de remoladla, ft 141 
Azúcar ¡Dentrlftiga, pol. vu, & 16|8, 
Ido»; regular refino, • '• ! 
Consolidados, a 1)5 15il6 ex-intftrAs. 
Cuatro por ciento espafiol, 72^ ex>üt* 

terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 

P a r í s , d ic iembre 1 5 , 
Renta, 3 por 100, a 83 i r . 0 7 ^ ote. ex 

dirldendo. 

N u e v a Y o r k , d ic i embre 1 5 , 
Existencias cu manofl boy en Nueva-York 

200 bocoyes; 693,000 sacos; 52 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1887 

2,6B1 bocoyes; 1.200,000 sacos; 52 mu 
lado. 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
arreg lo a l ari , . 3 1 de l a L e y de l*rople 
d a d lnteleot,ual,) 

CotixaeioDfís de la Bolsa Oflciai 
el día 17 de diciembre de 1888. 

O R O ) Abrlé A 23614 por 100 y 
cierra do 286 A 236'4 
por 100 a las dos. 

OBI. > 
O ü l í O ESPAÑOL. S 

COTIZACIONES 

C O L B O Z O 
DBL 

D B C O S H B D O R B B . 

woi> _A 2 i á 4 i p g p . oroe^ 
K o r A N A .< p a ñ o l , según plaia, 

i1 fecha y cantidad. 

I N G L A T E R R A ] ^ 2 0 ^ 

F R A N C I A 

A L E M A N I A •? Nominal 

3 P. , oro 
á 60 diT. 

E S T A D O S - U N I D O S 

D E S C U E N T O 
T I L 

Í 8 á 8 i pgP . ,o toes-
} paBol, á 60 djv. 
) 8i A 91 pg p., oro 
' espafiol, á 8 dir. 

M E R C A N - ( 8 á 10 p g anual oro y 
I blllbU*. 

iíomlaai. 

M a r e a d » n a c i o n a l . 
ÁZUOASU. 

Blanoo, trenes de Derosney" 
Rillieox, bajo á recolar.. . . 

látM, Idem, Idem, idem, bue
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 

Idem, Idem, idem, id., florete. 
Q( gnoho, inferior & regular. 

Húmero 8 ¿ 9 . (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú

mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 

número 12 á 14, idem. . . . . . 
Uara bueno, n? 15 & 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 4 28 id.. 
Idem florete n" 19 á 30 M . . . , j 

Merca*© exteaníaro. 
oaMxairuo¿s DB OUABAFO. 

Poiarlsít'jióu M & »6,'—Sacos: Nominal.-
81n exlsteunliniF 

Compraiorei. Tead* 

104 á 105 

•si'TsV" 
3 á 1 

17} á 17 
76 & 55 

D 

S l | & 781 D 

O B L I G A C I O N E S , 
Del Ciédito Territorial Hipoteca 

rio de la Isla de Cuba... . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in 

terés anual . . . . . . 
Id. de los Almacenes de Sta. C a 

talina con el 8 pg interés anual, 
Bonos de la Compañía de Gas 

Hfspauo-Americana Consolida
da „ 

80| á 261 

U á 90 

50} & BCl 

321 & 31 

49 fi 40 

B '̂l & 561 

53} á 531 

U « 4 

si & n 

H l á l l l 

M 2 

21 < 41 
* H i. 85 
11} á 10 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

P 

D 

P 

P 
D 
D 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 

Desde el dia 21 del oonienta mes, se dará principio 
i la venta de los 16,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario ntímero 1,288 que se ha de cele
brar á las »U te de la mañana del dia 5 de enero de 
188», distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
ea la forma siguiente: 

Número Importe 
depremio». de los premios. 

1 de 
I d e 
I d e 
I d e 
1 de 

10 de 
687 de 

9 

1.000 
400 

aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 

Id. do 40) Idem para los 
núcas anterior y poste-
ror al segundo id 
Id. de 400 id. id. pan 
los números anterior y 
posterior al tercer i d . . . 

100.000 
50.000 
25.000 
10.000 
5.000 

10.000 
274.800 

8.600 

800 

8ro 

8 á 5 D 

. . . . . . . . . . i r * 
• a . . . . . . . . . a 

. . . . . .u 

• a . . . . . . . . . . « • • « * 

. . . . . . • • r a . . . i . n i 

Habana. 17 d« dloUrahre de 18Í8. 

Comandan ch General 
de Mariaa del Apostadero de la Habana. 
Don Juan MartínezIllesc&a y Eena, Contra

almirante de la Armada, Comandante 
G e o m l del Apoetadaro y Eíonadra, 
eto. etc. 

Da acnerdo con el Exorno, ó 111 mo. Sr. 
Andltor general del Apostadero D. Jnan 
Mlgael Herrera y Oruo, he dlapnento que la 
vWta geLQial (H preso» SOJOÍOB á la Jnria 
dtciolón de Maí inü y qaa deba preceder á la 
Natividad da Noaetro Señor Jasuoilato, 
oiaforme á laa Jeyeo, teega lugttr el Jnevaa 
20 del corriente, á las ocho de 1? miiñaua. 
eoapeaando por el pontón "Hernán Cortés" 
y tarmloAndola en la cftroel de eeja ciaduci. 
Dóoee laa órdanra oportacaa á la M c y o í a 
general, á loa Cimandances da Marina y 
A^Tjdantíae donde ei l6t»n preaoe; partici
pase al Sr. Fiscal «leí Apostadero y pab í-
qne en la Oaceta OJloial y DIARIO DB LA 
MABINA. phiAgoneiaí r-oouclmleato, 

Habaua, dlclembrn 7 de 1888. — Joan 
Martínez XUeacaK—Jaau MIgnel H e r r e r a -
Ante mí. — Lnls Cünovas 

E? copla.—El Secretario de cansas, Luis 
Oánovas. 

tíooojei: 

NE(íOC;i4UO D E I N S C R I P C I O N MARITIMA 
DE liA COMANDANCIA G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 

Kl Excino. tír. (joniAnUante G«nem1 del Aporta
dero su ha «orvido disponer qou el día 2(¡ del actual 
den principio loa oxfimúiios que para optar ft las dia-
tintas AUfei do Pílelos <ío la Marina mercante, solí 
citna Jr-v interesados; oa el ooucupto do qae la Junta 
i-a U*ll;:> A Tomiida desde dicho día á las 12, y snceti-
voa qun fueren necesnrlos, en esta Comandancia Ge
neral, bajo la presideiioia del Sr. Mayor General de 
osto Aportadero, debieodo los pretcndiiutes presen
tar BUS iu< Unelas & S K. aoompofiuden de los doon-
mentok prevenidos antea úet primer dia deloscitsdos. 

Hal.^üB, 14 de dioiembro ue 1888.—Z>MÍ» fí. Car -
boneü. g-lG 

COMANDANCIA M I L I T A R D E MARIMA 
Y ÍJAPITANlA D E L P U E R T O D E L HABANA. 

OONVOOATOKIA,. 

Uefaieudo tener Iniíf r eu Kl del actual en esta Ca
pitanía de Puerto los exámenes para prácticos titula
res del mismo que prevleue la base 6? de la R. O. de 
H do marzo de 18S6, pnr el presente to convoca á los 
pilotos, patronos 6 individuos ineoriptna que llenen luu 
rsquUltos que mnrcA .u Lny y i\ ' M UU-L exuminane, 
para qnn con )a debida anticipación presenten en esta 
dependoecta su* instancias documentadas j dirigidas 
» mi autoridad-

Habana, 7 de diblembre de 1888.—^o«é i i* de He 
ras 3-9 

COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O OF, L A HABANA. 

llallándose vacante ROÍ plaz. de Cubo de Mar dti 
• efunda clase del puerto del Mnriel, correspondiente á 
eaU provincia, te hace p.tber por este m^dlo, para que 
los inscriptos que reuniendo los requisitos prevenidos 
en el ReKlamento de su ciato, aspiran /l ella, presen 
tnn sus instancias debidamente dooumentadas en esta 
Comandanci». dirigidas si Excmo 8r. ComMidant« 
General del Apostadero, en el término de treinta dias 
á contar do esta fecha. 

Habana, 5 de diciembre de IWl.—José Mf de E e 
ras. &-7 

COMANDANCIA DE MARINA Y CAPITANIA 
DB P U E R T O D E SAGUA L A G R A N u E . 

Ilall&ndobe vacante por defanoióa del que la de
sempeñaba, uta plaza de Cabo de Mar de puerto do 
SFganda clsso, en la Comandancia de Marín» de esta 
provincia, y dispuesto per el Excmo. Hr. Comandante 
General del Apottadero con fecha 2fl del próximo pa 
sado te publique la vacante p'>r treinta días, se Lace 
por rote medio, á fin do que los que deseen ncnparl» 
lo soliciten por instancia documentada en forma, dirl 
gida <í (lirhs, uperior Antoridsd, por conducto de 
e*fa Oficina, la inteligencia que habrá de reunir 
los requisitos prevenidos en loi artículos 4? y 5? del 
Reglamento de ta clase, que á continuación se co
pian. 

COPIA» QDE SE CITAN. 
Art. 4? Sólo tendrán derecho á ser nombrados 

Cabos do Mar do Puerto los cabos de mar y callón de 
1? y 2? clase que hayan servido & bordo de los buques 
de guerra dos campañas, ó snis afios consecutivos, y 
de ellos dos como cabos de mar y no hayan sido pena
dos por delitos, ni en el servicio ni fu ora de él, aunque 
después hayan obtenido indolto 

Art. 5'.' E n igualdad de cirennstaucias, ser4n pre 
feridos por este orden: 

Los Cabos de Mar. 
Los que hayan obtenido categoría superior. 
Los quo hayan recibido golpes, heridas en combate, 

naufrrgio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco

mendable, por mérito ó servido personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Los cabos de cañón. 
Isabela de Sagua, S de diciembre de 1888—Pedro 

Guarro. 8-7 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E IÍA HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

Bl sargento 2? licenciado del Regimiento lofanteiía 
do Antequera, Prosorpio Rlchort Vnllé», vecino de 
e«ta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en lu Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, en iía y hom hábil, con ol fin de enterarle 
d* no acanto quo W interesa. 

Habana, 13 do diciembre do 1888.—Bl Comandan
te SeuretaHo. Vlariano AfarH 8-16 

Administra oióü 
Central de Rentas estancadas, 

L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 

Bl sábado 29t del corriente, & las doce en ponto de su 
mañana, próvio un conteo general y escrnpaloso exa
men, se introducirán en su respectivo globo las 
14,000 bolau de que consta el sorteo extraordinario 

1,287. E l dia 24, antes del sorteo, ee introduci
rán las 641 bolas de los premios correspondientes al 
mismo sorteo, y que con las 18 aproximaciones, for
man el total de 659 premios. 

E l lunes 24 del mismo, á las siete en panto de 1» 
mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Srea. suscriptores á re
cogerlos billetes que tengan Burritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,̂ 88; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 18 de diciembre de 1888.—El Administra

dor Central, A . B l M a r v ^ s dt Gwriria. 

Son . . . . 715 premios. $ 4S0.OOO 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20, 

y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencis. 
Habana, 18 de diciembre de 1888.—El Administra

d a Central, JEl Maraués de Oaviria. 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
E l Excmo. Ayuntamiento ha acordado se convo-

qaen sgpirantes á seis plazas de alumnos en el Oon-
aervatorio de Música de la Habana, bajo las siguien
tes condiciones: 

1? E l Couít rvatorio se cViga á enseñar gratuita
mente en sus clases y con nnj clon á los programas 
del Establecimiento seis nifi< s quo deberán dedicarse: 
dos al violín, dos >1 violei<c Hoy dos al contrabajo 

'i? Mientras se establezca la clase de contrabajo, 
se dedicarán loa alumnos de esta asiimatura al esta lio 
de' violoncello ú otro in'tmmento á que les dedique 
el Director, con exoepc ón del piano. 

3? L a enseñanza de los alumnos, además de la 
clase de solfeo en toda su exr.eu)i6n, comprenderá 
siete años de estudio- el primero de preparación y los 
otros seis de aplioacióa. 

4* Los aspirantes deberán ju^ffioar su estado de 
pobreta y solicitar la respectiva plazi de alumno por 
instancia dirigida á la Alcaldía Municipal, dentro del 
término de quince días, á contar desde f \ signante á 
la ptblicacióu de este anuncio en el boletín Oficial. 

6? E l Excmi Ayuntamiento, coni! forme del Con
servatorio acerca da la aptitud da los aspirantes, con
cederá las sei* plazas indicadas á ios mas pobres, que 
sean varones, s n distinción de razas, y que reúnan 
mejores circunstancias para el instramento á que se 
dedique. 

Lo que se publica por e«te medio á sus debidos 
efaotos. 

Habana 11 de diciembre de Francisco F . 
Ibañee. 3-15 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION V.*—HACIENDA. 

E l Exorno. Sr. Alcalde Municipal con el fia de evi
tar perjuicios á los c>intibuf entes, se ha servido pro-
rr.tgar hasta el 31 del cordento el plazo concedido pa
ra que los dueñas de jnf g IB de bolos, mesas de biiUr, 
tru JOS, naipes « t , ocurriesen á la Contadaií» Ma
nió pal y su Recaudación á h,v>or loe opoitunas dao a-
raoiones y psgo de las cuotas que determina la tcr.fa 
2? da la oontiibaciónicdufuriai en sus epígr^fasnú ¿te
ros 87, «8, fi9 y 90 y en cuanto al 1? y 29 trimastre 
del actual año económico. 

De orden de S B. se hace f ú :>Uí!o para general co
nocimiento, en el concepto de que desde el 1? de ene
ro próximo se exigirá á los morosos el p%go en la via 
y forma que detarmina la lastruccióa vUrame. 

Habana, 13 de diciembre de 1H*8—El Secretario, 
Agustín Quaxardo. 8-16 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION a*— HACIENUA. 

E l Excmo. S -. Ale ude Municipal se ha servido dis
poner quede abiorta Imta el treinta y uno del actual, 
la cobranza sin reoaigus en la ( ficína de Recauda
ción, siU en la planu» baja de eit v Caan Capitular, 
de los impuastos da que detalla la Tarifa número 
6 ó de Pat n es, qae entes cobraba el Estado, y cu
yos reí dlmiantos h u sido oedidusálos Ayuntamb ntos 
por la Ler de Prespueiutos dal c «rrioTite ejercicio; 
«n t concepto de qio desda el primpiro de enero pró
ximo se exigirá el pago en la via y forma, y con más 
los recargos prooedents"! á 1»» q i i no prepi-iiten aa-
trs «as dác'.Rraoio es y imii fjg n ks euotas qae les 
oorí6»ponden, y el 6 p".- '00 para AdxinlstracUn, 
gas Ms deoobrazi, partid» fluidas y demás servi-
c.o* de recaadición. 

De nrdau de S tsi so h.ca pdblioe por esta madio 
para gjneral conoB'nronto, 

Habana, di ••¡embm 13 de 1.888.—Kl Socratarh — 
A(/MKÍÍn Guaxa^do 3 16 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 

Con el fia de qne no iu.;uria : «>'» recargos Ion con
tribuyentes nua uúa no lu n satisfecho el urbitriode 
Anuncios y Litreros en el« oriie-.ta ufi o^oadmtco, y 
p»r» cuyo p¡i»ío ee concaiíió n\ plazo do r.n meo qno ex-
plrará mañana, ul Excmi). *;/ Alcalde Munoipal Pre-
slder.te se ha íervido prorrogar h'tsta el veinte del co
rriente el tempo hábil para cabrir eta tributación; en 
el concepto de qued^sdo ei vonte ~ nao SÍ» exigir^ por 
la Oficina diRenaudició^ t iu en Mercad*rea8^ K, on 
U vía y formi correspondiontei. c n más Ws recarguo 
tirdinurios , extraoiüiuarioe que U ÍMStrucción da a-
preavíos y plítgo da condiulones reípectivo uetermi-

Do orden de S B. se haca público para general co 
nuc:midnto. 

Hbbana, 14 du diciembre de 1888.—Bl Seoretaric, 
Ayutlin Guaxardn. M 6 

D E C R E T A R I A DEI.ETCCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 

Eu ejecución del ucuer lo di 1 Excmo. Ayuntamien
to, se procedeiá de»do hoy A 1H ••.j.branz I por admi
nistración del arbitrio Vemtcdores ambulantes, y al 
de Impaestoa fobre la misma ir.duH^rlade fundo un Ion 
números 12, 24 y 25, d* U Tarif.» D? T', Ó de Patentes, 
qna sa ioterlará en el Boletín Oficial 

En su consecuencia, el tíxcm'j Sr, Alcalde Mani-
oiiial Presidente, ce ha kerviao dluponer se convoque 
por esta medio á los coumbuyentes por los expresad a 
conceptos, para que en el tienspo quo resta del pre
sante mes, ocurran á lu Oficina de Recaudación, sita 
en U planta luja de la Sala Capit alar, á satisfacer las 
cuotas que les correspondan, con mía el recargo dé 
8 por 100 para i artidas fallidas, gastos de adminiítra 
ción y reotiudacióa de esos tributop; oa la inteligencia 
de qus á los que no lo efectúen, ee les exigirá el pago, 
con arreglo & las presúnpoiones qua te publicarán en 
el Boletín Oficial-

Do orden de S. E . »e hice público por esto medio, 
parn general conocimiento. 

Habana. 12 de diciembre do 1888.—El Secretario, 
Atíustín Guaxardo. 3-15 

BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION D E CONTRIBUCIONES. 

S" baceanher á !os oontnbaysnte» dal té-mico mu 
nicipal da esta cladad que el di-, diez y aleta de ette 
mus empezará eu la Ofio'ma de Racaadscióu situada 
ta esta enablecitnlento el cobro de la contribución 
por el concepto de Subsidio Industrial correspondien
te al segando trimestre del año económico actual, y 
do los recibos que pertenecen al primer trimestre de 
los gremios de .Umacjneay Tiandis de forraje, Car-
piutetías y aiKauos otros r^mas quo por midiflcación 
de cuotas ú oír:-.! causas no se pusieron al cobro en 
su oportunidad. 

L» cobranza se realizará todos los dias hábiles des
de las diez de la mañana han a las tres de la tarde. 

E l plazo para pagir sin recargo concluye en quince 
de enero próximo: terminado dicho plazo, y en equiva
lencia á la notificación á domicilio qne ya no so hace 
se anunciará la concesión d« otro de tres dias hábiles 
qae empezará á contarse el diez y seis de dicho mesde 
enero para'que pueda efectuarse durante él el paga tsm 
blén sin recargo, y después de dichos tres dias incu
rrirán los morosos en el primer grado de apremio. 

Lo quesd anuucia ¡al púb ico en cumplimiento de 
lo dispuesto en el attíoulo 14 déla Instmccióa para el 
procedimiento contra deudores á la Hacienda pú
blica 

Habana, á 12 do dinlerab/e de 1888.—El Sub-Go-
bemador, José Ramón de Raro. 
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1. 
M O V I M I E N T O 

D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Dbre. 19 México: Naova-York. 

19 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
20 City cf Washington: Nneva York. 

wm 20 Nifcgarv. veracrus y escalas. 
m. 21 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 21 Chateau Marganx: Havre y escalas. 

22 Cataluña: Voraorns y escedas. 
22 Serrar Liverpool y escalas. 

. . 23 Emiliano: Liverpool y escalas. 
24 Gallego: Liverpool y escalas. 

«, 2 i City of Colombia: Nuev» York. 
M 21 Manuelita y María: Pnerto-Bioo y esoal&s 
«. 95 Vizcaya: Cádiz y escolas. 

25 Cllntr>?.: Nnsr^ OrlOAa» j escalas. 
M 26 San Juan: Liverpool » escalas. 
« 26 Saratngs: Nueva-Yoik. 
^ 27 City of Alexnodría: Veracrur y escalas. 

81 City of Atlanta: Iiiue vh-irora. 
mm 31 Pedro: Liverpool y esesias. 

Enero 3 Aresibo: Santander 
4 Hago: Liverpool r escalas. 

_ a Manuela' Pnorto-Rlo • «s^sbi» 
M 12 Hernán Cortés: Barcelona y escalos. 

15 Ramón de Huatscs*- "w-iut.iüfiaa j ««oalas.g 
S A L D R A N . 

Dbre. 19 Hutoblnscn: Orleax^ y «.soalss 
19 Olivette: Cayo-Hueso y Tampa. 

. . 20 Antonio López: Veracroz y escalas. 
M 20 Méndes Núfiez: Colón y escalas. 

20 Ramón de> Herrera: M. Thomae y e*c*l«?-
20 Niágara: Nueva-York. 

MH 20 Oity u/ Washington: </«rachas, 
21 Chateau Marganx: Voraorne. 
22 Manhattan: Llueva-York. 
26 Clinton: Nueva-Orleans y ^ooslaa. 

mm Vi City oí Alejandría: Nueva-York. 
29 City of Colombia: llueva Yor» 

Uñero 10 Bfan-oala: S-'n«rto-RÍp..-> y eio<Ü*8. 

V A P O R E S COSTEROS. 

S E E S P E R A N . 
Dbre. 19 Gloria: (en Batabanói de Cuba, Manao-

dllo, Santa Oras, Jácaros, Túnaa, T r i 
nidad y Cieofnegos. 

- 24 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 

. 26 Josefita: (en Batabanó) de Cuba, Manza
nillo, Santa Oras, J ícaro , Túnas, Trinidad 
7 O l n f B W f . 

Esero 6 Stflnnela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Waevi-
•ItiS. « 

. . 15 Bamou do H«nrorK: de Oaba, Bmimtk y 
tíneTitas. 

SALDRÁN. 
Dbre. 19 José Garcír*: (de Batabanó) para Ciení'»»- \ 

gos, Trinidad y Túnas. 
« 2'J Ramón ¿t. íierrera: psira Naevitas, GíbMi», 

Kftracoíi, Gnantánamo y Santiago de Obb%. 
. . 23 Gloria: <da liíttabsnó) ps&ru Ut«nfo%%a 

TcbiidAd, Túnas, Jácaro, Santa Crea • 
SÍJIÍUO y Raba. 

Enero 10 íüaaMcia: pa.v» NueTitaa, Gibara, Kara&ea, 
Craa&trauáo y Oufc*. 

Í;:S.ABA: da la Habana para Cárdenas, Sagna y Cal-
badén, los v xtr tas, regresando los miércoles, 

ADELA: de 1& Habana los sábados para Sagua y 
;?«Íj>arl6n, ragr«wMido los miércoles. 

TAÍXOH: de la Habana para Bahi¿' Hunda, ÉIo 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, loa sábados, 
regresando los miércoles. 

'V.AVA: de U Habana los mléroole» para Gárdanbs. 
Sagua y Caibarián, rerfresiuido IÍMI lunes, 

(í AWTGUASIOO. Para los Arroyos, L a Pe y Gn*-
íliana. I''- día* 15 y último de «».d* me» y ve^reítado 
os día* 24 v 9 

P U E R T O D E L A HABAMA. 
E N T B A D A S . 

Día 18: 
De Puerto-Rico y Cabo Rojo, en 18 d í a s , gol. espa-

ñ.ya Alu.'.za, cap. llzarzalevra, trip. 9, tons. 381; 
eu lastre, A Alber í 
Tímaica y Puerto Lim<5n, en 8é d í a s , vapor inglés 
Dee, cap Bui kN r, trip 1, totm. 1,196: con cerg i 
g / eral, á Fi-î n- ke. hijos y Gomp 
Yeirnaouth, en 17 oí .s, eol. ing. Onyx, can E l -
rtritfge, trip. 7, tons. 138: con carga, a Lvtriion y 
Hermanos. 

Día 17: 
De Las P»<maB, en 39 d í ts, boa. eip. Amelia A., ca

pitán T >iera, trip. 14, tons. S51: con carga, á Gal-
bin. Bles y Ccmp. 
Barcelona, en 54 días, berg. esp. Alina, capitán 
jtufi-a. trip 1?, tons. 465: con caiga general, á 
J . Ba calis y Comp. 

-—Veracruz, e« 3i flítis, vap. franc. Lsfayette, ca
pitán N sv^ilou, tri">. 15*, toas. 1,774: con efec-
tcs, á Briüat, Mont* Eos y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 15: 

Para Nueva-York, vap. amor. City of Atlanta, capi
tán Hrtueea. 

— B í a n s w i c k . boa. esa. España, cap. Cisa. 
¡Vueva-Oileans, bsa. esp. Habana, etp. Olagui-
bel. 

Día 17: 
Para Veracraz, vsp. ing. Dee, cap. Bu^ kler. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
H Ñ T á A É Ó ^ . 

De P D E R T O B I C O y SANTO DOMINGO, en 
el vap. esp. Ramón de Herrera: 

Sres. D Francisco Ramos, 2 de f milla y 1 criada 
—Víctor V. A varez—Enganio G. Marchena é hijo— 
Antonio González—Mamitl Hsredi. 

De L A S PALMAS, en la bca. ecp. Amelia A . : 
Sra. D? Rasarlo González é hijo. 
De J A M A I C A y escalas, en el vap. Ing. Dee: 
Src-s D. Natalio Góm<z—Tirso A hír—T. Vi-to-

rié—Cha Chen—Chnm Siap.—Además, 3 de tránsito. 
De V B R A C R U Z , en el vap. franc. Lofayette: 
S^es. D. Rafael Cabrera—S' fía González—Agustín 

Ma tínez - H . Leitugat—J. Raíz Vázquez—Ríbert 
Waest—Pastor AguiiT — fi Montes de Oca—B. Val-
aós—AdeU'ás, i2 de trái s to. 

S A L I E R O N . 
P ira N U E V A Y O i K , en el vapor americano Oity 

of Atlanta: 
Sres D. Pranc'sno Marifio—Hfrn Ja^am—Ramón 

de ia Beldad—O. JohanHen—J Me EMn—James 
Marril—George Stick es—Manuel P Pineda. 

E & t r a d a s de cabotaje . 
Día 17: 

De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibesscoa: con 
8.í tercios tabacc; 38 sacos azúcar v efectos. 
Dimas, gol. Amable Rosita, pat. BmuzA: con 700 
sacos carbón 

— O l m a s , gol. Dos Hermanas, pat. Bu z: con 7C0 
rnoos cari ó i. 
M »niua, gol Angelita, pat Lloveí: con 400 sacos 
orbóci y ICO caballos lefia 
S gaa, gol, Amalia, pat. Serra: con f OO sacos car-
1 óu. 
Bitraota, gol. E l va, pat. Torres: con <5,0C0 co
co». 
Yi«utij;iy, ¡íol. Joven Magdalena, pat. Molí: con 
48.006* piéfi modíras. 
Sigua la Chica, gol. Canaita, pat Tarades: con | 
J.Oi O'a-r» carbón. 
Cibcfifii-, b tro. Rosita, pat. J'isn: en hatra. 
Msriol, gol Altsgíacia, pat. Marantes. 

^JÍZZJ:::::^'-^--^- ¿ ^ ^ s s m m m 

VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S 

DE ASTONIOJOPEZ V CP. 
E L V A P O R - C O R R E O 

M. NüHEZ, 
c a p i t á n P J S H A J L E S . 

Saldrá para Santiago de Caba, Cartagena, Colón, 
Saban-lla, Smta Marta, Puerto Cabello, Paerto-Li
món y L a Guaira, el 50 del comentes para cuyos 
puertos adnrre pasi jeros. 

Rcc be caga para Cartagena, Co'óa, Sabanilla. 
Santa Marta, Padrto-Cabe lo, Puerto-Limón, L a 
Guaira y todos lo< puertos del Pacíílco. 

L a <<<irga s - recibe el día 18. 
NOTA.—Esta Compañía tione abierta una póliza 

flotante, a-í p»?.> est i >íaea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efactos 
aue se embarquen en sus valores 
' Halés»», diciembre 3 de 1888.—M. C A L V O Y CP. , 
O P I C I C S 28. In 24 312-1B 

E." v a p o r - c o r r e o 

c a p i t á n D O M I N G U E Z . 
Saldrá pr.ra P R O G R S S O y V E R A C 8 Ü Z el 20 de 

diciembre, á ias uos de ta tarde, llevando la corrí spon-
dancli» púoiioa y de c ñoio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Lo* pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje 
Las pólizas de carg > se firmarán por los oonsignata-

rio^ ^ritss de correrlos, s n cuyo reqoisito serán nulas 
Beeibe carga á ; ordo hasta el día 1S. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y C P . , Oficios 28. 
I 24 312 E l 

E L VAPOR C O R R E O 

m n s & , 
c a p i t á n J A T T R E G r X T I Z A E . 

Saldrá para C A D I Z y B A B C E L O N A el 25 de 
diciembre á las cinco de la tarde, llevando la corres 
pendencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cidi», Barcelona y Géaova. 

Tabaco para Cádls solamento. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetee 

de par aie. 
La» pólizas de carga se firmarán por los consignata 

rios áutes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Beeibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán su» consignatarios, 

M. C A L V O 7 C». O F I C I O S 28. 
IB 24 813 -IB 

Línea de Colón. 
CnvAbiioada con las compaCías del ferrocarril de 

Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
I S A L I D A . L L E G A D A . 

D é l a Habana día 20 
fcijto. de Cuba.. . . 23 

. . C rtagena. 26 
„ r, . 6 i 2< 
. , P. (irto Limón. 29 

A Fgo de Cuba., día 2S 
. . Cartagena U6 
. . Colón. 27 
. . Puerto Limón. 29 

< Jolón - . . 80 

RETORNO. 
Vcl-y:- , 
Car>,ag«ma' 
S b.t.iila 
rt'iut^MaTU , 
Pu-i+p Cab dio... 
LÍ G u a i r a . . . . . . . 
Ponoe 
MsyiígttfZ 
Pto Jbtico 
V ĝ  
<:<) 
Sai Uídur 
H^vre.a... .*•••• 

día Y llega á C a t a -
g n a . . . . . . . . . . . día 

. . • ab^ni la . . . . . 

. . Saita Marta.. . . 

. . Fto. Caballo.. „ 

. . L a Guaira 

. . Ponoe. 

. . ^uyegi l". . . . . . . 
„ Paerto-Eico . . . . 
. . Vigo . . . . . . . 
. . Coi uña 
. . Santander .. 
. . Havre 
.. Liverpool... 

8 
4 

. 5 
7 

. 8 
. 11 
. 12 
. 1S 
. 29 
. 30 
. 31 
. 4 
- 7 

iSf-dida» de cabotaje . 
pía ir>: 

Pi»?a B»hU H)nda, vtpor Tritón, csp'.tin Acarregui: 
con 13 pa^jeroí. 
CiiyoB fie B i i 1cvicto, vivoro Antonio Cssteleiro, 
V»"'. Mí«rMne»:. 
Marisi, g j l Natividad, pat. Sierra, 

¿SCÍÍÍ'Í.ÜSÍS c o n x<ss:n»ür& SíhícTt'm, 
No hubo. 

Para Filadelfla, gol. amer. Ma^le Dulling, capitán 
Adama, por H. B. Hamel y Cornp : en lastre. 
Kingion y escaias, ví i Veracrua, ví>p. ing. Dee, 

Backler, por Pranok<}, hijo y Camp : con 
2̂3 800 tabacos; 10^120 csjetillas cigarros; 956 

klios picadn n y cfáotos. 
—r—Corufia, Sintander y oséalas, vapor correo espa

ñol Ciudad de Santander, cat>. San Emeterio, por 
M. Calvo y Comp : con 3 cojas y 1.057 barriles 
»«(5<w: 1S2 3C0 tabico.-; 5 70 i cajetillas cigarros; 
'.'04 kilos piaidara; 5 cascos egaardiente y efec
tos. 
Nueva-York, vap. amer. City of Atlanta, capi
tán H uteu, por Hidalgo y Comp.: con 3 593 ea 
eos ; zú ar; 1,íl88 tercios tabaco; 3 787,«00 taba 
eos: ?4,80(| csjatiUas cigarros; 618 ktlos picadura 
y efectos. 
Cayo-Hnego. vivero amer Champión, cap. Pea 
con, por M. Saárcz: con 10 tercios tabaco y efee 
tos. 
Santander y Saint Nazaire, vap. franc. Lafayotte, 
cap. Noavalloo, ror Bridnt, Mont' Ros y Comp : 
con 3,fi61 tercios tabaco; 717,325 tabacos; 500 ca-
j«Mllai olgarros; 4.574 kilos pioaduia y efectos. 

Par/. Filadelfis, gol amer John B. Hsme', capitán 
Wütbai k, por H B. Hamel y Comp. 
Pnerto-R(oo y Santo Domtr go, vap. esp. Ramín 
de Herrera, cop. Ocbo^, por Sobrinos de Herrera. 

iítm-a.&n.'S'h.&ü.ffiia. 
Asdcur cajas . . . . . . . 
Axftoar SÍUÍ̂ NI. 
Asúcar barriles 
Tabaco tercios..... . 
Tabacos torcidua...a 
Ciicjilllas cigarros., 
noaflua kilos....,,. 
Aguardiente cascos. 

3 
8.F62 
1.057 
4 759 

.763.125 
181.126 

6.887 
5 

Toliata. corridas!} e l d ia 1 5 
de d i c i e m b r e . 

Azúcar 8*.cos........ 
Rom barriles.. . . . . . . 
Tabaco tercios.. . . . . 
Tabacos torcidos... 
CaJetiOao cigarros,., 
Picadura kilos 
Águ^rdieute cascos. 

5.2?0 
794 

1.098 
3.859.815 

S3.80O 
3.586 

2 

LONJA D E V I V E R E S . 
P m t a s cleutuadas el 17 de diciembre 

Sí'O sacos harina L a Unión $12J uno. 
1. 0 Id. nueces i s l eñas . . . . . . Rdo. 
S00 id. harlnu Flor de Castilla Edo. 
200 id. id. Armiño $12£ uno. 
100 id. avena,.. Rdo. 
800 id. arroz semilla 73 rs. ar. 
400 id.. id. id. bueno 7i rs. ar. 
231 id. café Puerto-Rico bueno $2li qtl. 
100 id. esfó AguadiHa de 1* qtt. 
10 cajas tocino en pedazos $15 qtl. 
50 id. sidra ¿ bote'tlas, Covadonga. $4^ caja. 

2Q0 id. tnrrón surtido (Rivera) $27 qtl. 
100 id. jabón Santander $4 caja. 
65 quesos de Ch áster $65 qtl. 

120 cajas oastañao Asturias $10 qtl. 
4H id. id. id $10 tql. 
35 id. id. Baldnno $12¿ qtl. 
SO barriles botellas cerveza P P . . . . . Rdo. 

S50 id. i id. id. id Rdo. 
450 id. i tarros id. id Rdo. 
75 tercerolas manteca Chicharrón... $141 qtl. 
20 tercerolas jamones Melocotón.... $24¿ qtl. 
12 id. id. sin forro Psrituni $24 qtl. 

Bines i la m u 
PARA C I E N P D E G O S , T R I N I D A D YMAWZá-

ntilo. Saldr(i dentro de pocos dias el bergentía go
leta P E N S A T I V O , capitíu Barga, admita carga para 
dichos puntos por el muelle de Paula á precios mó
dicos. Informarán su capitán á bordo. A. Boeoh. 
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F&T& ííueya OrfeaiiB cea fisca!» ea 
Cayo-Mnes© y Charlotte Harbor» 

Los vapores de esta línea saldrán de )a Habana to
dos los miércoles a las 4 de la tarde en el orden si
guiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker Miércoles Dbre. 6 
C L I N T O N . ..„„ c Staples . . - 12 
HUTCHINSON. . . Baker - . . 19 
C L I N T O N Staples « . . 26 

Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y paru San Francisco do California; se 
despachan boletas da pasaje para Hong-Kong (China.) 

Para miis pomonortis dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HEBMASTOS, Mercaderes n? 8& 
c s m i I - D 

N O T A . 
L^a trasbordos do la carga procedente del Pacífico. 

ColdmUa y Veaezaela, parala Habón», se efectuará 
.-n Puerto-Rico al vtpor-correo qa1» procede de la 
Pei.buabi y ai vapor M. L . Villaverde. 

I 8 "la-BJ 

A V I S O 
E l vaper MENDS Z NÜÍÍEZ recibe carg» para los 

ptiH 'oH ¿e su i'inorHno, se nmonte el f'ía 20. 
Dl .iembie 17 de li88.—M. Calvo y C? 

I 2 l 3-18 

H e w - l T o r k , 

Tampa (Florida) 
Cayp-Bufao. 

F l a n t Sbe&mohip L i n e . 
Shoxt S s a R e n t e 

P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N CAYO-HUESO. 

Lo» hormosoB y rápido? vapo.«s de esta línea 

O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 

M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l e n . 

Saldrá & la una Ce la tarde. 
Harán los viajes en e1 órden sigui«nte: 

O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles Dbre. 5 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 8 
ÜLIVBTTB.. cap. Me Kay. Miércoles ... 12 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado M 15 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles ^ 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 92 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 26 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado M 29 

ISn Tampa bicon conexión oou el South Plorld» 
tíaiival (ferrocxTil do la Florida) cuyos treots tiitán 
ta combinación con les de lus otras ompires»* Amer! 
•«nn» de ffrríiearriJ. vropotciousndo viaje por Werr: 

TAT.l'A A PANTOKI). J A K O S O N V I L L E , S4N 
AGUSTIN, SAVANAH. C I I A K L E S T O N , W 1 L -
UTINÍJTOPÍ , WASHINGTON, BAI TIÍUOKE, 
P H i L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, AT
LANTA, NUEVA-OULEAN8, MOB1LA, SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y to'iM l u ciauaaes iri^tnrinmi» de ios Bstados-Unx 
das, armo tambiát $oi (A río de San tinao de Sanfora 
Á Jac^sonville y puntos intermedios. 

Se dan boletas do viaje por estos vapores en oone-
vióu con las lineas Anchor, Cunará, branoesa, Guión, 
loman, Norádeutscher Lloyd, S. S. C? , Hamburg-
Amerioan, Paket C?, Monarca y State, desdo Nucva-
ü'orkpara ios principales puertos de Europa. 

Se dan boletas de ida y vuelta á Nueva York por 
I SO oro americano. 
Los dloo de salida de vapor no se despachan pasajes 
leapaés do los ono» de l« mañana. 

L a correspondenola se recibirá úslaameste ea la 
^dmliüjtxaofón Gfnoral de Correos. 

170 más pormenores impondrán BUS oonslgoaiaTioc 
ioroRderf.s 83, L A W T O N HERMANOS. 

J . D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York 

" n . 1877 26-14 D 

NEW-YORK & CüBAs 

H A B A N A "S" N S W - X O R K . 
LOS HEBMOBOd V A P O R E S D B E S T A C O M -

P A S I A . 
Saldrán como sigue: 

JOJE? JVJS W - Y O R M 
les miércoles á l a a -4 de la tarde y 

loa i s á b a d o e á laa 3 de la tarde. 
19 s 

8 
12 
16 
19 
22 
26 
39 

H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H A P I A 25. 
Hacen pajiot por el cab'e, g ran letras á cona ylar-

f a vista, y dan cartas da o é lito sobre NtW-Yoik, 
hiladeiohia, Ne-vr-Orletns, San Francisco, Londres, 

Pi.ris, Madrii, Beecelonr y demás capitales y oluda-
\ des importantes de los Er.tados Unidos y Europa, así 

como sobre todos los pueblos de España y sus perte-
nencias. C n 10fl2 156 1 J i 

1 L R 0 I Z & C -
8, O'REII . I iY , 8 

ESQUINA L MERCADERES 

HACEN PAGOS POB EL CABO 
FacUltan cartas de crédito 

Oirán letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turíu, Boma, Vonecia. Florencia, Ná-
pole«, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur* 

Ío, París, Havre, Mantos, Bárdeos, Marsella. Lilla 
•yon, Etéjloo, Veraorus, San Juan do Puerto-Rico, Ai 

N I A G A R A . . . , Diciembre 
OrFS (SF A T L A N T A . . . . . . . Noviembre 
OITY i m A L E X A ^ D S I A «. 
í H A T T A K . . 
(ÍITY O F WA8B i .MOTON. . . , . M 
fJÍTY O F C O L O M B I A 
S A B A T O G A . . . . . . . » . . . , , . . ~ 
C5Ty Q F A T L A N T A -
N I A G A R A 

s j n e v e a y l oa sábado» á laa 4 de 
l a t arde . 

MANHATTAN Noviembre 39 
OITY O F A L E X A N D R I A Diciembre 1? 
C I T Y O F C O L O M B I A . _ 6 
O m r O F W A S H I N G T O N 7 
S A B A T O G A . 13 
O I W ©F A T L A N T A 15 
ETAGASA ~ 20 
LSANHATTAN „. . . 22 
O i T Y O F ÁLEXANIKRIA. 27 
O I T Y O F C O L O M B I A Octubre 29 

Sfctos hermosos vapora Un bieo oooooldas por •» K H ^ f ' S f í S 
sapideay seguridad de sus viajes, Manon « o e l e n t k co- \ 5?»n»?.,'ulo\Fi?.M u?i «lo' G,bar*' P ^ ^ ^ ^ o ' P » . 
raodidades para pasajeros en cus espaciosa* cámaras. 

También se llevan abordo exeoeleotes cooineros 
pañoles y franceses. 

L a carga se recibe eu el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día déla salida y se admite oarga para I n -

ftaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Botterdav, 
íftTrti y Ambéros, mu conoetmienton dlreotos. 

L a «orreepondenc^a m admitirá únlcameata am la 
&d«'K'r.títf,cion G^naral de Corraos, 

Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma ts 
Kalloroa, Ibiia, Mahon y Santa Orux de Tenerife. 

Y E N E S T A ISIsA 
sobre Matansas, Cárdenas, Bemedioa, Santa Olatra 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfnegos, Trinidad, 

COMPAÍTIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 

ADMINITRACION G E N E R A L . 
Dasde el día 16 del oerrieme los precios de pasaje» 

de la Habana á las Estaciones d« la línea de Cá) d jnas» 
se reducirán á los siguientes tipos: 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente a Liverpool, Londres, Southampton, 
^ vre y París, en conexión con la línea Cnnard, 
WUtt» Star y con especialidad con la L I N E A F R A N 
C E S A para viajes redondos y combinados con las 
líneas de St. Naiaire y la Habana y New York y el 
Havre. 

L í n e a e n t r e N e w - T o r k y C l e n f t i e 
goa, c o n e a c a l a e n 3S5 a s « a n y S a n 
t iago de C n b a , i d a y v u e l t a , 
lúgriíoa hermosos vafeies de hierra 

oapltán COT^TON. 

J . BALCiLliS Y V 
C U B A L NUIMT. 43 

J E J V T J t E O B I S P O I ' O B J t J L P I J l 
Giran letras á corta y larga vista, sobre todas Us 

capitales y pueblos más importantes de la Península, 
Islas Baleares y Cauarias. 

C n . 1U2 156-1 J l 

DB LA HABANA y Ciénaga í Cár
denas y vce versa % 5-251$ 4-CO % 2-86 

DB LA HABANA y CiénHga á Co
lón y vlcfr-verM» (vía Guareirat) $ 4 76 $ 3-85 $ 2-25 

Dn LA HABANA y Ciénaga i 
Bemba y vice-versa í 4-30.$ 3-201$ 3 - » 
Los pásalos á las demás Estaciones, excepto Colón 

por vfa d» Bamba, se reducirán también en la misma 
uiop'uoiófl que á Bemba. 

E l tren general de V U E L T A - A BRIBA oontlruará 
saliendo de Villavuev i á las 6 y 23 ms. de la msñana. 

Los viajero» para Stkgua, Santa Ciar i , Cíenfa^g s y 
demiB Estuclones iutormedUs, encontrarán ventaja* 
en tomar este tren. 

E l tren de regreso, general, lo efeetti i á las 13 y 32 
minutos. 

Los preolos relucidos de patajes de la Habana ft 
MaUns s y vico versa, oontióuaián rigb ndo p**a t«-
d >n los t enes, sin ex -^ncó i, así como los de IDA y 
V U E L T A y los de ABONO, á precloi* redu ddUiinos, 

Los viajeros de la Habana para Mntans .s. pueden 
tomar el tren n? 3 & las 6 menos 10 minutos do i» ma
ñana E l tren u? 1 con cmblo al ii? 8 «*n OH ne., á 
las 6 y 28 minutos de la mafima. y el n? 7 á ia* 2 > f O 
de la tarde —Los vuleros de Matansas á la Habana, 
tomarán el tren n. 4 á las 6 y 28 de la mañana, y el 
n? 6 á las 2 menos 6 minutos de la tarde. 

Habana, 18 do diciembre de 1888.—El Administrar-
dor general, A. de Ximero. 

C n 1873 a1S-U diB-15 

capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 

De Nueva-York. 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . D i c i e m b r e 
S A N T I A G O 

B e Cienfnegos. 
C I E N F U E G O S Diciembre 
S A N T I A G O Enero . . . . 

De Santiago de Cnba. 
C I E N F U E G O S M Diciembre 
SANTIAGO Enero . . . . 

ISSTPasaJe por ambas líneas á opción del viajero. 
P«ra fletes dirigirse á L O U I S V. P L A C E . 

Obrapía n? 85. 
De más pormenores impondrán sus conslgnntaiíes. 

Obvatví» n l w w Wí. MÍDALGO y OP. 
T n. 1097 1- Jl 

6 
20 

18 
19 

23 
5 

feiefi 

« f e Ae SABiC/JES 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABARá 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 

rorta y larga vista sobre todas las principa)es 

Ílasas y pueblos de esta I S L A y la de P Ü E B -
O-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 

THOMA8, 
S a p a f i a , 

Xalaa B a l e a r e » , 
Xe laa C a n a r i a a . 

También «obre las principales plasas de 
F r a n c i a , 

I n g l a t e r r a , 
M ó j i c o y 

Loa jSatadoa-XTnldoa 

O n 1100 
O B I S P O 21 

-•p-r-Ti 

mi 

VAPOR ^ S T u e v o C u b a n o " 
V i a j e á G-alafre. 

Saldrá de Batabanó para Gidafre el miércoles 19 
por la tarde. 

R clbe caiga el iúnes y martes. 
Loa sef o.-e* pi s j ros temarán el tren que sale de 

ViHanuev i á Us 2 y 40 de uiebo miércoles. 
lf.669 B-14 

lÍMjpres» de V afores £sf a t t l« i 
C O R R E O S D B L A S 

ARTIf iMS ¥ TRASPOBTUS M I L I T A B l i 
D B 

SOBEÍN03 D a H E E R E B A . 

V A P O R 

RAMON DR HERRERA, 
c a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 

Bste rápida v^p t̂ (<al<Urh - ífti > •«• el dia 
29 de diciembre « las 5 do la tardft, para los de 
W n e r i í t t a , 

B a r a c o a , 
.-i., -̂•a.'íiíwi»» nao, 
Ctafra, 

S a n t o Domingro, 
F o n c e , 

M a y a g ü e z , 
Agfuadi l la y 

P n w r t o - R l o e 

108 A G U I A R I O S 
E S Q U I N A A A M A B O U R A 

HACEN PAGOS FOB E L CABL 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t e 

y v i r a n l e t r a » á c e r t a y l a r f a T i s t e 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraorus, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápole*, Mi
lán. Genova, Waraolla, Havre, Liile, Nantes, St, 
Quintín, Dleppa. Tolocse, Veaecia, Flor&nola, P a 
lomo, Turín, M^ssica, A>. aif como sobra todrs IAS 
capitales y pueblos •?» 

BSPAÑA B m i - U f i CfARABIA.® 

J . M . B o i j e s y ( r 
BANQBBOS 

FERROCARRIL DE LA BAHIA, 
ADMIMISTRACIOM. 

Desde el d>a 15 de diciembre próximo, el tres 
" C E N T B A L " viajeros n. 4, que se dirige á Matan
sas, Cárdenas, Co ón, Sagna, Santa Clara y Cienfa»-
gos. saldrá de Begla á las 7 boras y 18 minutos de la 
mafiana. Los S es. viajeros podrán tomar el vapor 
que sale de Habana (Mue le de Lut) á las 6 horas f 
50 minutos 6 sea media hora más tarde que lo efec
túan hoy. 

A partir del mismo dia se establecerá, con rebaja de 
precios y carácter tr«nsitorio, un nuevo tren, especial 
de Cárdenas y Colón para K Habana, que saldrá d« 
Colón á las 6 horas y 20 minutos de la mafiana, d* 
Bemba á las 7 v 12. donde tomará el pasaje que para 
Matanzas y Habana, sale de Cárdenas á las 6 v 25 
minutos: llegará á Matanxis á las 8 horas y 27 minu
tos y á Regla á las 10 y 29 minutos —Este tren regre
sará saliendo de Regla á las 2 horss y 45 minutos da 
la tarde (3 r 90 del Muelle de Luz), llegará á Matan
zas á las 4 horas y 48 minntos, á Bemba á las 6 y 22 y 
á Colón á ias 7 y 15. E a Bomba habrá un tren dis
puesto para los Sres. viajeros qae se dirijan á Cárde
nas, á donde llegará á las 7 y 7 minutos de la tsrde.— 
Con el establecimiento de estos t>enes los vecino* de 
Cárdenas, Bemba, Colón, y alrededores, podrán en el 
dia rendir viaje de ida y vuelta á Matansas 6 Habana* 

Bl tren mixto que hoy existe, entre Bemba y Ma
tansas, quedará convertido en de cargas y por consi
guiente no «e admitirán viajeros. 

Los precios de pasaje, tanto para dichos trenes 
nuevos como para los que actualmente están en cir
culación que quedan subsistentes, serán los tiguientese 

v a * s * 
OLABB CLA8B OLAS» 

5-85 4-25 2-80 

5-50 4-00 3-66 

4-00 2 75 2-00 

VAPORESCORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S 

DE ANTOIOJOPEZ Y CP. 
LINEA DB NEW-YORK 

e n c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j e a A 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 

este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 de 
cada mea. 

E L V A F O B - C O R R E O 

E X I C O . 
capitán CARMONA. 

SALDRA PARA KEW-YORK 
el dia 24 del corriente á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carea para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

B l vapor estará atracado al muelle de tos Almace
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 

L a carga se recibe hasta la víspesa da la salida. 
L a oorre^pendencia solo se recibe en la Adminis

tración de Oorreof. 
NOTA.—Esta oompafiía tiene abierta una pólixa 

flotante, así para esta líoea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotcs 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de di
ciembre de 1888.—M. C A L V O T C P , Oficios 28. 

125 812-R1 
Compañía General Trasatlántica de 

vapores-correos francesei. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de diciembre 

el vapor 

Chateau Marganx, 
c a p i t á n S E N S I N E . 

Admite carga á ñete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa
gan iguales derechos que importadas por pabellón es
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc
tos de todas laa ciudades importantes de Francia. 

Los señores empleados y militares obtendrán venta
jas en viajar por esta línea. 

De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Goasienatarioi, B B I D A T , MONT'ROS y Op. 

15450 m - l l V M X 

Las pólizas para la carga de travesía solo ee admi
ten hasta el dia anterior <ia sn salida. 

ÜUW 31W.K A T AiClOB. 
WTZOVUM.—3r. D. Viconu; liodriguM. 
libara.—Síes. Silv*. v Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monéi y Cp. 
írtcansiin&rao.—Sitté. •>. nkû tnt y 0$. 
íJKV«.--8rf«. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Pouce —Sres. E . P Salnzar v Cp. 
MayaRÜez.—Sres. SsbulzH y Cp. 
Aguadillv—Sres. Vallo. Koppisoh y Cp. 
Fuerte Rico—Sres Fe(ide<'son y Cp 

Se despacha por SOBBINOS D E H E R R E R A 
San Pedro 26, plaza de Luz. 

> 33 812-lB 

V A P O R 

A V I L É S , 
capitán D. Fausto Albóniga. 

E'itc rápido vapoj isMra ds este ijúetM oi di» 
26 d) diciombre, á la* 5 de la tarde, pan los de 
itóttm'l'itaa». 

Piaorto-P^dre , 
"¡Mbarst-

Sagna de Táñame, 

C&ttr.ntáname, 
Cuba 

OONSIGNATAJÜÍOa 
Waavlta».—Sr. D. Vicenta Rodrlffaes. 
Puerto-Padre.—Sr, D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Srea. Silva y Rodrigue» 
Sagua de Táñame—Sres. C. Panadero y O? 
Baracoa.—Sres. Monés y Op. 
Guaniánamo.—Sres. J . Bueno y Of 
Ouba.—Sres. L . Rosr O* 

Se despacha por SOBRINOS D B H B B R B B A , 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D B L U Z . 

I 2S 81S-1B 

VAPOH CLARA, 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A 

Sste hermos o y rápido vapor hará 
Viajes semanalea á Cárdenas, Sa

gua y Caibarión. 
ESalida. 

Saldrá do la Habana todos loss áoadoa, & las seis do 
la tarde y llegará á CAEDIÜRAÜ y Saana los domin
gos, y á CAiBABisn los lunes al Amanecer. 

Hetorno. 
Saldrá de CAIBABIBUIOS martes dlreotamenle paia 

la HanANá á las IJ de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 

para pasaje y carga general, se llama 1* atención de 
los ganaderos á laa especiales que tiene para el irts-
pona de ganado. 

Tarifa r e f e m a c i a . 

ESQUINA A H E R C A V K K E S 

HACEN PAGOS POR E L CAMM 
Facilitan cartas de c r M i i * 

F ff&en l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t » 
SOS^JS WJvW-TOUK, WONTÍÍW.OIIIÍIAGO, SA» 
VXÍAKCVHUÍ. STÜBV* OllLKAfW, VVftAtmV'JK 
WlfiJTrO, XAW Jl'AWDK PUKUTO-l ir iJO, P«K 
T E , (VIAYAWÍ'Kjfi, LONDMHS. P A R Í 8 , B P B 
»KOHv LYOM, 3AVoN7fB, HARlBüjftGO, BRB> 
¡ttBN, WK5U.IIC. V1KKA. APIHTBKÜAÍf,. BRÜ-•KI^ia BBAEA, NAi*<»LH!M, ~,n :,/),:; . ujtyKOVi 
«Ti;., R T C . AK! 0«I«rO SOBRB BODAS 1.A9 
CAPITALITW V PrKHLO» DK 
ESPAÑA ETS1.AS OANABIAB 

Apiiíi»iAw,<n»)innpRAi» r ?!BNÍ>BI» íifíK'S'ASK» 
VAÑinsAH. FF.AMCBMAN lí IKMLBSAM. BOÍtro 
im LOS EMTAOOH-ORít^O» Y VliÁ^(iVÍJBMA 
ifnKA oitAMB !»« v,».«.««,«« wwnm.srwíx. 

INTIGUA ALHONfiDi PDBLIOi 
PÜNBAJDA JEN E l i AÑO 1839. 

de Sierra y CS-ome». 
Situada en ¡a calle del BaraíUlo n. 6, esquin» 

á Juslis, bajos de la Lonja de víveres. 
E l miércoles 19 del ontnal á las !> de la mafisna se 

remataran en el luu'-lfc do Viiluitu coii iütervención 
del Sr i gente de Seguros Muítimos de las oompa 
nías ameiicanas, i l U .u ja« de íldros en el estado en 
queso •.•Douentren, piocedentes dolad'soarg . del va
por "Goldo." J6H8I 2 18d- l -18a 

— E l mlorooloi 19 dol actual á las 12 á ú di», so re
matarán en esta vr duU oou Intervención del señor 
a^euto d-t Heguroi Marítimos de las oompulllas ame-
rloana). 137 oaja» 'le 50 medias latas ele pimientos 
marca "B. P . y C . " en ol estado en queso hallen y 
por cuenta ds quien corresponda, prooedente de la 
descarga del vapor "Castellano.—Sierra y Gómez. 

De Habana á Cárde- ] 
ñas 6 Y l o e - v e r B a . . . ( 

De Habana á Colón 6 f 
v i o e - v e r a a . . . . . . . . . j 

Da Habana á Bemba ó 
vice-versa 

De Matanzas á Cár- ] 
denas ó vice-verea. ( 

De Mataozae á Colón | 
ó v i c e - v e r s a . . . . . . . j 

De Matanztvs á Bemba 
óvlce-veraa 2-70 1-65 1-45 

D-«dfl el mismo dia 15 de diciembre, el servicio en
tre Habana y Matanzas quedará establecido en la for
ma siguiente: 

De Habana para Matanza», 
IBM N? 1.—(CENTBAL) Saldrá de Regla á las 7 r 

18 minutos <:e ia mafiana (Mnelle do 
Luz 6 y (10) parará en todas las estacio
nes y llogará á Matanzas á las 9 y 17 
minntos.—Precios de pasaje. 

Boletines eenoilios 3-75 2-80 1-75 
Boletines de ida y regreso 

valederos solamente 
para el d í a . . . . . 4 50 3-15 2 00 

TREN NV 8.—(Especial de Cárdenas y Colón.) Sa'drá 
de R«-g'a á las 3y 45 minuto» de la tarda 
(Muelle de LOE 2 y 20) parará en toda* 
lax e -aciones y llegará á Matanzas á lan 
4 boras 48 minutos.-Precios do pasa

je S.;R.-2 fOy 1:5 
TRRV NV (>.—(EspMal á M-t' nr, »H. ) Saldrá de Begla 

ál<s4boras y I minutos do la tarde. 
(Mae le de Luz 8 y 60); será directo da 
Juruco hasta Matanzas á donde llegará 
á las 6 horas de lu ttrde,—Precios de 
pasajoa.BO—1.76—1.10. 

De Matanzas para Habana. 
TRBK N? 2.—(Especial de MutiÜDzas.)—Saldrá de Ma-

tanzss á Ir.s '! boras de la mafiana di
recto basta Jara00 y llegará á Regla á 
las 7 ; 6t minutos, hor;. á propósito para 
que los Sres oomeroinnios puedan con
currir á la Lonja de vívoror.—Precio* 
de pa«t>i') 2.K0 eu 1? clase, 1.75 eu 2? y 
110 en 3? 

TBEN H? 4.—(Eipectal de Cásdenos y Colón.)—Sal
drá de Matanzas á las 8 horas y 30 mi
nutos, directo de Juruco 6. Mlnni, y lle
gará » Regla á las 10 horas y ' 9 minn-
tos.—P'eco < de pásate 8 75—2.80—1.75. 

TRBHNV 6 . — ( C E N T R A L )-Saldrá de Matanzas á 
la 1 h iru y '9 mtuucos, parará en todas 
las eaUntones y llegará á Regla á Isa 8 
boras y 25 minutos.—Preolos de pasaje 
2.50—1 75 y 1.10. 

Habsnn y noviembre 28 de 1888.—El Administra
dor, Antonio Vilaseen. 

15-83 2 18 d—1-18 a 

Qiverss y ferretería, 
MeviNuiefas.... — . 

á Cárdenas 

? P- 20 
• 0-411 

á Sagua. 

« 0-S6 
» 0-40 

á Oaibarlla 

1 o-n 

Caasignatairio». 
Cárdenas: Srea. Ferro y Op. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 

Bu combinación con el ferrocarril de la Chincblla 
este vapor admite carga directamente para los Que
mados de Güines. 

Se despacha por SOBBINOS D B H E B B B B A , 
laa Pedro 23. plass de Lúe. 

1 » ai 2-1 R 

Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfucgos y Vil laclara. 

S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento de lo peeptuado en el artículo 

28 d i Rriglameuto, s? convoca á los stifiores aocicls-
tas á la Ju- ta g -n«ral que h^do cieioorúrse ei día 15 de 
enoio dol año próximo de 1 HS'-t. & Ina doce dtl dia en 
ia casa calle de Aguacate i\dmoro '. esquina á Ri
ela. E n dicha jauta ne tratará de loa asamos & que «e 
refieren los números 29 al 69 del uní mío 25 del Re
glamento; advirtiéndoto que se verificará cualquiera 
quesea el número de concurrentaa y que los trubi>joa 
de la Contaduría etitán >» disposición de los sofiore» 
accionistas desde esta fecha.—Hubana. diciembre 13 
ue 1888.—El Seorotario, Antonio S. de Bustamante. 

O 1R71 80-1ido 

BAÍiíJil ESPAÑOL DE LA ISLA Db CUBA 
No habiéndose reunido el número snfioiente de ao-

olonlitas, para que pudiera celebrarse la junta gene
ral extraordlnnria convocada para ol día de hoy, con 
objeto de acordar: 

19 Que se pida la derogación do la Boal Orden de 
21 de septiembre de 1886, en cnnnto niega la limita
ción pedida para los cargos de Sabgobernadores y la 
reelección de esto» cargos. 

29 Para, eu su cocsecnenola, acordar que se refor
me el artículo 85 do luu Estatntos, eu el sentido de 
que el cargo de Suvgabernador durará solo cuatro 
HIÍOS, pudtendo ser reelegido, y contitmando, no obs
tante ei actual Subgobernador dos ufios más. 

39 Para acordar igualmente la reforma del Inciso 
59 del artículo 28 j el inciso 109 del artículo 46 de los 
Estatutos, y 

49 Para'proceder á la elección do la terna do Sub-
gobornador segando. 

50 cita á nueva janta y á los miamos objetos para 
el día veinte del corriente mes, á laa doce; advirtiendo 

Sue confirme & lo prevenido en ol uriíaulo 51 de los 
¡statulos, tendrá efecto dicha junta y se ejecutarán los 

acuerdos que tome, cualquiera que sea el r.úmerode 
ios accionltta» que concurran.—Habsnn, 12 dn di
ciembre de 1888.—El Gobernador, tTbsií Cánovas del 
Casttüo. 1 H4 la-12 7d-l» 

V,IM A L A V A , 
Capitán ÜBRUTIBBASCOA. 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 

tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y S a 
gua los jueves, y á Caibarién los viernes por la ma
fiana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Rabana los dominnas. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za

za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Pinas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se deepaehsn conocimientos directos 
para ios Quemados do Güines. 

Se despacha á bordo, é informan O'ReiUy n. 50. 
O n. 1814 1-D 

B. PIÑON T COMP-
1 2 , A M A R G r X T R A 1 2 . 

GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A I J A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-Toik, y demás 
plazas principales de Francia. Alemania y Estados-
Unidos; asi como sobre Madrid, todas las or.pitales de 

Srcvlncia y poblaciones importantes de Espafia 6 
lias Baleares y Canaria!. « . . . „ . 

CfnUao D6a-a*Ate-M 

Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarién & Sti. Spiritna. 

SBORBTARia. 
No habiendo tenido lugir en su oportanidad, por 

falta de representación suficiente, la Junta general 
extraardlnarla convocada para tratar: 19 de l a pro
longación de la línea al poblado de Hernando: 29 de 
la oonstrucclóa de un ramal on dirección á la ciudad 
de Santa Clara: y 89 de la amortización de los crédi
tos hipotecarios, por acnerdo de la Junta Directiva y 
de orden del Sr. Presidenté, so cita de nuevo á los 
Sres. accionistas, á fin de que se sirvan concurrir á la 
Junta General extraoidiñarla que para los efectos in-
dioadoo, se celebrará el dia 17 del presente me«. Alas 
<ioce d* la mafiana, en latOfiolnas de la Compañía, 
Jesús María 83. 

E n ella se dará cuenta también de una moción pre
sentada por varios Sres. accionistas que representan 
la désima parte del capital social en solicitud de poner 
las acciones al portador. 

Dicha Junta quedará constituida sea cual fuero el 
número de Srta. socios que asistan, siendo válido y 
obligatorio cnanto sobre los repetidos créditos se 
acuerde, por ser é*ta segunda convacatom; necesi 
tándose asi mismo para realizar las prolongaciones 
que constituyen los dos primeros objetos de la Junta, 
que las acuerde una mayoría, cuando menos de las 
dos terceras partes del capital emitido en acciones. 

Habana, 19 de diciembre de 1888.—J*. A . Romero. 
On 1820 IR-im 

F E R R O C A M I L M L O E S T E . 
ADHINISTRÍLCIOH (iliM-UAL. 

Con motivo de las fiestas que en los dítra 15, 16 y 17 
del actual ro oclebraráu on «i pueblo de Güira de Me
lena, < o'a Comp&fiia ha acordado que el tren especial 
que salo de Crispina para Rincón á las 5 h. y 20 m. de 
1» tardo, conticús hasts Güira en los citados días, ha
do/, «o á la ida y ni regreso las paradas corrospon-
dientts en la ostacicnes intermedios. 

Habanaj 12 de diciembre de 1888.—El Administra
dor general, J . N . Odoardo, 

16'91 6 18 

Compañía del Ferrocarril entre 
Ciefuegos y Villaclara. 

Secretaria. 
L a Junta Directiva ha acordado en el dia de hoy, 

ia distribución uel dividendo número 41, de uno por 
ciento en oro por cuenta do IAS utilidades obtenidan 
durante el alio social que terminó on 81 de octubre 
último. Lo que se pone en conocimiento do los sefio-
res accionistas para que desde el dia 19 do diciembre 

Eróximo, dedoceá dos de la tarde, ocurran á perol-
ir lo que les corresponda, á las oficinas de la Empre

sa, calle dol Aguaoato número 12S, esquina á 1̂  de la 
Muralla.—Habana, noviembre 14 de 1888 — E l Secre
tario, Antonio S. da Bustrmaate. 

H1TJU »*-tBww 

Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 

Las oficinas de esta Asociación se hallan 
e s t a b l e c í a s en la Secretaría de la misma, 
Empedrado número 4Gr lo qne ee avisa á los 
propietarios qne aún no eo han inscrito y 
qnieran verificarlo, para qne acndan & di
cho pnnto, de 00 ce á cuatro de la tarde, á 
fin de que con viota del Reglamento puedan 
informare de todos los beneficios que les ha 
de irrogar ia asociación que tiene el deber 
de defender sus intereses, siendo dirigidos 
gratuitamente en todos los tribunales y ofl-
o'nwi p "ibllcas.—La cuota es de diez centa
vos de peao mensuales al que inscriba de 
una á diez casas, de cinco centavos en la 
misma moneda de diez & veinte casas, de 
veinte caeas en adelante cinco centavos pla
ta por cada dos casas, pagadas éstas por 
semestres adelantados.—El Preeidente, M i 
guel OardaHogo. 

Compañía de Caminos de S ierro 
de la Sabana. 

Administración General. 
Desde el lunes 10 del corriente las reducciones de 

ñetes de las cargas de la Habana á Aguacate y vice 
versa, se aumentan al 60 p § . de la tarifa. Deade la 
misma fecha se establece un servicio de guaguas en 
tre la estación (Xeuea), y el pueblo, en combinación 
con los cuatro trenes de viajeros txistentes. Los pre
cios de pasaje de la Habana á Aguacate (Xenes) son 
en 1* clase $2-80 oro, en 2? clase $1-65, y en 89- clase 
$1-10 oro. Los precios de M-tanzas á Aguacate son; 
en 1? clase i)0 centavos, en 2? clase 60 centavos y en 
8? dase 40 centavos oro. L a guagua cuesta 25 centa
vos billetes. 

Habana, 8 de diciembre de 1888.—El Administra
dor General. A , A» j£tm«n9. 

C n. 1775 S«-38N 

A V I S O 
E n esta fecha y ante el Notario D. José Nicolás 

Ortega, por mí. como madre legítima de los menores 
D. Gonzalo, D? María Nila, D. Pablo Celestino y D . 
Luís María Torays y Siore y como autorizada por los 
herederos de mi difunto esposo D. Juan Toraya y 
FernáncUa, con aprobación del Sr. Juez de primera 
instancia qae conoció de sa testamentaría para cobrar 
v percibir todos los créditos activos qne qnedaron pro-
iadivisos, he conferido pocicr general al Ldo. D . R a 
fael !Serapio Rodríguez, vecino de esta ciudad, con te
das las facultades necesarias. Lo avisa al público para 
que se entiendan con dicho apoderado en todoi los 
asuntos pendientes y para que los deudores del Sr. 
Toraya y hoy de sus herederos ocurran á satisfacer lo 
que deban, sin dar lugar á redamaos judiciales. 

Habana, diciembre 13 de 1888.—María de la Con
cepción Store, viuda de Toraya. 

15678 - J 4-18 
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AVISO. 
Habiendo llegado á mi conocimiento de que perso

na relacionada por vinculo de familia con el que sus
cribe, ha hecho uso de la firma particular y social de 
la casa que represento, para asuntos suyos particula
res, prevengo por este medio á mis amigos on particu
lar y al público en general que no tengo autorizado á 
ninguna persona, que lleve mi apellido: para que eje-
cate ninguna clase de operaciones en absoluto que se 
relacione directa ó indirectamente con los asuntos 
particulares ó sociales délas firmas al pié y por lo tan
to no ms hago responsable de ninguna operación que 
se practique sea cual fuere su asoundencia por ningu
na do las dos firmas. 

Y para constancia lo hacemos páblico. 
Han una, 14 de diciembre d« 1888.—M, Gómes,— 

M.GónwyC? IKOi 8-15 
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T T X - T I M O T S t i E Q - H A M A . 

i f a á r i J , 17 cíe díc4e*n?jre, ITW ? 
7 la noc/te S 

A p e t i c i ó n l e í diputado por Santa 
d a r á , Br. V é r g e z , se crea VLIXX Ad-
a n i n i e t r a c i ó a subalterna en Reme
d io» . 

E n e l Senado b,a empezado á die 
cut i r se l a i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r 
S o s c l i , pidiendo explicaciones so 
"bre los motivos de l a ú l t i m a cris is . 

1»% d i s c u s i ó n no a l c a n z ó la impor 
%ancia que se creia. 

E a la s e s i ó n del Congreso de hoy 
s e ha leido el dictamen de la comi 
s i ó a de reformas militares. Contie 
yxe la s u p r e s i ó n dol (!u%lismo en los 
« m p l e o s ; la proporcionalidad en el 
a scenso a l generalato: la unifica 
c i ó n de las escalas en los e jérc i tos 
de la P e n í n s u l a y Ul tramar ; el tér-
aniao de las carreras militares en el 
«empleo de coronel; la reorganiza 
c i ó n de la s recompensas y aseen 
s o s en el Ejérc i to , r e s p e t á n d o l o s 
derechos adquiridos de los oficia 
l e s que posean el empleo personal 
de coronel, para el ascenso al sene 
xalato. 

o!» eterna, y qno, onando ve trata de la re-
s'ntenola y del combare, POQ origen de for-
a'eza, y ermnioee preciso ooropensar tos 

mtiles que se «nfren oon ] M alegrías que se 
guardan, eon fnente de eaperansa, y que 

autorizan á que con razón se diga machas 
veces que la patria es Inmortal, puesta co
mo está sobre todas las «rloleltudes de la vi
da, que hacen petear á todo gran patriota 
que la patria no muere mientras él viva; y 
que inspiraron en una de nuestras poca» 
tragedias aquella sublime 6 Inolvidable fra 
se al más patriota de los poetas españoles 

Algo más que el tenitotio, algo mfts que 
la ley común es la patria, en mi sentir, 
cuando ofrece Polonia igual resistencia que 
siempre tuvo á perder su nacionalidad, no 
obstante hallarse sometida hace tanto tlem 
po á la fatalidad de destinos adversos que 
parece que tengan decretada la perpetui
dad del desastre y erigido como en derecho 
común para ella el privilegio odioso de la 
derrota. Alsacia y Lorena no parecen ha
ber dejado extinguir el sentimiento de la 
patria francesa, bien qae viran sometidas á 
la más vigorosa acción germaolzadora de 
parte de una nación y de un Estado tan He 
nos de poder, de sabiduría, de resolución y 
de inteligencia. 

Llega el Presidente del Ateneo á estudiar 
aquella gran transformación operada por 
nuestra santa religión, en todas las esferas 
del humano conocimiento. Ha aqui con qué 
magistrales pinceladas la desoribe, en lo to 
cante al sentimiento y concepto de la pa 
tria. 

El concepto de la patria. 
T a l fué el interesantísimo tema del dis-

carso leido en la noche del 27 de noviembre 
por el Sr. D . Cristino Martes, desde el sitial 
<de la presidencia del Ateneo de Madrid, 
con motivo de la apertura de las cátedras 
de este Ilustre Instituto oientíñoo y litera 
rio, y en cumplimiento de una práctica 
constante que constituye, como el Insigne 
orador y pslít loo decía, "el más grato, pero 
también el m á s arduo de los debsres que 
Impone aquella dignidad de presidente del 
Ateneo," á la cual se vió elevado el señor 
Martes, no solamente por la bondad de sus 
compañeros y consocios, sino también por 
sus reconocidos méritos. 

£ 1 que es á la vt z presideute del Congre 
so de los Diputados, supo apreciar en bre 
vea frases la importancia del empeño á que 
aquel deber le llamaba, por oomsponderle 
entre muchos, el ofrecer como hombre ex 
perimentado y encanecido en el estudio, el 
sabor de sus frutos maduros á aquellos que 
exploran é investigan los horizontes del sa 
bar, vastos é infinitos, con aquel calor y con 
aquella confianza que son propia señal 
privilegiado atributo de la brillante juven 
tud que, así como cuidadosa y atenta, re 
coge de los varones ilustres que trabajaron 
antes que ella enseñanzas y ejemplos, se 
dispone á poblar y cultivar este tiempo de 
ahora y el inmediato y próximo de mañana 
que es la parte de vida que á ella le toca 
e l campo de su labor, el dominio de su pen 
Sarniento, la función humana y augusta de 
cuyo desempeño depende que, lográndose 
sus esfuerzos, se truequen en provechosas 
realidades las que ahora son tan legí t imas 
y floridas esperanzas. 

Discurrió el Sr. Martes acerca del con 
cepto de l a patria en los pueblos antiguos 
antes de consagrar particularmente á la 
patria española sus consideraciones. 

L a religión, el arte, l a patria, decía, con 
ceptos son de un orden superior metafíeloo 
antes buenos para sentidos que no para ex 
pilcados. Vínculo Jurídico que reúne baj 
una misma ley y autoridad á pueblos de 
idént ico ó de diverso origen; s ímbolo de 
fortaleza; comunidad de afectos; dignidad 
colectiva; aspiración de grandeza; depósito 
de tradiciones venerandas; fuente de hon
rosas acclonee; altar de gloria; deber sobre 
todos los deberes; amor sobre todos los 
amores; abnegación, sacrificio, conciencia, 
que una nación tiene de sí misma; el con
cepto de la patria es al presante más com
prensivo, m á s ideal y á la vez más positi
vista que en tiempos pasados, puesto que 
une y compenetra y exalta á todos los ciu
dadanos en la vida común del derecho; en 
el est ímulo para sus fuerzas proluctoras y 
en el amparo de su riqueza nacional; base 
y condición da aquellos conceptos y armo
n ías requeridos por las forzosas expansiones 
y relaciones del mundo económico; en la 
defensa del honor de la nación; viniendo á 
ser fundamento el m á s sólido de la unidad 
de un Estado, expresión la más alta de las 
ideas de libertad, soberanía é independen
cia. 

Lamentamos hoy acaso m á s que nunca 
la falta de espacio que nos impide dar á 
conocer en toda su extensión trabajos litera
rios ó científicos de la índole y del valor de 
aquel que sirve de materia á estas lineas. 
Coa verdadero pesar prescindimos de aque
llos bri l lant ís imos periodos de la oración 
a c a d é m i c a del Sr. Martes, consagrados al 
concepto de la patria en Oriente, en Grecia 
y en Boma. 

Sólo como muestra del profundo espíritu 
que los dictó, reproduciremos algunas de 
las inspiraciones oratorias que le arrancaba 
su expos ic ión del concepto de la patria en el 
pueblo hebreo. 

La especialidad de la idea de patria en 
el pueblo Judío es el fenómeno más original 
y m á s único que pueda ofrecer la contem
plación de la historia: la patria sin gobier
no, la patria sin Estado, la patria sin terri
torio, la patria sin ninguna expres ión orga
nizada y permanente de su existencia, la 
patria viviendo de su sola vida Jurídica, es 
el ideal encarnado, la abstracción hecha 
verbo, el caso de mayor hermosura moral 
que puede deleitar las almas; la revelación 
del poder incontrastable y de la perpetua 
virtud que logran aquellas puras ideas que 
han establecido en los espíritus su residen-

tonees toda la vida. Siendo los libéralos tan 
pocos el pueblo entero obedeció á las Cor
tes, y los generales cumplieron sus órdenes, 

la nación acató sus decretos. Da esta 
suerte, bien que alendo la monarquía factor 
de la nacionalidad tan esencial v tan impor
tante, la nacionalidad no pereció, ni se ex
tinguió la patria por su ausencia, ni por el 
cautiverio, ni aún por la triste abdicación 
de aquella monarquía; y nadie'podría negar 
que las Cortes hicieron entonces oficio de 
rey; ni de buena fe parece fácil que se dis
cuta que la obra de las Cortes de Cádiz 
qn^dó asociada para siempre á la guerra de 
la Independencia; y como aquella guerra 
fué la redención de la patria, quedó aquella 
obra de loa legisladores de Cádiz; quedó la 
restauración de las antiguas libertades es • 
pañolas; quedó el régimen liberal y repre
sentativo como un elemento fundamental y 
consubstancial de la patria. 

No nos es posible concluir hoy el extrac -
to del notabilísimo discurso del Sr. Martes, 
del que reservamos para el próximo núme 
ro, parte Importante que se redare á estos 

tres puntos de grande interés: el régimen 
representativo, el concepto de la patria en 
los territorios ultramarinos y la unidad á t 

la patria. 

E l cristianismo proclama una patria co 
múa para todas las almas, colocándola en 
el cielo. Del lado allá de la cruz los idea 
les trascienden apenas de la especulación á 
las realidades de la vida. L a s mnohedum 
brea gimen en la opresión ó vega tan en el 
placer, decadentes y embrutecidas, y mue
ren todas inicua y tristemente. Del lado 
acá de la cruz brotan leyes morales que vi 
gorlzan y elevan laooaolenoia; torrentes de 
luz que inundan el alma de claridadea an
tes desconocidas, sentimientos vivos y ecér 
gleos de casto y dealnteresado amor que 
caldean y porifioaa la vida y la inflaman 
con superiores alientos, haciendo entrever 
al espíritu, en horizontes remotos y orepus 
culares, un reinado futuro de la Justicia 
eterna en la evolución Anal del derecho so 
bre la tierra. 

L a moral cristiana, considerada como 
Ideal de la vida, es la moral absoluta. Nln 
guna otra aparecerá despuéi de ella; no 
aparecería como superior y triunfante, ni 
en el caso en que hubiese de sufrir la Igle 
ala de J asna grandes revoluciones que au 
mentaran el número considerable ya de las 
sectas protestante y diaidentee; pero, en 
verdad, no parece haya razón para pensar 
que esto suceda; antes bien, nos advier 
ten de lo contrario las más expresivas se 
ñales. 

Una religión nueva necesitaba una socle 
dad nueva para encarnar en ella. L a pu 
reza del Evangelio pedia hombres rudos y 
sencillos; y los bárbaros del Norte, lanza 
dos providencialmente sobre aquellas ciu 
dadea en completa disolución moral, se 
apropiaron fácilmente la doctrina que tan 
de acuerdo estaba en la simplicidad de su 
vida guerrera, con sus instituciones fami 
liares, con el respeto que profesaban á la 
mujer, con la dignidad personal, con el sen 
tlmlento individuallftta, y sobre todo, con 
la necesidad de convertir la nueva religión 
en ariete poderoso, irresiatlble, para demo 
ler aquel despotismo seoular y gigantesco 
que, dividido en dos grandes imperios 
mantÚ7C»e en pié en Oriente y en Oool 
dente. 

Concreta el Sr. Martos BU notabilíal 
mo análisis de esta evolución histórica, á 
las vicisitudes que atraviesa la patria es 
pañola. Imposible nos sería reprodudlr ín 
tegro tan acabado estudio. Debemos con
tentarnos con elegir algo entre mucho bue
no que el discurso contiene. Por ejemplo, 
su Juicio acerca de las comunidades de Cas
tilla. 

He de manifestar aquí que el levantamien
to de las comunidades trajo á seguida gra
ves dnños. F a é su primera consecuencia 
hacer un alto muy penoso y muy largo en 
aquella marcha constante y progresiva du
rante la cual se hablan ido desenvolviendo 
los principios de nuestra constitución na
cional. Otra consecuencia y otro daño f ae
ran la decadencia y ruina de nuestras anti
guas libsrtadeg: y, por ventura, fuese el 
daño mayor y más girave da todos, aquel 
error, aquel ^ravo error en que por enton
ces cayeron las comunidades y la neblosa, 
las cuales por no juntarse en aquel coraúu 
empeño que tocaba al Interés de toda la 
nación, &liá ce divorciaron, á lo menee pora 
dos siglos, y dieron trieta ocasión y deplo 
rabie facilidad á la erección, no de la gran
deza y el poder, sino del despotismo de la 
monarquía, con lo cual, en vez de irse de
senvolviendo y vigorizando nuestros ele
mentos do derecho y de fuerza, gor aque 
líos caminos concertados, paralelos y acor
des, por donde hubo de llegarse en la Gran 
Bretaña á la Constltaclón Inglesa, hemos 
marchado por rumbos varios y por derro 
teros diverso», llenes de embarazos, y eri 
zados de obstáculos, de inconvenientes y de 
poliges, por donde hemos venido á diefru 
tar poca paz, á realizar poco progreso ma 
terlal, á vernos afligidos por dolorosas re 
vueltas, á ser objeto desdichado de los val 
venes de la buena y de la mala fortuna, y 
á aprender, si lo hemos aprendido, que 
puode ser temerario y mortal acudir á 
fuerza contra la injusticia, y que es mejor 
aplicar otros medios y otros reparos; por 
que, en resolución, como la patria súbela 
ta siempre, ella sufre siempre los malea, lo 
mismo cuando la fuerza quiere que se pier 
da la libertad, que cuando la fuerza decre
ta que se pierda la monarquía. 

No ha de verse en estas precedentes pa 
labras mías una condenación abaoluta de 
aquel glorioso movimiento de las comuni 
dados. Historiadores Imparclales han de 
clarado unánimes que el alzamiento de las 
comunidades en defensa de las leyes del 
reino que así lo prescribían, y autorizaban, 
torpemente holladas, fué justo y patriótico 
si no lo fuera, no se alzaran quince de loi 
diez y ocho votos do Castilla. E l Empera 
dor mismo, después de haber impuesto por 
la fuerza de las armas su autoridad en V i 
Halar, ejecutando cruel Justicia en tan es
clarecidos patricios como Padilla, Bravo y 
Maldonado, desistió de su protección á los 
extranjeros; reconoció, aunque tarde, la 
realidad de los motivos que causaron el al 
zamlento, y procuró disipar recelos y des
confianzas respecto de su amor á 

No queremos tampoco privar á nuestros 
lectores de las observaciones del Sr. Martos 
acerca d é l a s Cortes de Cádiz. 

Surgieron, pues, las Cortes, por la aneen 
ola de la monarquía; las Cortes tomaron la 
dirección de la guerra, y la guerra era en-

F O I i l i E T E S T . 

GABTAS A LAS DAMAS. 

(BSOBITAS BXFBESÁHBMTB PASA BL D I A B I O D E 
L A M A R I N A . ) 

Madrid, 28 de noviembre de 1888. 
Empiezo hoy mi carta hablándoos de un 

bellísimo libro que tengo sobre mi mesa de 
trabajo, y que acaba de enviarme su autor 
mi antiguo y excelente amigo Teodoro Gue
rrero: se llamaba L a p a s i ó n de los celos, y 
es tá admirablemente impreso en esa ca
pital. 

E s un libro amigo, como todos los de Teo
doro Guerrero: un libro de esos estudiado en 
la vida real, y cuyos personajes nos son c a 
ros y aimpáticos, hasta el punto de llorar 
con sus penas y alegrarnos con sus ventu
ras; esta es la literatura que interesa, que 
nos sirve de compañía y que nos halaga, 
porque refleja la lucha de la vida, y porque 
cada uno de los lectores halla en ella algo 
de lo que le ha sucedido, de lo que es
pera, de lo que! teme para el porvenir! 

Dicen que Alfonso Delpit, uno de 'los me
jores novelistas franceses, l leva en él bolsi
llo un lápiz, y gran número de papelitos 
sueltos; que de cada cosa que oye, ha suce
dido; de cada dicho agudo ó triste; de ca
da frase feliz ó dolorosa toma nota, y todas 
estas notas las lee, las estudia y las oordlna 
en su casa, escribiendo entre ellas el plan 
de un libro, de una comedia ó de un drama: 
aparta de su plan todo ese reallftw crudo y 
descarnado que emplea Zola, - ^ • z e l a con 
la dura realidad, bastante p o u ^ y optimis
mo, para que el conjunto sea á la vez ver
dadero y consolador: diríase que Guerrero 
hace lo que el gran novelista francés, y que 
copia lo que ve en el gran telescopio de la 
vida. 

Presidesinembargo ¿ t o d o , l a Idea de Dios, 
que en los grandes autores franceses está 
relegada al olvido: y esta primera, esta im
portante y consoladora condición hacen de 
los libros de esto español insigne, los ami
gos del hogar, el recreo de las madres, y la 
alegría de I&B Jóvenes esposas, cuyas almas 

puras y llenas de ilusiones se identifican con 
las heroínas del autor. 

Felizmente no domina tan por completo el 
materialismo como sostienen los que se han 
arrojado en los brazos del funesto y tétrico 
fatalismo: aún hay optimistas, y Teodoro 
Guerrero, y yo que soy su amiga somos 
prueba viviente de que existen para bien de 
la humanidad. 

Descuellan en el libro de Teodoro Guerre 
ro, dos figuras dulcísimas de mujer, Paz 3 
Carolina, en los cuadros primero y sexto 
todas amor, abnegación, perdón: su atracti 
vo sereno ejerce una grata influencia en el 
ánimo del lector. 

Son graciosísimas las entidades deD. Ni 
colás y de D? Socorro, por más que en la úl 
tima, se haya propuesto hacer ver el autor 
las funestas consecuencias que el amor irre 
flexivo y tiránico de una madre puede traer 
á su hija; pero á mi Juicio el cuadro de más 
valía, es el que lleva por título E l retro 
to de una muerta, y que hace el número se 
gundo de tan linda é interesante colección. 
Esté cuadrito, admirablemente desarrolla 
do, y pensado con espontaneidad suma, dice 
claramente hasta que estremo es cruel 
avasalladora la pasión de los celos, puesto 
que llega hasta devorar y entlngnlr los 
sentimientos más nobles de la gratitud. 

No acabarla nunca si hubiera de detallar 
todas las bellezas encerradas en el libro de 
Teodoro Guerrero. E l amor de los amores, 
es un precioso cuadrito en verso, y no es 
menos lindo el que lleva por título Celos de 
padre: el cuadro cuarto. L a gloria en el arte 
es un bellísimo estudio de costumbres, y en 
todo el libro cautiva el diálogo natural, sen 
cilio, ya tierno y sentido, ya gracioso y 
chispeante, que ha hecho tan buscadas y 
queridas las interesantes y numerosas obras 
de este autor predilecto de las damas, y 
querido en las dulces apacibles veladas del 
hogar domést ico. 

Auguramos á nuestro querido amigo Teo
doro Guerrero numerosas ediciones de su 
nuevo libro, tan bello en su forma como in
teresante en el fondo: ya que repito la en
trañable enhorabuena que ya he dado ver-
balmente á la buena y amable esposa del 
autor, á la dulce compañera de su hogar, 

Vapor-correo. 
Hoy lunes, á las seis de la mañana, salió 

de Puerto Rico para ésta, en viaje extraor 
diñarlo, el Méndez JSúñet, que contlr úa 
viaje luego para Colón y escalas, regresan 
do á la Peníusnla. 

El Sr. Ferratges. 
E n el vapor-correo Antonio ¿óp&e regre

só á esta capital, complot *me nte reetable 
cido de la enfermedad que le obligó á mar 
ohar á la Península, nuestro antiguo y dis 
tloguldo amigo el 11 no. Sr. D. Joaqaín 
Ferratges, Administrador central de Con
tribuciones de esta Isla, de cuyo cargo to 
mó posesión el sábado mismo, al med>o 
día. 

Sea bien venido. 

Visita de presos. 
E l día 22 del corriente mes, á las ocho de 

la mañana, pasará el Sr. General 2? Cabo 
en delegación del Exorno. Sr. Capitán Ge
neral, la visita de los presos sujetos á la Ju
risdicción de guerra, empezando por el 
Cuartel de Madera en el que estarán los 
detenidos en el Castillo del Príncipe y au 
campamento; deapuéa seguirá por el Hos
pital Militar y Cárcel pública y terminará 
ea el Cuartel de la Fuerza, al que ee traela 
darán los presos de la Cabaña y el Mo 
rro, asi como los que pertenezcan á 1» Co 
mandancia Occidental de Artillería, bata 
Uón de lagenieros, cuerpo de Orden P á 
blico. Sección de Escribientes y Ordenan 
zas, Caballería, Guardia Civil y Bomberos. 

Los fiscales militares formarán relaciones, 
en las que consten el cuerpo á que parta 
nezcan loa acusados; su clase, su nombre y 
apdllidos, la facha da su prisión, el delito 
da que se les acusa, el estado de la causa y 
el punto donde sufren prisión, debiendo ser 
entregadas dichas relaciones por los fisca
les bajo su responsabilidad al Jefa de la 
Sección quinta de la Capitanía General, 
quien está encargado de recibirlas y nume
rarlas por el orden en que se le presenten 
hasta las tres de la tarde de la antevíspera 
da la visita ó sea el día 20 del corriente; en 
la inteligencia de que trascurrido dicho pla
zo no se admitirá relación ó estado alguno y 
se hatá responsable á los fiscales del perjui
cio que se origine. 

Todos los fiscales asistirán á dicho acto 
en los puntos mencionados y así mismo los 
Jefes y oficiales francos de servicio que co
rrespondan á las guarniciones de las forta
lezas, campamentos y e&tablec]mientes de
signados, asistirán al acto de las suyas res-
paoftivaa m traja de diario. 

La cuestión actual. 
Según hablamos anunciado, & las tres de 

ia tarde de hoy, lunes, se reunieron en la 
Lonja de Víveres les Síndicos de los gre
mios de eeta ciudad, convocados per el Sin
dicato nombrado en su última reunión, para 
adoptar las medidas necesarias acerca del 
planteamiento del impuesto de consumo. 

Abierta la sesión por el Presidente, nues
tro dlstingaido amigo y correligionario al 
Sr. Qaesada, nuestro también amigo y co
rreligionario el Sr. Costa, Secretario del 
Sindicato, leyó la memoria de loo trabajos 
realizados por éste en cumplimiento de los 
acuerdos de los gremios, cuyo documento es 
como sigue: 

SEÑORES SÍNDICOS Y BSPBESENTÁNTES I)B 
LOS GREMIOS. 

E n cumplimiento de los scuordos toma
dos en la reunión general de Gremios, celo -
brada en 25 del mes próximo pasado, el 
Sindicato, que quedó constituido" entonces, 
ha practicado varias gestiones, de las cua
les y de su resultado viene aquí á dar cuen
ta á sus comitentes. 

E l Sindicato se dirigió en primer término 
á la Cámara de Comercio, Industria y Na
vegación, participándole su constitución y 
fines. L a Cámara dispensó la más lisonjera 
acogida al Sindicato, recibiéndolo primero 
en una sesión de junta directiva, en la cual 
lo prometió todo su apoyo para oponerse 
dentro de los términos legales al estableci
miento del Impuesto de Consamo, y des
pués, en Asamblea general de asociados, á 
la que también asistió el Sindicato, aprobó 
é hizo suya en totalidad, en lo que á la cues
tión de fondos se refiere, una moción pre
sentada por este, para ser elevada á los po
deres públicos, pidiendo se entreguen á los 
Ayuntamientos todos aquellos arbitrios de 
carácter local, que hoy están en poder de 0-
tras entidades. E l Sindicato cumple, pues, 
con el mayor gusto el deber de coucienoia 
de enviar desde aquí á la Cámara el más 
caluroso voto de gracias en reconocimiento 
del decidido apoyo é innumerables atando 
nes que ha recibido de ella y de su digno 
Presidente. 

Una coroialón del seno del Sindicato, 
compuesta de los señores Q iesad8t Blanch 

Costa, feé á visitar al Exorno. 8r. Gober 
nador Gene al y exponerle el fundado te 
mor con que los Gremios veían aproximarse 
el plazo del estableoimiento del Impnesfc 
de consumos, lo antipopular, injusti y veja
torio de este tributo y la serie de corfifetos 
y disgustos á que daría lugar aquí, máa aún 
que en la Península, p^r la índole especial 
de este país L a c o m i l ó n no oyó de la pri 
mera autoridad de la I j ia más que frases de 
todo ponto sattaf^otorl «s, que revelaban sna 
buenos deseoii en pro de BUS gobernados y 
un vivo interés en poder conciliar las neoe 
sidades de los Áyuniamientos sin tener que 
acudir al impuesto de referencia. 

E n igual benévola actitud encontró al 
Exorno Sr. G >bernador Ci "ü otra comisión 
compuesta de lo» señores Q iesada y Costa* 
Dicha autoridad se mostró ooinoiliadora y 
deseosa de evitar, dentro de su dedoada po 
pación como gobernante los diserustor y con 
fi'ctos qne indadabiemente produciría, de 
llevarse á cabo el ^nsclloho impuesto. 

D í l Sr. Aloalde Mauicipaf, á quien visitó 
la misma comisión, te obtuvl Ton aproxima 
demente las miamos declaraciones qua ha
bían hecho los señores Gobernador General 
• G iben ador Civil, «1 bien íustentando el 
Sr. Al a de resp oto á la coeetlón legal, 
cierto criterio con el cual no ebtá de acuer
do el Sindicato. E l Sr Alcalde afecta creer 
que el ¿.yuntimlecito de la Habana se en
cuentra pooo menon que eompelido por la 
ley á establecer el Im mesto de cousumos, 
mientras qae el Sindicato opina que toda
vía, á pesar de esa ley, es potestativo en los 
Ayuntawiantoa el establecer ó no el Impues 
to de qae se trata, sobre todo si existe por 
parte de los Ayuntamientos, como corpora 
clones esencialmente populares, verdadero 
empeño en evitar á sus administrados tri 
butos tan irritantes como ese, que es ade
más dispendioso en sumo grado, por su cos
tosa administración. Por otra parte, es lo 
cierto que si el Impuesto de consumo lle
gara á establecerse, se debería principal
mente al Ayuntamiento de la Habana, que 
lo votó y lo pidió al Gobierno de ia nación. 

Simultáneamente, mientras las oomlsio 
nea de qae se ha hecho referencia so avista
ban oon ei Gobernador General, Goberna
dor Civil y Alcalde Municipal, otra comi
sión, comouesta de los Sres. Alonso, Cobo, 
Sastre y Villamil, giraba una visita general 
á la prensa periódica, visita de la cual no 
puede menos que congratularse el Sindica
to. L a prensa toda, sin distinción de mati
ces, se ha puesto á su lado, combatiendo 
con entereza y sobra de razones el mal a-
conatjado Impuesto de Consumo. L a pren
sa, pues, merece del Sindicato el más entu
siasta voto de gracias-

L a comisión, formada por los Sres. Qae
sada y Costa, qae se acercó al partido de 
Unión CooBtitucional pidiéndole su apoyo, 
recibió la mejor acogida. No tuvo qoe dis 
cutir ni convencer á nadie, paos se encon
tró con gente convencida, que ya se había 
anticipado á condenar el impuesto y á tele 
graflar expresivamente á sus representan
tes en Cortes, para que recabaran del Go
bierno la supresión ó en tolo caso la susti
tución del referido arbitrio. 

Igual lisor jero resultado obtuvo la comi
sión, compuesta de los Sres. Qaesada, Gon
zález Alvares y Sastre, que se acercó al Sr. 
Presidenta del partido Autonomista y de la 
Saciedad Eisonómlca de Amigos del País, 
del cual obtuvo la declaración de que el 
partido de su presidencia rechazaba desde 
luego loa consumos, ofreciendo despuéa por 
medio de comunicación escrita, oombatir-
los dentro de au criterio político. E a cuanto 
á la Sociedad Económica de Amigos del 
País, el Sindicato ignora si ha podido ocu 
parse ó se ha ocupado de esta cuestión. 

Otras comisiones han tenido que volver 
á avistarse cen los Sree. Gubarnalor Gene 
ral, Gobernador Civil y Alcalde Municipal 
para Insistir sobre ciertos particulares y 
aclarar otros, y siempre han sido bien reci
bidas y cada vez más han adquirido con
fianza en la buena disposición de dichas au
toridades. 

E n resumen: el Sindicato cree haber 
ejecutado fielmente los acuerdos de la Jan 
ta General do Gremios y crea además que 
si bien el asunto del Impuesto de consumo 
no está todavía ofloial y definitivamente 
resuelto, todas las probabilidades son de 
que no llegará á estabieoerse. L o que en 
este sentido se ha logrado, el Sindicato no 
lo atribuye á la virtud ó i o f i a e n c l a d e sus 
gestiones, sino á la bondad de la causa que 
defiende, en primer término, y á las buenas 
dleposiclones y decidido apoyo que ha en
contrado en las autoridades y corporaciones 
á qae se ha dirigido. 

Habana, 17 de diciembre de 1888.—El 
Secretario, José Costa. 

Terminada Ja lectura de la anterior Me
moria usaron do la palabra loe Sras. GOÜ 
zález Alvares, Gutiérrez, Martínez y otros. 

en cuya virtud, ternura y abnegación debe 
haberse inpirado al pintar á las heroínas de 
su precioso libro: seguramente que el autor 
sabe, sólo por referencias, lo que es MI in 
fiemo en el hogar, tan magistralmente des 
crito por él, pues Aurora Flgueroa de Gue
rrero, es el ángel del suyo. 

* * 
Un Ilustre próeer, uno de los más egre

gios representantes de la nobleza española, 
el anciano duque de Villahermosa, ha des
cendido al sepulcro: duermo su último suc
ho en el puebleclto de Pedrola, cerca de 
Zaragoza, pues en dicho pueblo está la casa 
solariega, y el magnífico panteón de la fa 
milla: era padre de la condesa de Güaguí, 
una de las bellezas más célebres de España, 
y durante mucho tiempo el astro de los sa
lones madrileños. Carmen Aragón, ó Car
men Güagui, como la llaman sus íntimos, 
es un nombre sinónimo de talento y de her
mosura: el anciano duque atesoraba rara 
inteligencia y profundísimo saber, y había 
transmitido á su hija única la herencia en 
vida de su altura intelectual. 

E l duque de Villahermosa, era amigo ín 
timo del ilustre poeta D . José Zorrilla, y 
este pasaba largas temporadas en el palacio 
de la plaza de las Cortes, donde antes estu
vo el famoso Liceo, que oyó los Juveniles 
versos del mismo Zorrilla, de L a r r a , de S u 
bí, y de tantos otros que luego han llenado 
el mundo con el prestigio de su fama. 

L a condesa de Güagui ha ido á pasar su 
luto á su magnífico palacio de Aran juez, 
acompañada de su esposo y de su insepa
rable amiga la hermosa señorita Da Caro
lina de Banecurt, nieta del marqués del 
mismo nombre. 

Muy sentida ha sido también en Madrid 
la muerte del insigne autor dramático don 
José María Díaz , fallecido en esa capital, 
donde residía desde hace algunos años: no 
o l v í d a l a que esto escriba que, casi niña 
aún, se sentía hondamente conmovida al 
ver el drama Gabriela de Vergi, escrito por 
el Sr. Díaz , y admirablemente representado 
por la incomparable Teodora Lamadrid: no 
menos gloria le dieron a lSr . Díaz , sus obras 
dramáticas Oreo en Dios, Dalila, traduc
ción del francés; tención, que arregló del 

gusto hácla la conducta observada por el 
Ayuntamiento de esta capital solicitando la 
aplicación do tan impopular impuesto, 3 
lamentando que los representantes en Cor 
tes de esta Isla, sin distinción de partidos, 
hayan patrocinado ese proyecto, sancío 
nado en la L^y de presupuestos de esta 
Isla para el corriente ejercicio. 

Por unanimidad fueron aprobados los 
trabajos realizados por el Sindicato y por 
unanimidad también se acordó que con 
tlnuase sus gestiones para impedir que sea 
un hecho la implantación del impuesto de 
consumo, concediéndosele un amplio voto 
de confianza para aceptar toda proposición 
de concordia que se presente con objeto de 
sustituir ese impuesto por otros menos gra
voso, siempre que revista carácter general 
y afecte á todos los gremios. 

L a reunión terminó á las cuatro y modia 
de la tarde. 

el Peñón, entrando en el Mediterráneo, y de 
allí continuará su rumbo E N E - , saliendo á 
la supeTfl ile enfrente de Cartagena Uoo de 
los tri pu antes en esa atrevida navegación 
será el intrépido marino Sr. Capriles. 

Habían llegado á Cádiz recientemente las 
máquinas del Peral L a demora en las prue 
bas se debe á lo dedeado de los trabajos que 
todavía se tienen que ejesutar, pues por con 
eeuenciade las condiciones Interiores del bu 
que, son pocos los operarlos qae pueden tra 
bajar en él sin que se estorbeu unos á otros 
E l 29 del pasado noviembre el Peral se en 
contraba en el dique y estaban terminándo 
sa sus obras interiores. E l Ilustre inventor, 
para hacer más efectiva la vigilancia de los 
trabajos, había distribuido los oficiales á 
sus órdenes de modo que c«da uno dirigiese 
la Instalación de los mismos aparatos que ha 
de manejar después, por más que todos ten
gan perfecto conocimiento del conjunto del 
mecanismo del buque. Los Sres. García y 
Mercader estaban dedicados á todo lo que 
á las máquinas principales y de achique se 
refiere, y los Sres. Iribarren y Mora á lo que 
concierne á los torpedos y aparatos para su 
lanzamiento. 

£1 submarino tendrá en su día considera
ble radio de acción; pero en la Carraca se ha 
terminado una estación depósito, de la cual 
ha de partir el Peral para sus navegado 
nes, y que servirá á la vez para varios bu
ques del mismo tipo. A ellas están asigna 
dos varios maquinistas y veintidós hombres, 
entre marineros y fogoneros E n dicha esta
ción depósito se encuentran toda clase de 
piezas de respeto de las diferentes máquinas 
que lleva el duque, los aparatos que acu
mulan á bordo el aire Indispensable para la 
respiración de la dotación, y todo, en fin, lo 
que necesita para emprender la navegación. 
Parece que se piensa orear varias de estas 
estaciones-depósitos repartidas en la eosta, 
de las cuales dependerán un determinado 
número de submarinos. Esto suponemos ee 
rá en caso de que las experiencias del Peral 
den un resultado satlefactorlo, y el proble 
ma de la navegación submarina quede com
pletamente resuelto. 

Parece que no obstante las difioultades 
que entraña el problema del submarino, la 
maquinaria de este no resulta de una com
plicación extrema en sus mecanismos, sino 
que, por el contrario, hay tal armonía entre 
ellos, que el conjunto aparece de hermosa 
sencillez. 

ñoras y la generosidad del pueblo de la 
Habana, que con sus constantes dádivas 
contribaye al sostenimiento de tan u t U l m o 
plantel de educación y caridad. 

Solemne ceremonia. 
A las tres y media de la tarde de ayer, 

domingo, se efectuó en el Colegio de niñas 
pobres del Carro, á cargo de las Conferen
cias de San Vicente de Paul, la solemne 
bendición por nuestro digno y respetable 
Sr. Obispo Diocesano, de los dos lavaderos 
construidos recientemente en el mismo, mer
ced á la nunca desmentida generosidad del 
pueblo de la Habana, estimulado para tan 
buena obra por la entusiasta y muy apre 
dable señora D" Dolores Baldán de Domín 
guez, que ha Ido casa por casa solicitando 
los materiales de que se componen. Desde 
las dos y media de la tarde se encontraban 
en el Colegio las dignas señoras de la Con fe 
renda, entre las que recordamos á las Sras. 
Da Agueda Malplca de Bossell, Condesa de 
Casa Bayona, D» Concepción Jenks de Pe 
rrer, D* Bamona Marsans de Reyes, D ' Ce
cilia del Castillo de Trlay, D ' Amparo Bo-
res de Espinosa y otras muchas cuyos nom
bres no recordamos, figurando naturalmen
te entre las primeras la ya citada Sra. Bol-
dán de Domínguez. Entre los caballeros se 
encontraban nuestros distinguidos amigos 
particulares Sres. D . José Bamón Batan 
oourt y D. Pedro Martín Blvero. 

A la llegada del Sr. Obispo, qae coincidió 
c m la de nuestro dlgoísimo Gobernador 
Civil, pasaron los invitados á ia capilla 
prinvip&l del eaíAbledmiento, en donde se 
encontraban en sua reipeoti^oa bancos la 
mayor parte de la« n i ñ a ? sslladas en el co
legio. Y desp^óü de a l g n n M preces qne ee 
rezaron, pasaron todos al sitio en que ÍQ 

mostrándose por los concurrentes BU dlB-deaouent;ran ios nuevos lavaderos, que el Sr. 

El buque submarino "Pera!." 
Según vemos en los periódicos de Cádiz 

que recibimos por el último vapor-correo de 
la Península, aún no puede asegurarse 
cuándo se efectuarán las pruebas de dicho 
buque,- pero todo hace presumir que será á 
fines del actual mes de diciembre. E l buque 
en dicho viaje saldrá de la bahía de Cádiz, 
donde se sumergirá, continuando hasta la 
entrada de la misma, en que habrá un pon
tón ó buque. Desde una distancia conve
niente, el Peral lanzará uno ó varios torpe
dos, destruyendo el buque 6 pontón, y acto 
seguido continu&rá su rumbo submarino 
por el Atlántico en dirección S S E , pasando 
por el estrecho de Glbraltar. Por último, 
después do entrar en la bahía, saldrá á la 
superficie en el fondeadero de Algeoiras, 
donde m sumergirá nuevamente atravesan
do la bahía , dob la rá la Punta do Europa en 

mismo idioma; y otras carias originales, en 
lae quo demostró un talento profundo, un 
admirable conocimiento de la escena, y un 
gusto literario de loa más depurados: la 
índole de su inteligencia era enérgica y 
más dada á lo terrible y trágico que á lo 
sentimental: era el mismo género que hoy 
cultiva el Sr. Echegaray, pero con grandes 
ventajas en favor del que hoy lloramos 
muerto. Séale la tierra ligera, y Dios le de 
el eterno descanso, como de todo corazón 
desea la que escribe, y que faé desde su 
adolescencia una de sus más fervientes ad
miradoras. 

« « » 
Y a está un complet la buena sociedad 

madrileña, que ha permanecido durante 
más tiempo que el de costumbre fuera de 
la corte. Barcelona con sus fiestas y París 
con las nuevas modas, han detenido mucho 
á las estrellas de la moda: pero la apertura 
del Beal hace volver á las más remisas, y 
dicho teatro ha dado ya algunas represen
taciones. 

Para mis próximos Ecos , dejaré el hablar 
de las espléndidas galas que se han lucido 
la noche en que ha cantado Sonámbula la 
tiple norte-americana Emma Nevada: su 
triunfo ha dejado muy atrás todos los de la 
Patti: el entusiasmo ha rayado en delirio, y 
no hallo medio mejor de describirlo á mis 
lectoras, que copiar á la letra lo que dice 
E l Imparcial: 

"Emma Nevada supera al ruiseñor en sus 
trinos y gorjeos: traspasa cantando los lí
mites de lo posible; trasmite sus apasiona
dos acentos á cuantos la escuchan: os Ilu
mina el alma con resplandores vivísimos 
que forman una aureola de luz sobrenatu
ral; se apodera de todo vuestro ser, os en
canta, os subyuga; E n sus notas hay una 
nitidez, una transparencia que os fascina, 
una idealidad que os hace pensar en otros 
mundos no habitados por la raza humana. 

Se asegura que la voz de E m m a Nevada, 
es menos extensa que la de la Patti en sus 
buenos tiempos: pero es más dulce, más 
tierna, más apasionada, más sublime en su 
canto y en su manera de expresar, que la 
Patti: dice se que cuando en la escala llega 
al registro agudo, la Nevada parece un an-

Obispo beotírjo, apadrinando a! aata l a S m 
Malplca de Boaaell y el Sr. Bodríguez Ba
tista, Gobernador Civil de la provínola. E l 
acto faé breve y solemne, prestándole mayor 
realoe las distinguidas personas que se ha
llaban presentes y que luego recorrieron el 
eatableclmlontc, admirando el aseo y orden 
que en todo prevalece y que t&n alto h&b-a 
en favor de las dignas señaras quo lo sos 
tlonen y del celo de las Hermanas de la Ca
ridad, que lo tienen á su cargo. Albérgan-
se en ol colegio ciento treinta y «eis niñftn, 
que reciben en él alimentos, ropas y calza 
do, á la vez que cristiana educación y 
aprendizaje do todo lo que puede hacer de 
esas niñas buenas y honradas madrea de f a
milia. Además, van d® aquellas cercanías 
unas doscieataa niñas que aprenden lo que 
las Internas. 

E l Sr. Gobernador Civil l levó ayer á las 
señoras de la Conferencia, por acuerdo de la 
Junta de socorros para las víctimas del úl
timo ciclón, la suma de $750 en billetes de 
banco, para ayuda de las obras que aque
lla calamidad ha obligado á hacer en el es
tablecimiento. Inútil es que digamos el 
agradecimiento de aquellas buenas Herma -
ñas de la Caridad y dignísimas señoras de 
las Confsrancias de San Vicente de Paul 
hada la generosa Junta y el estimadísimo 
cumplidor de su oportuno acuerdo. 

Después de un ligero refresco, tomado en 
uoo de los salones del edificio, volvieron las 
niñas á la capilla, donde les dirigió una be
llísima plática el Sr. Obispo, exortándolas 
á seguir por el camino de la virtud y el 
trabajo, para que puedan ser buenas ma
dres de familia y mujeres útiles á la socie
dad, y encareciéndoles que rogasen á Dios 
por las generosas damas que con tanto celo 
trabajan para el mantenimiento y anga del 
colegio. 

Por nuestra parte, y para concluir, ala
bamos cuanto ee merece el celo de esas se 

En el vapor ''Eeia Orna." 
Galantemente Invitados oor el Sr. D . De

metrio Cnétara, administrador de la E m 
presa pr^oletaria de los vapores A lela y 
Elena O na (este último recientemente 
con»truido en Sunderland), tuvimos el gus 
to de asistir en la mañana del viernes 14 á 
la visita al nuevo buque hecha por repre
sentantes de la imprenta periódica y otros 
caballeros, que terminó con un agradable 
almuerzo en que reinó la más agradable y 
franca confraternidad. E l Elena Ons es un 
vapor costero que reúne todas las condido 
nes y comodidades de un buque de travesía 
y, á par que éstas, la resisten d a qne se ne 
cosita para los viajes trasatlánilcos. De 
ello ha dado pruebas en su viaje desde Sur 
derland á la Habana, con escala en Cana 
rías, arrostrando los malos tiempos que ha 
oían. Fué construido allí bajo la dirección 
del acreditado capitán del A lela, D. Joa 
quín Bilbao, quien lo hizo dotar de cuantas 
comodidades puede exigir el público para 
el paseje y de la necesaria amplitud para la 
carga. E ¿ t á destinado, como su compañero 
el Adela ya citado, al cabotaje entre la Ha
bana, Sagua y Caibariéi. 

E l casco del Elena Oms es de acero. E l 
buque mide 200 plés ingleses de quilla, en 
tre perpendiculares, 31 de manga y 13 de 
puntal. L a cubierta es de planchas de ace
ro. Tiene dos bodegas, con sus correspon
dientes mamparas, capaces de admitir en 
ellas de 6 á 7 000 cargas. L a cámara de po
pa tiene una entrada por la cubierta prin
cipal y otra por el saltillo, pasando por el 
salón de fumar, convenientemente arregla 
do. E n las dos mesas del comedor pueden 
colocarse más de treinta personas. E l deoo 
radó de éate es elegante á par que sencillo 
En sus literas de popa pueden alojarse 32 
pasajeros. E a el mismo salón se encuentran 
el baño y los inodoros. E l buque posee dos 
botes salvavidas, con todos los accesorios 
necesarios, y otros dos botes menores para 
su servicio. E l castillo de popa mide 42 piés 
y tiene su correspondiente toldllla; hállase 
rodeado de cómodos asientos, y en el cen
tro hay una preciosa lumbrerera qne mide 
18 piés de largo por 8 do ancho y 3 de al
to, dando luz snfidente á la cámara b«ja y 
sus comedores. Desde el saltillo de popa se 
pasa por un puente al centro del buque, 
donde ee encuentra el espadoso y elegante 
camarote del capitán, el cuarto de bande-
deras, aparatos del timón y un amplio sa
lón con cuatro literas, mesa y sofá, qae pue 
de servir de alolamlento á una familia. E l 
mecanismo del timón, en pequeña escala, es 
análogo al de los grandes buques trasatlán
ticos; puede gobernarse á vapor, siendo fa
cilísimo ese trabajo. Poeéo además dos apa
ratos telegráficos para comunicarse desde 
el puente con el departamento de las má
quinas. L a máquina es de triple expansión, 
y desarrolla una fuerza de 750 caballos, con 
un andar de once y media á doce millas por 
hora. E l buque, en suma, tiene el aparejo 
de goleta, siendo los palos machos de ble 
rro, con BUS correspondientes Jarcias de a 
lambre, para-rayos y todo lo necesario para 
las maniobras de carga y descarga. 

Luego que visitaron el buque en todos sus 
departamentos los repreRentantes de la 
prensa, en que figuraban casi todos los pe
riódicos políticos y comerciales de la Haba
na, pasaron todos nuestros compañeros al 
comedor á disfrutar del excelente y opíparo 
almuerzo dispuesto por la empresa propie
taria del buqoe como delicado obsequio á 
loa que habían acudido á sa llamamiento 
para examinar las condiciones del nuevo 
baque. L a cocina del 2£tena Oms acredita 
á dicho v&por tauto como sas bnon^s con-
dldonea msitiaems y su elegante aspecto. 
Pronunclár4jn»e exprtítívoa brindis}. Eom-
pió la marcha de esloa cueetro compañero 
el Sr. Trlay, quo deseó qae el primer ro-
cuerdo qae es» oons^gr-í--! en aquella fiesta 
fuese á la digna y msv; limada espoea del 
Sr. Cuótara, que ha dado «u nombre, Elena 
Oms, al nuevo buque Sea eae nombre, 
agregó el Sr. Tday, ünnd/> de buena suer 
te para la Empresa qu» at-í rinde tributo y 
aprecio á la persona do an oatusiaeta y ce 
loao adminisfiradar. laet;* ''o á hablar núes 
tío amigo el ilustrado pertodiafca peninsular 
Sr. D . Eloy Parlllán y Baxó , recibió el me
go reiterado de que» interpretase en su brln-
ála los aentimíentoa do la prenaa alli repre
sentada, y con cate motivo pronunció un fá 
cil y elocuente disoureo, que tuvo ol doble 
privilegio de coemovory entuaiasmar al au
ditorio. Habló do la importancia que tiene 
la navegación para el comercio, desarro
llando la prosperidad de los pueblos; de lo 
qae estrecha log lazoa entre pueblos distan
tes; del consuelo y el alivio que ha produci
do entre hermanos que viven á larga dis
tancia el vapor, acortándola eon su rapidez 
y el cable llevando la palabra y á veces el 
auxilio con la rapidez del rayo. Y jugando 
con el nombre del buque y la historia de 
¡a mitología, deseó á la Elena de loa mares 
un nuevo P o m , quo con e\ Afiela, que puede 
ser el pueblo de Troya, en vez de promover 
guerras y desastres, aumenten el movimien
to comercial y con él den nueva vida al co
mercio y la industria. E l Sr. Perillán y 
B c x ó fué muy aplaudido en su discurso, é 
Idénticas demostraciones de simpatía y a-
preclo obtuvo nuestro también querido a-
mlgo el Sr. Diez Gavlño, cerrando los brin
dis á nombre de su comprovinciano el señor 
Bilbao, capitán del E l e n a Oms. Con la 
grada quo es Innata en el festivo y concep
tuoso director del L a u r a c Bat, pronunció 
un discurso de gracias, salpicado de aludo 
nes delicadas y de delicados pensamientos 
en honor de sus compañeros en la prensa, 
á quienes el capitán Sr. Bilbao y la empre
sa propietaria del buque estimaban su pre

benda en aquel sitio y las manifestaciones 
de simpatía que les tributaban. Naced ta 
riamos reproducir íntegro ese discurso, tan 
original como oportuno, para que se apre
ciasen lo» rasgos de ingenio que lo esmalta 
ron. 

L a reunión terminó á la una de la tarde, 
y dorante toda ella, reinó la más agradable 
armonía entre todos. Para concluir, da 
mos 'a*) más expresivas gracias á los seño
res C^étara y Bilbao por sus atenciones, ha 
dándolas extensivas á nuestro compañero 
el Sr. Munéndez, que compartía con éatos 
los honores de la casa, y rdteramos núes 
tro deseo en favor de la prosperidad de 1» 
acreditada empresa y de su nuevo buque. 

C R O N I C A O - B N - B H A L . 
Procedente de Jamaica y Puerto 

gel, que desdo iaá alturas deja caer eobre e l 
espectador un hilo de egnsi c^ietallua, á tra
vés del cual paea un rayo de sol quo inunda 
de a rmonía el Rmbleute." 

ECOS DE LA MODA 
BSOBITOB EXPRESAMENTE PATtA EI> D I A B I O D E IiA 

MARINA. 
Madrid, 28 de noviembre. 

L a moda que inauguró hace algnnos años 
las recopciones por las tardes, pura reem
plazar las enfadosas visitas de cumplido, no 
podía menos de ofrecer elementos á las se
ñ o r a s que reciben, elementos que son raa 
y ores según es de distinguido el g a tito de 
cada una así en las que reciben como en lae> 
que visitan á ellas. 

L a inspiración particular permite las más 
lindas combinaciones: loa colores claros, 
las telas ricas, los adornos de encajes, de 
bordados, los galones de azabache, todo se 
lleva si se sabe llevar y se dispone con ele
gancia. 

Hoy sin embargo reglas generales pres 
eludiendo de los detalles: una de estas re
glas es que en ningún corpiño se han de 
ver botones sin ojales: un pechero los cubre 
y sirve de adorno al corpiño: estos peche
ros—que hasta hace poco se llamaban pías 
trenes—son muy elegantes cuando su color 
ee combina bien con el del traje: se hacen 
de surah de colores pálidos y de blonda 
blanca para las señoritas y señoras Jóve 
nes: y de tul cuajado de azabache, de enea 
je negro y de surah de tintes obscuras pa
ra las señoras de cierta edad: ya sabemos 
que en esta cierta edad, hay un espado de 
veinte años. 

Otra regla que se puede llamar general, 
es la mezcla del negro con el blanco: se ven 
por todas partes telas listadas de los dos 
colores, y para recibir por la tarde nada 
hay más lindo que un traje de cachemir 
blanco guarnecido con pieles negras: pero 
esta combinación exige un tacto exquisito, 
y una disposición para llevarla á cabo del 
mejor gusto: también se llevan trajes de to
nos obscuros, guarnecidos con piel blanca: es 
toa trajes son.de terciopelo negro nutria, azul 

Limón 
fondeó en bahía ayer, domingo, el vaprr in 
gléa Dee con carga general y pasajeros 
También en ia mañana de hoy, Iones llegó 
á este paerto el vapor francés LcJJ -yette 

Eto.lben de Santo Domingo, jnrls-
diccidn de Sagaa la Grande, con f ̂ cha 14 del 
actual: 

Las aguas de la última semana han sido 
muy beneficiosas para este término. E l ta 
baoo ha mejorado mucho y sa han sumen 
c»do considerablemente las siembras E l 
maíz de frío, la caña y cuantos plantíos hay, 
han ganado mucho. 

Abundan tod^s las viandas, excepción he 
cha de los plátanos. 

De las fi jeas ie estos entornos la única 
que muele es el central G r M t u i . qne lo ha 
ce dnco días ha con reso 1 Gado bastante 6a 
tUf iotoilo E l fruto elaborado es excelente. 

E n pecuaria se hacen aquí algunas tran
sacciones en toma pa^* la z*fia, á precios 
que varían de $22 á $25 uno." 

Vari, s de las principales flacas Inroe 
diatas al ferrocarril de C^nfaegos, están 
conolnyendo los últimos trabajos, para dar 
priucip o á la zafra, que según el aspecto de 
les campos promete ser abundantísima. 

—Han fallecido en Puerto Príncipe loe 
Sres. D P*bloAgüaro y D P írnando de 
Varona j Qiesada, y la Srta. Da Isabel B J 
tancourt y Agramonte, tia política de núes 
tro antiguo amigo el Dr. D. Enrique H net 
mann, á quien damo* con este motivo e 
rs &i oentldo pégame. Tamb éa han fallecido: 
en Holguín, el Sr. D . Aurelio de Ley va; en 
Sagaa la Grande, la Sra. D* Matilde Pon; 
en Corral-Falso, la Sra. D* María de J e eú 
Blvero; en Ctenfuegos, el Sr. D . Ignacio 
I rizar. 

—Con fecha 12 dioe E l Ordsn de Caiba-
rién: 

''Después de nuestras últimas noticias de 
mediados del pasado noviembre, el tiempo 
ha permanecido snoc y la temperatura ele
vada, hasta el último domingo que dscc^n-
dió algo ésta y ha llovido ea casi toda la co
marca azucarara, lo que en nada ha perju
dicado á la caña después de una quincena 
de seca y calor. 

A la facha en que escribimos, está despe 
Jada la atmósfera y la temperatura se sos 
tiene en un descenso apenas perceptible. 

No tenemos ningún motivo, hasta la fa 
cha, para rectificar nuestros últimos cálcu
los. SI es posible pa%ar por los trapiches los 
cincuenta y pico millones de arrobas de ea 
ña que hay en el campo, según cáloulos a 
nroximados, ¡a zafra venidera no bajará de 
46,000 toneladas de azúsar. 

Acabamos de saber que el ingenio F e ha 
hecho la prueba de sus máquinas el día 8 
del oorritonte con los mejores roaultadoa, y 
qne el 15 próximo dará principio á la mo 
lleuda. 

E l Océano está montando tacho de punto 
y centrífngas, dejará por lo tanto, de pro
ducir masoabado desde este año. Antea de 
mucho tiempo no se cotizará en esta plaza 
azúcar de ia clase mencionada. E n la pró
xima zafra no se producirán más de 6,500 
bocoyes del fruto referido." 

— E n Sagua la Grande se han vendido á 
precios reservados las mieles de los loga-
nlos Virginia, Estrella y S m t a Eosa á pre
cios reservados. L i s ofertas corrleates por 
el artículo hoy son de $17 bocoy, de 175 ga
lones, en los almacenes del puerto. 

—Varias fincas del calabazar de Sagua, 
se preparan á romper la molienda en el 
presente mes 

—Dice E i Imparcial de Trinidad: 
' E l lo genio üañamabo, que debió haber 

roto la molienda el día 10, lo que no hizo 
por las abuadantea aguas que cayeron, en 
la noche del 9 al 10, ha roto ayer 13 la mo 
llanda; y como hace centrifugado, es pro 
bable que del domingo al luuea haya aqui 
azúcar de él. 

A eea magniñoa finca, la más productiva 
djl V a le de San l i i i a , seguirán otras pron
to en la molienda " 

- Debido á loa daños qae en el campo 
hizo el ciclón, la recolecta de miel de abe
jas, que á la sazón se haca, es pobre en can 
tidad. 

— E n Sagua la Grande existe el proyecto 
de levantar un cuartel para loa Voluntarlos 
d© dicha villa. 

—Entre ios artefactos que han de figurar 
en la próxima Feria Sxpodción de Santa 
Clararse encontrará un ladrillo de añil i n 
dígena, de 6 libras de peso, cosechado en 
Santa Ciar», por loa Sres. C . Cazes y C* del 
comercio de Cíonfaegoa y que ha de ser ad 
mirado con guato por loa visitantes á aquel 
certamen de la inteligencia y del trabajo. 

—Según noticias del periódico local de 
Caibarlán, se han embarcado de cabotaje 
por aquel puerto, hasta la fecha, 40,798 tar
dos de tabaco de la cosecha de este año, sin 
contar con los de Morón, Yaguajay y Maya-
jigua, que no le es posible registrar, y que
da una existencia de 1,557 tercios. E l con
sumo local se calcula en unos mil doscien
tos. 

E l año último ascendieron las salidas—no 
induyfindo tamnoeb las do los puntos mon-
clonadoG—á 43,516 íeroioa, con una oxia-
tenoia de 4,237, ó sea un total de 47,743 
tercios, lo que erroja una diferencia en con
tra del preuente año de 5,398 tercios de ta
baco 

— E l 25 del actual comenzarán sus traba
jos de molienda varios ingenios de la jurls-
dlóclón de Sagua, entre ellos E l Salvaüor, 
del Conda de Cata Moré. 

— E n la Capitanía General se han recibi
do las siguientes Beales órdenes comunica 
das por el Ministerio de la Guerra: 

Desestimando Instancia del capitán de 
voluntarios D . Manuel Nales y López, que 
pedia el empleo de comandante honorario 
de milicias; ídem del comandante de caba
llería D . Alberto Gómez Boy, que pedia 
abono de diferencias de aneldo. 

Disponiendo que para ingresar en el 
Cuerpo de eacribientea militares ó destinos 
civiles, han de contar los sargentos cuatro 
años de efectividad en otro empleo, sin que 
le tea enlazado el tiempo servido anterior
mente como tal. 

Concediendo pensión á Da Horada Saint 
Jast de Albear, doña Ana Soria de la Cruz, 
á )ñ& Eulalia Bernal Varona y D^ Librada 
Calvo Aguilera. 

Beeolviendo referente á la plantilla del 
Cuerpo auxiliar de oficinas en esta Isla. 

Concediendo mención honorífica al co 
mandante de Ingenieros D. Luía Chinchi

lla Castaños y 1» Cruz del Mérito M'Htar de 
orimora dase al comandante de IJ fanterí» 
D Manuel More no Ciurruca . 

Destinando á ef te ejército al anxiliar de 
almacenes de nrimera clase de Á<~tiUerí& 
D Fernando Miguel Gaadarrama y al 
m andan te de I ufan te; í a drn Foderioo E s 
cario García. 

Conocimiento de haber remitido á 1» J u n 
ta Superior Consultiva dí>* memoria» del 
capitán de Artillería D Franoiseo Geróa 
Cuervo. 

Desestimando permuta solicitada por e l 
oficial segundo de administración militar 
D. Joan Madrona Medina; la instancia del 
maestro de obras eventual D . Arturo Cor
dero Vinagreras que pedia una plaza en 
nropledad. y la del comisario de guerra D 
Francisco Llorens Podreider, q ae pedia Ut 
xención de cierto p^go. 
Concediendo Indemnización al teniente 

auditor D. Manuel González Cabrera; a l 
teniente coronel fiscal D. José Bodrfgúes 
Linares; al oapIMn D-.é+Uano Gómez Ro-
y*; al alférez D. Andrés Farinoso Palmero; 
al teniente ándito1" D. Carlos Noreña K 1k 

al médico de infantería D Carlos G t r d a 
Z barre 

Concediendo trasmisión de pensión á don 
Joré Fernández Escalante y hermanos 

Desestimando instancia del teniente don 
Albano B anco Alvares que pedía diferen
cia de sueldos. 

Concediendo mejora de retiro al coman
dante de infantería D. B imero Maldonado. 

Desestimando Instancia del capitán reti
rado D. Eugenio Valor Vil» plana, que po
día justificar por medio ae oficio. 

Concediendo prórroga de un año de licen
cia como ¿uparnuraerarío al teniente de i n 
fantería D. Juan Brleba Morales. 

Beaolvlendo la forma en que ha de pa 
garse la deoda que dejó á su fallecimiento 
el capellán D. Antonio C&mpos Muñoz . 

Destinando á epte ejército al alférez da-l» 
Guardia civil D José Martínez González 

— E n la Admlniistrataoi* Local de Adua-
as de este puerto, se ha recaudado el 17 

de diciembre lo siguiente: 
IÍUportación $ 24,138 36 
Exnortadén 00 00 
Navegación 00 00 
Depósito 279 83 
Toneladas 00-00 
Impuesto Robre bebidas 696 34 
Pasaje 591 66 
CfcbtaJ,! 00 00 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . . . . 1 76 
Multa» 180 65 
Impuesto de c a r g a s . . . 0 0 - 0 0 
Iirpuesto do d e s c a r g a . . . 1 0 00 
25 ots. por pasajeros 00 00 

Total $ 27,005 52 

FBAUDTA—París, 8 de diciembre. — E í 
capitán Ddant» r^iea casado con una hija 
del general BDulanger, ha ddf> condenado 
á an mes de arreato por ha'xjr publicado 
uio antoiizibción del Ministro do la Guaira 
un libro titulado L a Querrá de Mañana 

L a expulsión del coronel Stoffal tleue a l 
borotados á mochos perlodletaa franceeee-

E l diputado M. Camllle Dre^fas ha dado 
al público ea L a Nación un artículo turbu
lento contra los alemanes. Enérgicamente 
dama por represalias contra la insolencia 
alemana, é insiste en que ya es hora de des 
quitarse y tomar venganza d é l a s derrotas 
y pérdidas sufridas en 1871; que no hav en 
el mundo artillería tan baena como la fran
cesa, ni ejército europeo armado con fusilea 
qne no sean inferieres al de L»bel; y con
cluye preguntando: ¿si. ahora no estamos 
dtspueatofi, cuándo bemos de estarlo? * 

Parece qae los periódicos de París, tanto 
parciales como adversarios del general Bou-
langer, se han propuesto que nadie se olvi
de de él. Agotado el tema de sus interiori
dades matrlmoutales y sus infracciones del 
sexto mandamiento, la han tomado ú l t i m a 
mente con su barba rubia y con todo é l , re
velando ó inventando que tiene canas y se 
las t i ñ e , que padece de gota y reumatismo, 
y otras materias del mis no Jaez. 

Par í s , 9 — E l departamento del Var ha 
elegido á M Cluseret para diputado. 

E n Epinal y Saint Dié , departamento de 
los Voegos, han ocurrido tumultos provoca
dos por loe boulangistas. Habo buen n ú m e 
ro de heridos. 

M. Bourgeois, diputado republicano mo
derado, dice que "no transcurrirá un año 
antes de qne haya guerra entre Franc ia y 
Alemania," porque ya es insufrible la Inso
lencia alemana, y el mejor modo de calmar 
la efervescencia y poner término á las disen
siones de loa partidos, es empeñarlos en un» 
guerra que no puede menos que unir á to
dos los franccEes: opinión de que muchos 
participan. 

M. Lockroy ha comprado por dos millo
nes cíe francos, para el museo del Louvre, 
la célebre colección de pinturas de Van 
Praet. 

Di^e el marifloal Mac-Mahonque no pien
sa en publicar BOB Memorias, escritas sólo 
para BUS amigou. Someterá ai Ju\do do\ ar
chiduque Alberto de Auetrialo relativo á la 
guorra de Italia. 

E n la cubierta del libro del capi tán 
Driant, intitulado L a Querrá de Mañana , 
hay un grabado que representa soldados 
franceses derribando alemanes á bayoneta
zos. Driant da por segura la reivindicación 
de Alsacia-Lorena y la definitiva postra
ción de Alemania, humillada por los victo
riosos ejércitos de Francia. Driant es hijo 
político de Boulanger. 

Par í s , 10.—M. Numa Gilly niega que sea 
obra suya el libro intitulado Mes Dossiers 
(mis legajos), y afirma que lo han publica
do no sólo sin su consentimiento, sino con
tra su expresa voluntad. 

Par í s , 12.—A las preguntas que le hizo 
un corresponsal del Herald de Nueva-York, 
respondió Mme. Boulanger (la esposa del 
general) que es falso que ella pretenda se
pararse do BU marido, que la verdad es que 
el general se ha propuesto remedar á Napo
león y quiere hacer de ella otra Josefina; y 
agrega el corresponsal que al decir esto, 
prorrumpió en llanto la señora y le rogó que 
no pidiese más explicaciones. 

AI/EMANIA.—BeWÍ», 8 de didmbre.—Em
pieza á cundir la opinión de que el gobierno 
alemán se ve en la alternativa de mandar á 
Africa un cuerpo de ejército considerable 6 
renunciar á la posesión del territorio que el 
Sultán de Zanzíbar le cedió. 

£1 Príncipe de BIsmarck ha enviado & 
Bruselas al teniente Wiamaun, á conferen
ciar con el rey Leopoldo acerca de la expe
dición que saldrá de Bélgica para el Africa 
central. 

E l Canciller ruega al rey Leopoldo que se 
presta á presidir el Congreso antl-escla-
vlsta, en caso de que no lo presida algún 
delegado de Su Santidad. 

L a opinión pública está muy atenta á 
cuanto trasciende de la liga latina que lle
va á Boma á D. Emilio Castelar. 

Berlín, 11.—Dicen que el Emperado r 
Guillermo está escribiendo la relación d e 
sus visitas á algunas capitales europeas, y 
que la dará á la estampa con láminas dibu
jadas por S. M. 

Corren voces de que el Gobierno ruso tra
ta de aumentar muy considerablemente las 
fuerzas de artillería que tiene en Polonia. 

marino y rubíobacurr . ; e6 guarnecen de pie 
les en el cuello, on lae mangas y en el delante • 
rodel corpiño, y además con dos bandas ó 
tiraa que empiezan en los hombros y llegan 
hasta el borde de la falda simulando un 
boa como los que llevamos de d ía : el uso de 
\m pieles es boyunanecesidadrigaroea, que 
la moda exige: las capas para salir de no
che están forradas de pieles: los abrigea ee 
guarnecen con lo mismo: en el. cuello ea in
dispensable el largo boa y en casa ol cue
llo corto también de piel, sin que sea posible 
dajar de llevar manguito, que debe igualar 
ai boa, siendo ambas cosas de color gris. 

E n fin, hasta el bordo de los sombreros 
se lleva guarnecido de piel, por más que 
semejantes exageraciones sólo sean buenas 
puTA ios días más rigurosos del invierno. 

l i m confecciones son extremadamente 
largas y la» oapas con mangas ó sin ellas, 
son las llamadas á tener más grande boga; 
eai&ñ capas que se parecen a lgún tanto a 
las capas y rotondas que hace tiempo se 
llevaban son ahora de un corte más ele
gante y más bonito, porque están sangra
das en toda la costura de detrás, y no ha
cen canelones en los lados: como salida de 
baile y de teatro no hay nada tan elegante 
y cómodo, pués solo están sujetas con un 
broche en el pecho que se suelta Instantá
neamente. 

Vosotras, mis queridas señoras, podéis ha
cerlas de granadina, forradas en raso sen
cillo, ya que vuestro clima encantador ha
ce inútiles los gran y pesados abrigos que 
son aquí de primera necesidad. 

Además de las capas siguen las grandes 
visitas, cuyas faldas llegan al suelo, las 
chaquetas holgadas y las nuevas man
teletas que llegan por detrás al talle y 
cuyas largas puntas tocan al borde del tra
je: estas puntas empiezan en unas grandes 
solapas, y van estrechando hasta quedar 
muy agudas y rematando en un adorno de 
pasamanería: es una confección esencial
mente para vestir, se forra en peluohe, en 
raso ó en satén, y se hace de una tela bro
chada de seda bastante gruesa. 

E l traje de paño, hecho por un sastre, es 
el colmo de la eleganoit: son completamen

te liaos de falda plegada en la clntnra: el 
corpiño lleva una pequeña aldeia, y es en 
teramonte lieo: la manga snmamonta ajus
tada y lisa también: pero si el corte es de 
buena tijera, este vaatldo tiene un atracti
vo encantador: Mr. Augusto Besanzón, ar
tista en Madrid como Worth y Póiix lo son 
en París, lleva 25 daro;* do hechura i»or un 
vestido de paño fino de aeñoia, y hay que 
advertir que todaa las damne de la aristo
cracia acceden gustosas á pagar este precio 
exhorbitante: oreo que ya he hablado en 
correos anteriores de la olegantíeiroa toilette 
que llevaba la duquesa viuda da Medinace-
11 haca algunas tardes: pero por ai acaso 
volveré á repetir su descripción, por que es 
una de las que más so han admirado y elo
giado: era como sigue: 

Falda de psño muy fino gris pizarra he
cha por augusto Besanzón: estaba plegada 
menuda y tenía bastante vuelo: al borde un 
dobladillo muy ancho del mismo paño con 
dos pespuntes á máquina. 

Corpiño negro de terciopelo con aldetas 
cortísimas, abierto sobre un peto de raso 
blanco: este corpiño sumamente ajustado 
tenía la manga bastante corta, pero la su
plía un exquisito guante blanco muy largo 
y sin botones: sombrero redondo de fieltro 
gris como la falda, con muchas plumas ne
gras con las puntas blancas: estas plumas 
estaban prendidas con un pájaro de brillantes 
y rubíes, halaja que está hoy muy de moda. 

E l abanico era de encaje negro bordado 
en tonos blancos y grises. 

Este traje muy sencillo en apariencia te
nía el lujo encantador de loa detalles y un 
sello de elegancia aristocrática inimitable: 
aconsejo á mis lectoras de buen gusto que 
lo copien reemplazando á la falda de paño 
otra de cachemir, y al terciopelo del corpi
ño el raso negro. 

L a reina de Portugal h a lucido en los 
días quo ha pasado en Madrid nn elegantí
simo traje de terciopelo negro bordado en 
seda blanca mezclada con plata del efecto 
más nuevo y delicioso: el que se puso para 
el almuerzo con que la obsequió el embaja
dor de Portugal, era de terciopelo verde 
obscuro, bordado en oro, de una riqueza y 
gusto maravillosos: el eombrero armoniza

ba eon el vestido: la embajadora, condesa 
de Casal Blvelro, llevaba un admirable ves
tido de raso á listas blancas y negras, guar
necido do espléndidos encajes blancos, y 
en ios cabellos un soberbio peine de bri
llantes. 

* 
» * 

Aquellas de vosotras, mis amadas s e ñ o 
ras, que haya conservado algún corsé de 
precio subido en buen uso de cuando se lle
vaban los talles cortos, puede ahora ponér
selo, en la seguridad de que estará muy 
conforme con las actuales leyes do la moda: 
el corpiño derectorlo, ha desterrado el cor
eó de talle largo y los corplños de peto: to
das las modistas están acordes en la nece
sidad de reformar si corsé y todas las cor
seteros, exponen ya corsés de talle suma
mente corto: aún se llevan, sin embargo, 
loe corplños de peto y como sucede siempre 
quo la moda cambia de una manera radical, 
las señoras de buen juicio usan los que les 
restan en buen estado ó casi nuevos: pero 
tened presente que no podéis haceros y a 
ningún corpiño de talle largo, y que el an
cho s intuióu con el corpiño redondo es de 
absoluta necesidad, si queréis ir acó rdes 
con los preceptos de la voluble deidad. 

¡Qaé descanso para el talle de la mujer 
durante tantos años oprimido como en una 
prensa! 17 qué dolor para las señoras grue
sas que ahora van á parecerlo muchís imo 
más! de buena gana sufrían éstas la opre
sión del corsé á cambio de parecer nn poco 
más esbeltas, y ahora, veremos alguna, tan 
á lo imperio que no se vá á conocer dónde 
está el talle, por más que lo busquemos. 

L a mayor parte de los vestidos de calle 
se hacen de dos telas, en cuyo caso la falda 
es Invariablemente listada: la levita se h a 
ca de lana lisa del color del fondo: es digno 
de llamar la atenc ión el contrasentido que 
se desprende, del estilo levita, y ol tallo 
corto: para hacer aceptable y hasta muy 
bonita esta contradicción, se necesita mu
cho talento en las modistas, y las modistas 
de talento son en Madrid el m á s seguro e-
lemento de ruina, sin que dejen de serlo 
t a m b i é n la multitud de ramplonas media
nías . 

K A B U D E L P I L A S S z a r t s . 
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TtíocATBBiu.—Londres, 9 de diciembre 
—I): : Sn, k na piden rufaerzo». 

Diosa que ©14. China, certa de Camón 
habo nn levantamiento o 'ntra loe enropoos 
y raaobofl de ellos farrea aueelnados. Ett-
"í > ios mnertti» se cnenra una Joveu de fa 

"̂11» an)er1c»n8, hija do nn mlBlonero, ] 
:;aold» «n Chl ia annqne edneada en los Ea 
i ido» Ualdos. Tenia, según d'oen, veinte 
J dos 1,508, era b.»nlta é Inatrnlda y habla 
ba el chino or'n soltura. 

Londres, 10.—Pronto Irán refuerzos de 
Mdtla a Soaktm. Uo telegrama del Cairo 
» nnola le saildado un escuadrón de húaa 
r 3. M. Stanhope, Ministro de la Guerra, 
ha leldn en la Cámará de loe Comunes un 
•1 ; jacho enviado del Cairo por el General 
D )rra«r, qae asegura qne el General Gren 
f iil, ]nie superior de las tropas Inglesas en 
>S juk m, está persuadido de que las fuerzas 
q le cieñe á s as órdenes bastan para hacer 
í ente á los árabes oon probabilidad de buen 
é d c o . 

A bonos desertores dicen que Osmán Dlg-
ma Irá con dos mil hombres á defender las 
trl lichera*. 

rnnd'es 11—De Alejandría eaorlben al 
Morntng Post au».! "ia eltaaclón es grave, 
rt HAIO en Suakim tino eo toda la frontera 
drtl -Sar, y si nu adoptan resoluciones enór 
glos r»» ^(.t^bfocer laanoremaola Ingle-
ai , quedará desleí¿dltade I glaterra en el 
i-Tinr.do muflnimftnw. 

ITALIA.—22v ma, 10 áe diciembre—D^b 
desconocidos ea tánppsos en Ñápeles por 
^ aber tratado de volar con dinamita el 
Conüuladu alemán en esa ciudad- L a dina 
mita, afortunadamente, no hizo explosión. 

Roma, 11 —Aseguran que Su Santidad ae 
negó á bet'deolr medallas y relicarios envía 
dios de IMa^ da á JR ma por un clérigo Irlan
dés. "No nn^do bendecirlas, cuentan que 
d Jo LeóQ X I I I porque el pueblo de Ir lan
da ea defiobeolente y parece que preflt re el 
•?aní?Hlloae Dlllón y O'Bilen al de Jesu-
orísto" 

Se h%bla de un ferrocarril que pronto han 
da construir del lado Italiano del túnel del 
Simplón. 

AUSTBIA. —Viena, 11 de diciembre— 
•Urcu o ón d»Servia e« alarmante. L a guar 
nlolón de B Agrado está sobre las armas, 
p i qae el Gobierno teme nna revuelta. Los 
iM'kule) uó quieren conformare» con la 
V, nstltn jlóa avisada por el Ra? Milano. E l 
Ptriameoto S k a p t e o h í n a , q - a cuenta con 
jn^yoría de railoales, e . tá en pugna oon el 
G,)b)erno. 

RUSI A.—San Ve ters hurgo 8 de diciembre 
— E l JHario de S m Petersbwgo üesinitinte 
1» üotiola, publionda por loa p r ódlcos ale 
inanes, de qne el G «blerno tuso esvé cons-
tcuvftrdo pontonea á orillss dol Datnblo 
p^ra invadir la Bci'garla en cuanto h a y a 
pretexto plai>»ibie 

San Petersbwgo 9 — E l NCVOQ Vremia 
asoaac Ja que a» ^aopron enérglcaa deiermi-
nu5ioD--a para oocirurrebtar laa op'niouea 
aatl rnsas en Perata. 

San Peterahurgo, 10 —Un General de e-
levada posición aconseja que el GobU rno 
ruso preBonte al de Persla un u l t i m á t u m , 
l^revlniéodoie qne Rúala ocupara militar 
mente la P^rsia al BU Gobierno no anula el 
irdtado que favorece á los Ingleses en K 4 
run 

B í i G I C A.—Bruselas, 9 de diciembre — A 
L a JLonvjéze han 100 doa batalttnea de in 
fauteria, para repvlmlr loe oxce^oa de los 
hueigalatas. Eatoa hablan hecho uso de 
bombas y petardos de dinamita. 

HOLA.NOA —Amsteriim, 9 de diciembre. 
— A oonsecnenoia de ulsoaaioaes sobre el 
proyecto de erigir una estatua del Pontifico 
R mano, vinieron a la» manos católicos y 
Boclaliatas con tanta furia qua hubo muchos 
harldos. 

Zantibar,9 de diciembre.—Algunos in 
dios llegados de Bigamoyo cuentan que hu
bo doa días de combate, que el case rio que
dó deatruido y Buahirl a o retiró, Interuán 
doaa cinco millaa. 

B I B L I O G R A F I A . 

MANUAL DB LEGISLACIÓN SANITAKIA DX 
LA ISLA DX CUBA. 

Con el titulo que antecede ha comenzado 
á publicar en eeta Isla el Dr. D . Antonio 
Vera y Frillart un libro do verdadera im
portancia y utilidad para la ciase médica 
do esta lela, que encuentra reunidas en 61 
todas laa Realeo Ordenca y dieposioiones 
relativas á la misma, con algunas do la Pe 
nlnsulaque pueden consideraroe supleto
rias. Sabido ea que hasta la fecha, la obr a 
que ha servido de consulta entro nosotioa 
es el Manual de Legislación Sanitaria de 
Abolla, que ai apreoiable por oí m é t o d o y 
orden con qre eo ha l lan rocopllad&B BUS 
dlsposloloneo, por referirse á Ja l e g l a l a c l ó n 
vigente en ¡a Fúcínstilft y no aplicada en sn 
integridad á la laia de Cuba, no aat la íaoia 
oampUdamento BU objeto, en la forma y 
extensión que viene á hacerlo la del Sr. Ve
ra y Fll lart. 

L a obra eo dividirá en dos tornos E l prl 
moro trata de la jurieprudenola médica, 
ocupándoso en él su autor del Médico, el 
Farmacéutico, el Cirnjano-dentlBt», el Prac
ticante, la Comadrona y el Veterinario, 
oonaiderades en particular, ya ejerzan la 
profesión particularmente ó on cargo oficial 
asi como lo relativo á los estudios quo do 
ben hacerse en esta Isla para obtener el ti 
tulo reapeotivo. Dicho tomo primero BO 
dividirá en tres partes, l a primera do laa 
cuales es la que hemos recibido. Consta do 
206 páginas on cuarto y no halla dedicada á 
la profealón médica. Comprendo lo relati
vo á Pxofeeores libros, Subdelegaciones 
Municipales 6 titulares, forenses, do ba
rrios, de penales, de vioitaa de naves, mi
litaros, terrestres y de marina, con más lo 
concerniente á Hospitales militares, Brlga 
das sanitarias, reemplazos para el ejército, 
acuerdos internacionales para disminuir los 
extragos do la guerra, doatlnos médicos en 
laa carreras civllea del Estado, dispoaiclo-
nes universitarias, tanto para la obtención 
dol titulo como de Cátedras de la Facultad, 
y finalmente, trata do lee corporaciones 
cientlfioo-médioas y ABociacionoB protecto
ra!) de la clase quo existen en esta Isla. 

Por esto simple resumen de laa materias 
que abraza el expresado libro so compren 
de BQ Interés y utilidad á las respetables 
clases á que oorreoponde. £1 referido cua
derno primero del primer tomo h a Bldo Im 
preso en eata capital, on la impronta " L a 
Lealtad" y cuesta $3 on billetes. 

G A C E T I L L A S . 

TXATBO DX TACÓN.—La prueba máa bri 
llanto y Bignificativa do lo mucho que ad 
mira y aprecia nuestro público al Sr. Gio 
vanni Emanuel, director do la excelente 
compañía dramática italiana quo ocupa el 
gran teatro de Tacón, la tuvo eao eminente 
artista la noche do su función do gracia, 
quo fué la del sábado último. Los palcos y 
las lunetas on su totalidad so velan ocupa
dos por distinguido y numeroso auditorio, 
realzado poéticamente por el bollo sexo, 
laa demás localidades estaban cuajadas do 
espectadores, como nunca so vieron duran
te la agradable temporada da la propia 
compañía. 

Satisfecho en sumo grado debió quedar el 
Sr. Emanuel, tanto por lo extraordinario de 
la concurrencia cuanto por laa ontuaiastas 
demoatracionos de la misma que le colmó 
de aplausos y le llamó repetidas veces al 

{troBoenio en los pasajes más culminantes do 
a trajedia Hamíet y también al final do la 

representación. L a Sra. Rolter, carácter! 
zando á Ofelia, compartió con e l beneficiado 
loa laureles del triunfo, alendo Justamente 
íeatejada y aclamada. 

Para mañana, martes, anuncia la misma 
compañía italiana la cuarta función del BO 
§ando abono con el Otéllo de Shakespeare, 

as papeles están repetidos del modo si-
guíente: 

O tollo, Emanuel. 
l a g o alfiero, di O tollo; Valen ti. 
Cásalo, inogotemmte, di Otello, MIgliore. 
Brabanzlo, di Deadémona, Onorato. 
11 Dogo, di Venecla, Carrillo. 
Rodrigo, Del Conté. 
Montano, Prosdoclml. 
Ladovlco, MIcheluzzI. 
Primo Senatore, Porro. 
Socondo Senatore, G. Nanolni. 
Primo Offlcialo, GnastL 
Seoondo Offidalo, Valentlnl. 
Dsadómona, esposa di Otello, V . Relter. 
E-nllia, T . Maraachl. 
E l miércoles ao presentará la preciosa 00-

toañiSk E l Mundo del Fastidio, y el jueves 
89 verificará l a despedida de la compañía. 

COMPAÑÍA LÍBICA ITALIANA.—El Sr . 
Director dol gran teatro de Tacón nos dice 
qaa por tolegrama recibido de Méjico el 
pirtloipa el Sr. Napoleón Sienl que 00 em-
btriara aon sn c o o j p a ñ t a lírica m a ñ a n a , 
martes, con rumbo á esta, para comenzar 

su temporada el 23 E n la Dirección del 
m opio gran coliseo se abro desde hoy un a 
bono por dtez y sois funciones. 

LA ILUSTEAOIÓ» NACIONAL —Anunela 
mos, oon guato, recibo del L ó ñero 32 de es 
t u notable nublloación, qne su roproaentan 
to en esta l i la el Sr. da Esfcremera nos ha 
enviado y cayo núaiero contiene el s guien 
to Importante sumarlo: 

Grabado*: DiMlcla? de madre.—D. Ma 
nuol de la Barrera y Pamftndez, capitán de 
la Guardia civil.—Ceuta: Torre de Isabel 
I I T pos de mujer circasiana y de hombre 
avaro (fotografía de Laurení).—Perú: vista 
general de L m a , eapltal de la república.— 
Bailas Artes: un trovador —Marina de gue 
rra ingles»: el torpedero White 

lexto! Crónica, por D F . Serrano de la 
Pedn sa.—Explicación de los (m? barios. -
Táctica terrera: Un Teniente de Navio on 
Madrid, por el Dr. Thenuasutn.—La hiato 
ría de la artillería española (ooo tiuuacióc), 
por D. Mario de la Sala.—A la señorita C Z 
y M., (poesía), por D. Juan Moraies Plegn« 
zuelo. —Cuestiones oubaoss, por Sinchee 
Romero —Consejos (poenía), por D. David 
Pardo Gil.—Crítica musical, por D Anto 
nlo Guerra y A'aroón.—Tragedias del arro 
yo; segunda purte: Honorina, por D. Jaan 
Valero Martín (oontinnación) —Ropa de 
Pascua, por doña Aurelia Mateo de Alonso, 
—Pasatiempo.—Solución de los anteriores 
—APU-doa. 

Cui ti,: fia abierta la CUPCHpelón á L a Hus 
tracción Nacional en la Agencia San I tna 
cío 59 y «n jas prlrctnaíes l ibioríac 

TEATRO DB ALBISU .—La reaparición en 
este eolieoo dol Bimpát ioo y bien querido 
artista D Maouel Rodríguez, efectuada en 
)a noche del sábado, en el gracioso juguete 
cómico Lanceros, después de la» graves he
ridas de revólver quo lo pusieron á la muer
te, v lo han tenido en cama á a meses, lo 
eiocáudolo de ta l modo la mano derecha, 
que acano quede lisiado para Biempre, fué 
na verdadero ttinnfo para el simpático 
Oego de Gádis general Patsqaéa de L a 
Reina di Oórcegv, Pérez de Lanceros, y 
tantos otros en q te h a sido regocijo de loa 
o pactadoies p:>r ana gracias, sus gestos y 
actitudes. £1 público lo aoogió con una 
tempaerad do aplausos que se prolongó por 
espa' Io de cinco minutos y que conmovieron 
profundamente al Sr Rodrignoz, al extremo 
do que lo faltaron palabras p^ra damos 
trar su gratitud. 

£1 público, que se ha aUoionado al popu
lar teatro y acude á él instintivamente, lie 
n^ndo todas las noches sus localidades, en 
l a d*)i sábado figuraba en n ú m e r o crooidlBi 
mo (lo mismo que en la del domicg ) de 
aaoso, no sólo de aplaudí» una vez más loa 
primorea del Certamen Nacional, sino de 
aaludar al Sr. Rodrlgctz en »u reapavición 
y divertirse con los ohiatos y morlBqurtaa 
oon que este borda e l papel da aKistoute on 
la pieza Lanceros 

E oepeutá&ulo de mañana, martes, en 
Albisu conasci da laa taüdí ts elgaieatei-: 

A 'as ocho — ¡ di agua pat«¡i\ 
A las nuevo —Oertame** Nacional 
A la« diez. — Q o v r o Frigio 
L A ULTIMA MODA -ta uúoioro 47 da la 

ameua revista inadrlieña que así so titula 
viene nutrido de intaresa .re y eac gi l a loe 
tura Ilustran el texto di versos ^o-l^los de 
trsjua y aornoíeroe; y le acompaña, como 
recalo, una hoja, impresa á doa tintas, con 
dlb ijca para bordados. L ^ aw.e iola de L a 
Ultima Moda se h >lla eatablooida en Ra 
yo 30 

TXATKO DK CERVANTES.—Laa tr^atan 
daá de mañana, martea, en dicho oolidoo, 
obedecín al fclgalenta programa: 

A laa oaho. —jAl agua patos! Baile espa
ñol. 

A - l M u n e v e — N i ñ o Pancho. B iile espa 
fioi. 

A las diez.—Para casa de los padres. 
Bailo español. 

MEDALLA DX ORO.—Según manifloata en 
otro lugar del DIARIO nueatro amigo el so 
fi jr Ca» oara, propietario de la acreditada 
peieterta L a Mod*, Galtano esquina á San 
Rafael, la medalla obtenida en la Exposi 
olón Universal de Barcelona por la fabrica 
del calzado especial que se confecciona pa 
ra dicha p latería es de oro. Sí. Befiores, 
medalla de oto, de oro fino, puro, bruñido y 
luoieute. 

De oro, lectnrea, de oro, 
Y para que no se olvide 
E l interesado pide 
Lo repita el pueb'o en «oro; 

¡¡¡De orolll 
PUBLICACIONES VARIAS —Hsmoa tenido 

el guato de recibir e1 únurac Bi t , L a H a 
baña Elegante, E l Heraldo de Asturias K l 
M-gís teno, Oültda Moderna, E l Progreso 

¡mercial V, Püareño, L a Caricatura, L a 
Burla el Boletín Oficialde les Voluntarios 

a Revista de Agricultura, fíl Pitch.r, A;/ 
Pngreso Mercantil, E l Score. E l Eco de 
Cmarias, el Boletín de la Asociación de 
Profesores, E l Oriente de Asturias y el Bo
letín de la F í í rmada de'. Amparo 

También nos ha v¡o.Uü.do E l Puntillero 
coireaponalonta al día de ayer, que anuncia 
la gran «ojiida vasco navarra do qne tra 
tamos fn otra gacetilla 

L A ILUSTRACIÓN CATALANA .—El nú
mero 199, correspondiont-.- al 31 do octubre 
último, que noa ha romUido BU agente en 
esta Isla, D. Miguel Alordtt¡ O'Reilly 96, 
contiene excelentes grabados y esoogldoo 
artíouloa, entre olloe olgucos referentea á 
la Exposición de Bareeloua L a Ilustración 
se hace cada vez m á s acreedora á la pro
tección de loa catalanei y de loa quo, sin 
serlo, denoan estar al corriente de loa pro
gresos realizados por esa bella región de 
España. 

CURIOSO CERTAMEN. —Un periódioo pu • 
blioa la slgulonre noticia, que recomenda
mos á laa damaa de enano pié, porque si non 
c vero e ven tróvalo. 

Una grwcloaa y original poetisa amerlca 
na ha resuelto abrir nn curloBÍaimo certa
men. 

Se trata do exhibir el pié máa diminuto 
y gracioto que exista en laa trea Amérlcaa, 
y eo ofrece un valioso premio á la eeñorita 
que lo po«ea, oon tal de llenar las alguien 
tes condiciona»: 

Edad—do 15 á 22 años. 
Entotura media—1 65 
Coaj unto fisonómico—agradable. 
No se admiten á las picadas de viruelas. 
Tampoco eo aceptan á las que gastan po 

lisón. 
Lae perlas do Barry y loche angélica no 

tienen libre entrada en el oonourso. 
Las chataa son rochadas de plano. 
E l pié counureado debe ser cuando menos 

del número 29 un cuarto, numeración fran -
cosa. 

Los quo oxcedau de eata medida no son 
aceptados á la l id. 

£1 jurado eo compondrá de tres zapato-
roa, dos poetas, un arquitecto, cinco inge
nieros y un gendarme 

£1 premio consiste en una babucha de oro 
oon el peso de 20 onzas, joya c incelada en 
los talleres más afamados, y el derecho do 
exhibir sus chinelas en el museo Washing
ton por tres añoc. 

Merecerán mención honrosa todos \o*pié-
quo tengan un lunar violeta en el dedo anus 
lar Izquierdo. 

L a niña quo acredito habar gastado boti
nes forradoa do gro blanco par un término 
do doa años, obtendrá una medalla do plata. 

E l pié quo no tonga cosquillas en la plan
ta tendrá el primer accésit. 

L A FLOR CUBANA.—£1 prometido anun
cio do ese establecimiento modelo aparece 
en otro lugar. Merece ser leído oon aten
ción. 

E n la calzada do Gallano esquina á San 
José radica L a Flor Cubana. Sn perfume 
no ea como el de otras florea quo brotan en 
los jardines, trasciendo á viveros finos y á 
vinos y licores exquisitos. 

L o que en uno y otro ramo encierra L a 
Flor Cubana no ea para contado, sino para 
vlato y probado. 

Hay allí mercanofaa para satisfacer el 
guato más exigente; hay allí golosinas ape
titosas; hay allí novedades dignas de lla
mar la atenolón; hay allí, en fin, la mar de 
efectos escogidos, rocíen importados y al 
alcance de todas las carteras y todos los 
bolsillos. 

E l quo sufre y se desgana 
Y ee ve enteco y flaquito. 
Acudo á L a Flor Cubana 
Y se le abre el apetito. 

L o s TOROS PARA XL DOMIMGO,—La en
tusiasta Comisión de festejos de la Sociedad 
Vasco-Navarra de Beneficencia de esta 
ciudad, escogió ayer, domingo, y en la ma
ñana do hoy, lunes, los sois bravos toros 
españoles, que han de lidiarse en la corrida 
del próximo domingo, á beneficio de dicha 
benéfica Asociación. 

Do los diez y siete toros que se encuen
tran en los corrales del Vedado, se eligieron 
loa de mejor trapío y estampa, los de más 
poder y los mejor puestos. Personas muy en
tendidas que asistieron al acto nos asegu
ran que osos seis toros darán una gran co
rrida, qne es la que la empresa se proponía 
dar para recuperar los laureles que en la 
última so perdieron. 

Embullo hay en todas partes y gran ani
mación on la colonia vasco-navarra, así co
mo entre los buenos aficionados. 

Más diremos en este asunto á medida que 
se nos vaya comunicando. ¡Bravo por los 
nobles vasco-navarros! 

POLICÍA.—La pareja de Orden Público 
núoaeroa 309 y 278 detuvo á treslndi-
vldcos, los cnales habían roto los cristalee 

de la farola de la celaduría del barrio de 
Colón, que so halla aituada en la calle de 
Crcno ectre las de Virtudes y Animas. 

—HÍO sido reduoldoa á piiaión nn pardo 
y do»" mnronas, por estar en reyerta en la 
vía púbüca, saliendo lesionado el pardo y 
una utorena. 

—A un liidivlduo blanco quo estaba dor-
mIen<io sobre uno de los muros del Paente 
de Chávez, le robaron los zapatos, et som 
brern y un mazo de reglllae. 

— H * sido detenido por el I spector del 
Sar. distrito y el celador Arias, un individuo 
blanco de pédmos anteceden sea conocido 
por Cataté por aparecer complicado en el 
homicidio perpetrado en la persona de D 
Ignanio Zwag dtia. 

-Uu Buj^to oouooido por E l Chino, fué 
detenido por haberle arrebatado una león-
tina á un Individuo blanco, en el barrio del 
Pilar. Al detenido le fué ocupado el cuer
po del delito. 

—Una morena de 13 años do edad fué de 
tenida por aparecer como autora del robo 
de un reloj de oro á una señora, vecina de 
la oaMo de la Habana. 

P.»r aparecer como autores del robo de 
un centén y un escudo oro, fueron deten! 
das dos mujeres non saletas de la calle del 
Aguacate. 

Dos PALABRAS — |Q éa que tenga la más 
ligera noción de la vid^ social no conoce 
estas doa palabra*: Agua F orldaT 

{Quién, en Axér i ca , Europa, Asia, Afri
ca ú Ojeanla, que haya ocupado una me
diana posición en la vida, no ha aspirado 
oon delicia el delicado aroma do «ete riquí 
sbrro perfuma? 

Y sin embargo, el Agua Florida de Mu 
rray y Lanman ea elempre nuev»; los añoe 
paaan, pero no así la necesidad de su nao, 
que es cada vez mayor, ni el placer que 
produce, quo es cada vez más intenso, ni 
la du'zura de su aroma quo ea inextingni 
ble. ¿Por quéT—Porque oata delioioea Agua 

raí so distingue de todos loa demás per 
fumes conocidos haeta hoy por sor el ex
tracto puro de laa flores primaverales cogi
das en toda BU lozanía, por no entrar en tu 
composición ninguna suetanda química que 
puede irritar los ñervos ó afectar la salud, 
por sar en grado superlativo refrescante, 
higiénica, y calmante, y fi al y especial 
mente por la utilidad y variedad de sus 

olioacionea on el pañuelo, el Tocador y el 
iño que hacen de el i a, hasta cierto punto, 

una nsceeidad de la vida. 12 

GRAN T»ATRO DB TACÓN.—Compañía 
dramática Italiana del s e ñ o r G Emanuel, 
Cuarta función de abono. Otello. A las 
ocho. 

TEATRO DB ALBISU —Compañía l í r i ca 
tfSíiañüla. Puoci^n por tandas —A l»a nchn: 
; i í agua, potosí—A IRA nueve: Certamen 
N idonal —A iaa d ez:£Z Oorro Frigio 

TEATRO DE CERVANTES.—Compañía de 
zarzuela v bal o.—A laa ocho: ¡Al agua, 
p tosí —A ¡oa nueve: Niño Pancho — A íae 
dii'z: JPara <yis »de los padres 

TEATRO ^HABANA." -Compañía de bu 
foa. - A las ocho- Jueqo prohibido —A las 
nueve: Pasión por Fabrilo.—A iaa diez: 
8, gando «oto do It» misma 

íüi T í o VIVO —Calle de Neptuno frente 
al Parqu« Co5ítral, Punción por tanda». 
Tívoll- oarreraB de aortijas, torneoa, aalón-
ttíatro, títoreo, orotidlgltaoión. LOB domín-
g«.8 y díaafeatlvos, matinées oon obaequioa 
rn-ra los niños Exhibición de la enanita me
jicana &<|piridto?ia, fenómeno sorprendente 
Da 1 á 3 ae la tarde y de 5 á 10 de la no 
che. 

PANORAMA DE SOLER.—Plazuela del 
Monserrate. Gran variedad de viataa. Sil-
forama. Marionets. Autómataa mejloauos. 
Exhibición todas iaa nocheB. Matinées loa 
domingos y días festivos 

DBOASiMIK, LANA PURA 
POR 

M E D I D A 
A 

H U B A L L i 53. 
I 
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DIA 1S D E D I C I E M B R E . 
Naeatra HeSorc do la O y do la Esperanza. 
¡áe celebra eoto dia «m la Iglesia de España y en ma

chas iglesias de Francia, nnz fiesta particular en honra 
de la HanMsiaia Virgen qne en España se llama la fies
ta de U Espectaolón de) paito de la Santísima Virgen, 
y en Francia se llama la aümana de J?roparaoi6n, por
que esta fi , f - comirinza ocho dina antes de Navidad, 
y conttijüi* esta devoción todos los diao hasta el del sa-
grarto parto do la Santísima Virgen; do suortr, qao es-
ti fiesta proplamnnto ana octava antes de Navidad, 
destajada toáa. 6 prepararnos para el nacimiento del 
Silbador por medio de utadevoción particular al par
to de nu Saniísima Madre. San Ildefonso, sucesor de 
San fin^cnio en la eilla de la iglesia de Toledo, 7 uno 
de los m&s «'wtt is de la Madro do Dios y muy celoso 
de su cu to, confirmó este cstaMocmiiento y fué qnien 
le dió ol nombiu de Espectaclóa del parto de la Vir
gen Santísitua, para dar & entendnr á los fieles que 
aunque en todo el Adviento deben pedir y desear fer
vorosamente oon la Iglesia el nacimiento del Salta
dor, pero particularmente deben ea estos echo dias 
aumentar sus deseos, sus votos, SUR amias, BUS suspi 
ros por ni nacimiento del Hijo de Dios. E l papa Gre
gorio X I I I uprobA dexpuós esta fiesta, la que bien 
pronto penó á F/ancia y á otras parios, y se otdobra 
todaví 1 hoy con gran ujbgnifijt.ncia nu cuchas igj 

Esta fiesta d« 18 Etpeot^ciáa de la Virgen se 
tambifln la fiesta de la O, & causa de unas ontinmas 
partioulares qne comienzan todas por esta letra. 

FIBSITA» E l . MIÉRCOLES. 
i í ñ a t ¡¡loicmneK.—'Rn ta Catedral la d9 Torció, á 

l&a ocho y media, ? en !R* demás Iglesias laa do cos
tumbre 

Parroquia del Espíritu Santo 
A las ocho de la mañana del 18 de los corrientes se 

celebra en esta Parroquia la fiesta de Ntra. Sra de 
Loreto, patraña del Condado de Casa Montalvo, oon 
mita soiemne, según co«tnmbre de otros años. Y por 
esto medio se invita á los deudos y amigos de la Sra. 
Condesa viada do dicho iítulc, ee dignen asistir á tan 
nuliglcso acto. Habana, 16 de dioiembre de 1888. 

15670 l-17a 1-181 

"P&RROQÜIA D E SAN N I C O L A S . H A B I E N -
JL dose eatublecidouna capilla protestante on frente 
de esta parroquia, habrá todos los viernes & 1«B seis y 
media do la tarde estaciones después del santo rosario 
y predica el elocuente P. Boyo. Lo que se avisa á los 
helas para su asistencia.—£1 Párroco. 

1E547 4-14 

IGLESIA DE BELEN. 
E l dia 19 del corriente celebra la Congregación del 

glorióse patriarca San José en esta iglesia los cultos 
mensuales en honor de su excelso patrono. 

Expuesta S M. D. á laa siete de la mañana y ter
minado el rezo del canto; á las ocho será la misa con 
cánticos, pláticas, bendición y reserva. 

Todos los asociados y los que de nuevo se suscriban 
ganan indulgencia plena comulgando y confesando.— 
1. M. D. G. 15603 4-15 

S E X T O A N I V E R S A R I O 

E l martes 18 dol corriente, á laa 8 
de 14 mañana, ae celebrarán honraa 
en la iglasia do Balón, por el eterno 
descaneo del alma del 

Sr. D. Autonio Alvarez 7 Galán, 
Q. E . P. D. 

Sus parientes y albaceas testamen
tarios ruegan & sus amigos se sirvan 
asistir á tan sálenme acto. 

Habana, 15 de diciembre de 1888. 
Cn188l 1-17» 2-l«d 
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8r. Director del DIABIO DB LA MAKINA 
Muy señor mío: Espero merecer de la amabilidi.d 

qne lo caracteriza te sirva dar cabida en las co'umnj'B 
dd su digno periódico lo oue á continuación se expresa: 

C O N S T E 
que no es nuestro ánimo el ofender en lo más mínimo 
la dignidad del Hr. Almansa en el comunicado qne 
aoarooe en los oilmer.is 298 y 299 del DIARIO DK LA 
MARINA y Lucha del día 17 y 18 del presente mes, 
además debemos hacer presente que desde esta f»cha 
quedan hechos caigo de los créditos activos y pasivo» 
qne resultaion en la sección de matazón del centro de 
expendedores de carne de eei-ta ciudad los señores que 
1» representan D. Jaan Pobief. y D P anci» o Oas»-
mwva, qne :*nd * r<->tiiaado de dicha responsabilidad D. 
Aitonic A man? a que la representaba antes. 

Habana y dioi mbre 1* da 1888—Juan Poblet, 
Pranci'^c > Oasanaeva y Antonio A Imansa. 

15669 1 18 

PREMIO A L MÉRITO, 
M E D A L L A D E ORO. 

Participo al público en general y 
Á mis favorecedores en particular, 
qne el calzado confeccionado en la 
gran fábrica qne tengo establecida 
en Cindadela, b»jo la dirección de 
D. Diego Veñys y Hermanos, ha sido 
agraciado por el Jurado de la Expo
sición Universal de Barcelona, según 
telegrama qne tengo á la vista, con 
el primer premio como calzado de 
primera clase. 

Se realizan todas las existencias 
actnales de este gran establecimien
to á precios baratísimos, para dar ca
bida á las muchísimas y nuevas re
mesas que se están para recibir. 

A N D R É S C A N C U R A . 
Peletería LA MODA: Galiano es

quina á San Rafael, en comunicación 
con la gran tienda de ropas Los Es
tados-Unidos. 

C m 1885 4-18 

I N T E R E S A R T E 
para cuantos quíoraa oomp ar ó vender 
prendü» y mn« blti», l» oonviwue saber que 
«n Obraba 53, eequina á Compostela, so 
baila bltaado el may antigu i y acreditado 
eatabkcimiento t calsoo L A Z I L I A . dol Sr. 
Lamerán, que cfraoo vouuja* sin igual: el-
gu« vend endo unilloa de 4,ro á $ í B y de 
pb.ta á $1 B Bin compo-onola pot-ib o y ffon 
mnc-hoH li a mile*» " arJllo*» vendidos en L A 
Z I L I A . 15634 131-16 13a 17 

SUSPENSION DE REMITE. 
E l rjím&tt) do (íiSl tocias las catas y fóbri 

o s compr ndiuae e i l a rearzana que limi-
taulai ca 'es de Sin M'grujl, Nopruno, Mar 
qr.es Gor z á l t z , y Oqueiüdo, doo dabía veri-
flcarsoíl d'a 21 del o. rrhnce en ol Juigado 
de 1' instanci a de Belén, qu^da suspendido 
por dicho Jazgado hast* tanto no sostancío 
y termine en defloMva ¡a tercería de dominio 
que tengo e8¿ablecida, según lo ordena ol 
auto fecha do ayer. Habana, 13 de dlciom-
bir de 1888 —Manusí Lópeo. 

ISfúZ B-35 

CHOCOLATES 
D E 

latías López, de Madrid 
LOS MEJORK9 DEL MUNDO. 

La mprohftcióa (ja» han rntraoltlo «lal reputaiio quí
mico ó higienis i Dr. C.-ro, ca la mejor garantía ¿e la 
unreza j hundid de tan nnueclalísimos chocolates. 
Pídanse los legítimos de Matías López en todos los 
establecimientos de víveres, café» y panaderías. 

Despacho Central: '"•hispo 60, casi esquina & Com-
postela. Sucursal: O'Emlly 100. 

15495 ^ 8-18 

PARA UNA I R G I Í A . 
E n la easa calle de San Bafuel n. 1, altos, se desea 

uaber e' paradero de D Bafdel GiraMez, que vino de 
C •«liz hsco unos ouoa tfios y vlvia un e»ta capital en 
la ciliei do Crespo colocado do mozo en un café. 

Como s ; trata do enterarle de una herencia on E t -
pafis, intoresa oonseguirau noticias pcsittvas de ese 
sugeto ya sea que viva 6 ya que desgraciadamente 
baya fali«oido; nsi que se grutiücará al que dé no
ticias ciertas de él. tr>393 6-12 

A D R I D 
diciembre 3 ¡3. 

fíraií sorteo de 
PREMIO MAYOR 2 . 5 0 0 , 0 0 0 

Pagará los premios 
MANUEL GUTIERREZ, 

Salud 2. 
R o c i b e por e l c a b l e l a l i s t a de los 

n ú m e r o s p r e m i a d o s e n lo s g r a n d e s 
sorteos de lotez ias e x t r a o r d i n a r i a s 
de N a v i d a d . 

7 i o s paga e n e l acto s i n des 
oriento 

MANUEL GUTIERREZ, 
Salud £. 

E n v i a gra t i s á c u a n t o s lo so l l c l ton 
de todas p a r t e s l i s t i n e s y l i s t a s ofi
c i a l e s de todas I s s l o t e r í a s . 

MANUEL 6DTIBRRBI, 
Salud 2, 

C u m p l e c o n p u n t u a l i d a d c u a n t o s 
e n c a r g o s l e h a g a n . 

D I R B C C I O N S S . 
Correos: Manuel autî rrez, Salud 2. 

Habana. 
Telégrafos: Sntlórrea, Habana» 

A N U N C I O S . 

P R O F E S I O N E S . 

DR. A L F R E D O V A L Ü É S G A L L O L . 
ESPECIALISTA EN PARTOS. 

Consultas de 12 á 1.—Gratis á los pobres.—Se ofre
ce á au antigua clientela y al público.—Laftunas n. 53. 

155Gíi 52-16 D 

DOCTOE FINLAT. 
Horas de consulta de 8 á 9 de la mañana y da 1 & 3 

de la tarde, Compostela 103 entre Teníante Bey y 
Muralla. 15643 15-14D 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 17 D B D I C I E M B R E D B 1888. 

SERVICIO PARA BL DIA 18. 
Jefe do dia.—El Comandante del 1er Bon. Volunta

rios, D . Leonardo Chia. 
Visita da Ho*pltaL—Egto. infantería de la Reina. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Volun

tarios. 
Hospital Militar.—Rgto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 

B l 2? de la Plaza D. Cesáreo Rapado. 
Imaginarla en Idem.—Bl 3? de la mbma, D. Angel 

Martínez. 
EJ copl».—K^Ooroasl Swgenta Bíayor, /uan Jftne, 

D E N T I S T A 
S , V I E T J & . S 

Especialista en las enfermedades á t te* 
ondas. 

Asegura los dientes vacilantes por 
nueyos procedimientos, construye 
dentaduras postizas por médicos pre
cios. Hace orificaciones y empastes 
con platino que jamás se pone negra. 
Eyitando al paciente tiempo y mo
lestia por poseer un OAUTÉRIO QUE 
APLICANDOLO UNA SOLA VEZ QUE
DA CURADO EL DIENTE. Todos los 
trabajos son garantizados. Y reco
mienda sus elixires dentífricos para 
blanquear la dentadura y dar traban 
cia á la boca: de venta en las pnnci 
pales sederías, perfumerías y boticas. 

Consultas y operaciones de 11 á 5, 
Obrapía 67 entre Compostela y Agua 

14478 m 

BLICTRO-ÍIALIARIO 
D E L 

DR. A . J O V E R 
OON LA COOPERACION DE LOS 

Dres D. JOSA Estrada y D Manuel Lirios. 
O B I S P O , 7 5 — T E L E F O N O l O . 
B»te e teblevim erito renne cuantos aparetos é ins

trumento! realmente áii.es en Hidro-eleotro-terapia 
ae ha inrou alo. 

Comprende sn irstalaoión: 
galonee de espera y de recibo. 
8a'6n de estedio y de consultas. 
Gabinete de reconocimientos, en que se practican 

análisis y te cplicau laa corrientes eléctricas. Hay u n 
aparato de Fiemming q ue contiene 96 pilas Leolanché 
modificadas, un mi iamperémetro, un interruptor me
cánico, tna cuja da resinte ;cla, nn voltámetro, un 
reoetato, conmutadores, etc. 

Adem4i reoforos y elentrodos para todas las reglo
nes y cavidades del cuerpo. 

Un baño eléctrico oon una batería de seis pilas de 
sulfato de cobre. 

Cna ducha eléctrica de tres pilas de Grenet. 
Un apunto para baños rusos y tarcos sumamente 

eémodo j aseado 
Aparatas de vspor para iubalaciones, y de aire 

comprimido para pulTerisacianes; termo-cauterio y 
gálvano-;auterio. 

Una serio de cuartos para baños de inmersión, de 
aseo y mediclnnles. 

Un cuarto de vestirse, antesala del de duchas, cu
yas distintas clases quedan ya enumeradas. 

Aparetos accesorios como un motor de gas de Ks-
ouder, pailas, tanques. Además un arsenal quirúrgico 
complete. 

todos los medios de tratamiento serán personal
mente administrados por uno de ios profesores médicos 
del establecimiento 

K l tratamiento de las señoras tendrá efecto en horas 
espaciales fljtdas de antemano. 

CUBA 

DB LAS QIMADÜRAS. 
Mi« curativos son tan superiores á todos los conoci

dos, porque tienen el privilegio de poder preneLtar 
ranche s oasos de CORAS R A D I C A L E S obtenidas á 
IOÍ picitntes da esta erfarmed .d. S O L 83 

1E08» 16-lSdo 

Dr. Ramón Echevarría 
M E D I C O C I R U J A N O . 

Consultas de 12 á 1. G-llano 81 
165̂ 3 52 14D 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. C jesuítas 

y operaBÍOBfs d»9 & 4. C l8fia 26-13do 

ANTONIO F. DE CáSTRO. 
Cnha 191 

ABOGADO 
i B i r a IRTIB 

DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de «onsulta de 11 á 1, JSs 
peci&lidad: Matris. vías arlnarlu, laringe j sifilíticas. 

On 1804 1-D 

M . GALVEZ GÜILLEM. 
aapeoiausttt en impotencias, esterilidad y enlamedu-

' líticaa. Consultae de 12 á 2. Con 
unpc 

das vsTOÍraae T "ifilí 
sultít» T̂ or correo. 

15239 
íSeíítuno 58. 

15 6D 

E L D O C T O S 

C. M. 1>ESVERNINE 
ha trasladado su domicilio á 

V V B * 5 3 
E S Q U I N A A E M P E D R A D O 

16*1 

DENTISTA 
Dr. G. A. Betan^ourt. olrujano dentista 

de la Facaitiid de IMadulñ*. 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente 

Rey.—Horas de conauítas, de 7 de la maña
na á 5 de la tarde. 

15131 i« BD 

DR. E S P I O 
PBIMJ1B MEDICO RETIRADO DB UL FUMADA. 

REINA N. 
Sspsoialidad. Enfermedadeti renéreo-siflUtioac 

aTocciojies do la pial. 
hv. 1Sí)R 

ConsnlUt de 2 á 4. 
Tí 

Erastus Wilson, 
M E D I C O C I R T T J A N O - D E N T I S T A 

PRADO 115. 
Advierte al públiüode que por mejoras progresivas 

en lag grtndcts fibricas da ios E j iadus Unicos quo 
surten el ¡mundo «útero do éstoi, hiu liegido á ser 
artíooloB de primera noceHidad y á ui perfecciona
miento admirable de simll'.cióa y dar..c di, hisien do 
toda» las fanciones de los uaturalo*; al miem ) tiempo 
se batí raitujido aotabíemoats su costo Cua íntimas 
relacionen pruf-Mloaalei v par^on l̂tsa cor estas fibri-
c.v durante 3S años—1851 á 1ÍS6 en Naavi York, 
1866 i M»x establecido en la H han \, tiene siempre 
un gran eurtido en su CÍSÜ cou qu j t ervlr al público, 
á todos precios; di molo qan um^áu principiante 
mismo podía ofrecer más b jrat.jz alia haoiendo caso 
omiso do Ja intoli^^noia y habilidad quo dá la larga 
práoica, pues hay para todas fjrtunai. Hace visitas 
á domicilio en naso» tiecasarios 

Tambiéa para las parsonas que tianaii sus dentadu
ras naturales peníiéadose con p̂ c viiiríMi y su» c i r -
canf ti.uciat uo pormittm orificarían, ¡.modun salvarlas 
con empastes á precios ínfimos ec billetes. Toda cla-
oo do enfermedades de la boatk coradas con eñeaci a 
y baratez. Trata á todas con la oonsideraclóa debid a 
á \M tiempo) <i-i-;:r•vivios que nos abruman 

Hores de 8 á 4, excepto los dias feitivos. 
C—1774 27Nv28 

E I E M Z A S . 
M%7iana M o n t a n é de V i v ó . 

Da clases <le pinturas Kobro telas de seda, madera, 
porcelant', cristal, etc. Florea y frutas do Barbotine y 
otrjis onrlosidaoes. De S á 10 de la nnñana y de 2 á 4 
de la tardo eu su c&sa. Amlítad Q. 82, entre San Ra
fael y San Jos<. ISWl 4-18 

DOÑA F R A N C I S C A F E R N A N D E Z D E V A -
lléfl, pu fosora, enseña la pintura á pluma y pin

cel. Sa lancen paUajes sobro raso, terciopelo y paño, 
en doco lenciones, la misma da clase de labores San 
NKelás )95, aitns. 15560 6-15 

SAN RAMON. 
Colegio clol? y 2? Bmenanza tíe 1» (ilate: 7? 10J Ve
dado. D.rígido por el Ldo, Manuel Núñev. y Núñez 
Se admiMu pupilos, medios pupilos y tzteraos para 
los Isioeo liños ilo 2? Eusofionza. 

1F.341 5«-<-T> 

UBBOS EITRESOS. 
Historia Natural 

de la lela de Ccbri (memoria) por el célebre natura
lista cnbsno D. F . Poey, contieue un tratado de roo-
logía. minoralogi y bot&nica cubana, 2tr.. gruesos oon 
m'ichsa láminas qao costnoa $17 oro, te da en $6 bies. 
E l ídélioo botánoo criollo, par Broooardy 4 tomos. 
Do veat-a Salud 2.i y on L a Universidad O'Reilly 61, 
cerca de Aguacho, librerías. 15628 4 16 

Justicia Militar 
O b r a p r e m i a d a 

Tratado teórico y práctico do procedimientos judi-
ciale* militare;, oon urroglo & laa u o v ü i m a s leyes y dis
posiciones vigentes, coja mnltitud de formularios para 
todos los juicios 2 ti grnoBOS pasta $ 1 oro: de veutu L a 
Universidad O'Reilly 6T, cerca de Aguacate, y Salud 
23 librerías. 1B62:) 4 16 

J U R I S P R U D E N C I A A D M I N I S T R A T I V A 
Daclslones dictadas á consulta del Cornejo Real: 

24 tomoí, $50. Monto n. 61, librerí* " L a Física." 
15581 4 15 

LIBROS. 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pagan

do bien Isa obras buenas. Se compran estuches de 
Cirujia 7 Matemáticas. Monte 61, librería L a Física. 

15581 10-15 

C a l ° E l M a r a n ó n 
DIRECCIONES para pedidos y referencias. 

M A T A N Z A S : Sres. Bea Bellido y 0 * 
O I E N F I J E G O S : Sres. Cardona Hartasancliezí y 0 ^ 
S A G U A L A G R A N D E : Sres. Miyares Hadelat y 0 ? 
H A B A N A : P. Pérez, Jesús María núm. 2 . 

No saldrá de nuestra fábrica ningún envase con cal qne no lleve 
nuestra M A B O A D E F A B B I O A registrada en forma. 

14 88 1IH8N 

QUEMADOR DE DAGAZO TOBE. 
PRIVILEGIO DE MR SAMUEL FISKB. 

E l primer ejemplar de eata útilísima Invención eata funcionando en el Ingenio "Solé 
dad," de loa Srea. É. AtkinB y 0% en la juriedlclón de Clenfuegoa, y para apreciar la 
bondad de loa resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella Anca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran Indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son Innecesarias, porque el bagazo pasa directa
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención es apll 
cable á todo sistema de calderas para loa aparatos de doble y triple efecto, y A loa tre 
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 

Para más pormenores pueden dirljlrse lo» hacendados de esU l i la tilicamente t 
JOSÉ ANT? P E S A N T , O B R A P I A 51. CI802 A l— D 

Ü M O L 
NON PLUS ULTRA 

CENTRAL "SAN LINO" CIENFTJEGOS. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á loa mejores alcoholes que se reciben 

de Alemania, etc. 
No tiene rival por au esmerada elaboración, á la altura de los descubrimiento» mo

dernos. 
Su graduación es de 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado y carece en 

absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á toda» 

las Industrias. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 

A . M-aniáteg;v.L Baratillo n. 6. 
Cn88« «O-SJn 

m m m , FABRICA DE B 
Al por mayor y menor, da toda» olaioi, oolorci y 

formas. Siempre al eco de la moda. 
Nadie puede Tender t an barato como yo. 
E^ta fábric* tiene doce afio» de entallecida. E l rif-

tema de e«ta casa s e r á »l«mpre «1 Tender máe barato 
que nadie. „ . _ . „ , 

AMI8TAE 49. HABANA. 
15833 16-16D 

V i n o s N a v a r r o s L e g í t i m o s 

LA FLOR DB NAVARRA 
E C H A V A E R I . 

Estos vinos, acreditados ya en esta Isla, se recomleiMlan por 
sn pureza y bondad 

Unicos importadores, P E R E Z , O R T I Z Y C* 
Muralla 105, Habana. Apartado 550. Telefono 387. 

Cn 1832 alt 

COMÍ hiifiénlco con Real y exaluihre priTileglo. 
A MEDIDA.. Deide un cemén en adelante. 
Herá faUiftoado ol qne no HOTO el aello de la oonoe-

«ionaria Obispo 22 al lado de la gaUetería 8t,o. Do-
mimro. Cn l/ftl alt 12-21 

JOSE ALVAREZ. 
T A L L E R de CONSTBDCCION.—B iteai, bsrrüei, 
etc. Misión n. 2. U789 S7-25 

Bordados y dibujos 
8e hacen de toda» oUsna O'Reilly 33 frente & " l a 

Lucha." 15410 e-1» 

MANUEL BORDAS. 
Afinador de planos. Bemaía20, Tintorería. 

15 i 41 24-6D 

José Colóm. 
Funde, dora y platea toda clase de piesai de me

tal, especlalísimii para fundir metales; compra cobre, 
bronce y tola dase de metalas Tlelo» en todas canti
dades Aguila 149 enquiña á Biroelona. 

1 fililí ^ 8D 

15 4D 

H I L O L E J I T I M O 

MARCA C H I V O . ' 
E l acreditado hilo marca C H I V O premiado oon las medallas de máa mérito en 

todas las Exposiciones, por sn b rilan te llmplesa y sn Incomparable consistencia, es nn 
prudneto excelente y superior, fabricado con todo esmero, y especialmente destinado á 
las máqnlnss de coser. 

Las máqninas qne cosen con el hilo C H I V O no están expuestas á interrupciones 
siempre desagradables y costosas. 

¡Cnidado con las falsificaciones! 
Las estampillas de los caneteles del hilo marca C H I V O legítimo, contienen el 

nombre de sus fabricantes Joñas Brock Brothers. 
De venta al por ma7or> menor ea el almacén de Iris Sre*. Gómez y Sobrinos, im

portadores de tejidos, Rióla 59, Hábana Ca 1798 ait 13 2D 

E n í e r m e d a d e s d e l P e c h o 

J A R A B E D E H I P O F O S F I T O D E C A L I 
de GRIMAULT y O , Farmacénticos en PARIS 

Este Jarabe, universalmente recomendado por los facultativos, es de gran I 
eficacia en las Enfermedades de Jos Bronquios y del P u l m ó n ; cura los 
Resfriados, Bronquit is y Catarros m á s tenaces, cicatriza los tuhércu los \ 
del P u l m ó n de los T í s i c o s y suprime los ataques incesantes de ios que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores nocturnos\ 
y el enfermo recobra ráp idamente la salud. 

J P A . H I S , 8 , R u é Viv i enne , y en Jas pr inc ipa le s - F a r m a c i a s . 

I n y e c c i o n d e G r i m a u l t y C 
ai M Á T I C O 

Preparada con las hojas del M á t i c o del P e r ú , tan populares para( 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócua por no contener] 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-' 
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 

Depósito en París :" GRIMAULT y Cla ' 
•*•'. Mttie V i v i e n n e , 8 

C a d a frasco lleva la Marca de Fábr i ca , la F i r m a y el Sello da G R I M A U L T y C"1. 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

NON PLUS ULTRAT 
Distribución de raás de dos millones 

Lotería del Estado de Lonif lana. 
Incorporad» en i m , por la LegUlatwa par» k • 

objetos de Bdnoaolci: y Caridad. 
Por nn hunemo roto popular, n franas;!*!* tosmm 

parte de la preiente ConrtlUoló» ««J »rt»«o. «dat-
tada en dioiembre de 1879. 

Sni soberbios sorteos extraordinarios 
•e onlebran eeml-aimalmente, (Junio r Dioiembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A B I O S . en cada 
uno de lo» dies mojo* reatante» del afio, y tienen lu
gar en público, <in la Academia de Muica, en Nnev» 
Orleans. 

VeríiJUamoi los abajo firmantes, fu» bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales <U ¡a 
Lotería del Miado de Zouis íana: gue sn persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos v que 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena fe 
y autorisamos á la Empresa qu* haga uso de este 
eertificado con nuestras firmas m faesimiU, en to
dos sus anuncio*. 

C a m t s a r f M . 
iíO» que suscriben, Banqueros de Nueva Orleans 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premia
dos de la Lotería del JUstado d* Lousiana que nos 
sean presentados. 

E . M. W A L M 8 L M Y , P K B S . L O U I B I A V A 
NATIONAL BANK. 

F I E R R E L A NA IT* , P » K 8 . 8 T A T » DIA»; 
f3A"i''TK 

A.' HA 3 línwri U SBIIS WJSW OHhMAJSfi WA % 

HM m m IXTRAOBDINARIO 
en la Aoadaml* de Mtí»)üík de Nneira Ori*an». 

ol marte» 18 do Diciembre de 1888. 

Premio mayor $ 6 0 0 , 0 0 0 

Diccionario Biográfico Cubano, 
POR D. F R A N C I S C O C A L C A G N O . 

Contiene la» biografías de todos los cubanos que 
han brillado on Cuba, en la Penínsnla y en el «xtran-
jero, y las de los peninanlurea y extrunjerosque han 
Orillado en Cuba, desde la conquista hasta 1«78.—Un 
tomo de 727 páginas, bien enenadernado, $fi billetes. 
Obiüpo «6, librería. 1F576 15-15 

A L E J A N D R O DUMAS. 
L i Dama de las Camelias: un tomo, edición de lujo, 

lámina* cromo finas, |8, Monto número 61, librería. 
15585 4-15 

L I P A S NOVELAS. 
L a máscara de bronce 2 ts. $5; E l País del oro 4 ta. 
í; Amor de Esposa 8 ts. $3; L a Hermosura del Alma 

2 ts. $6; Páginas de Sangre 2 tomos $4; Amere» Rea
les 8 tomos $4; L a Caridad Cristiana 2 tomos $1-50, 
L a Venganza de una Esposa 2 tomos $4; Siglo de las 
tinieblas 2 tomos $4; Los Enamorados 2 tomo* $5; E l 
Primer Amor 2 tomos $1; Dos Corazones de Fuego 2 
tomos $6; Obras de Misericordia 3 ts. $5; Margarita de 
Borgoña 2 ts. $4; Fiacre n. 13 3 ts. $3. Precios en bi
lletes. Librería L A F I S I C A , Monte 61. 

15586 4r-15 

E l meade la» ñeBtbS. de la3 bronnte; ol mes do la tradicional N O C H E B U E N A 
PASCUAS; el mes on flu quo todos loe pacblos <íel Universo esperan con regocijo y oalu'-
dan slborozadon con Infunril ategda. 

EÜ ol escogido, ol prsdlleofco de 

X«A. FXiOH C T ^ B A M ^ , G-aliano 96, 
qae t'süe repletos srm g a n d í s a macenos da miles y millonea de golosifau para obsequio 
de BUS coneuntas f í v o i e c o d t - i e s 

¡ N O C H E B U E N A , P A S C U A S ! 
Se aproxima, ee ftcorca y 

L A F L O R C U B A N A , G-aliano 96, 
prepara tu» batería» c iapuestaa al combate 

V E D ya sus hermosos ealones piramidales, montones de QUESOS Gruyere», Pata 
gráe solaoto, Roschffat, Cuajada, Cremas, Newohatel, Flandes, Plcaiion y cuantas oirás 
clases conocloaa. 

MIRAD la variedad de Turrones Mazanon, Yema, Trufas, Avellana, Piñón, Natllla 
y el riquísimo Gljona que J L J l J F J L O H C U B & J V J I vende 6 $1 billetes libra. 

C O N T E M P L A D el acopio de pasas, dátiles, avellanas, pacanas, coquitos del Braall, 
castañas, nueces, uvas, peras, etc., etc. 

UNA MIRADA al á por su hermoso SALON D E L U N C H convertido en simétrica 
gradeiía repleta de mil diversidad de Vinos, Licores, Frutas. Aceitunas, Anchoas, Per
dices, Becasinas, y otros ciento y mil artículos que no es posible enumerar. 

E n departamento AD-HOC au famoso y riquísimo 

M A Z A P A N D E T O L E D O 

1100. 

100,000 Billetes á $40; medios 
cuartos $10; octavos $6; vigélimo» fZ$ 

caadragésimos $1. 
P R E M I O S . 

1 P R E M I O D E . , » . $ BüO,0Oü.„«.« % eOO.OOtf 
1 P R E M I O D E . . . A 21)0.000 200.00(1 
1 P R E M I O D E . . . » 100.000. , , . , - 100.0GO 
1 P R E M I O DE.rr» B0.000 - fiO.OOO 
2 P R E M I O S D E . . . . 25.000 « 60.000 
5 P R E M I O S D E . . „ , 10.000.. . . . . . BO.OOO 

12 PRKMIOS D E . , . . &.000 80.000 
25 P R E M I O S D E . . . * 2.000 60.00» 

100 P R E M I O S D E . . . , , 800 . . . . . . . 80.000 
5W0 P R E M I O S D E 40O.. . . . .a M-OOO 
5'X) P R E M I O S D E . . . . 200 . . . . . . . 100.000 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $l.Ono^.«« . . . . > . . . . . . . • 
|(KI premios de 8i>G,.., „•••.,.....-, 
¿00 premio» de í1'^ ,« ,» . • . .> . . • . .«•»• . 

TUKS MUMKKOS TBBMINAXBS. 
99 premios deS 800 
99 premios de 4 C 0 . . . . . . 

DOS NimailOS TBBMINALKB. 
800 promir,!- M $i % 180.000 
900 ,)rorai<>» de ^ V ) * , . . . . ^ - — 180.000 

3146 Pramioe a-jceudentos .«•..•?2-118.80O 
Lo» biUet«« jüxt, «ooledadea 6 clubs y otxos tofop-

me», da\»üi; ^«SSxt* 'J que suscribe Para ace lc rM l a 
oorroapoiidoncia, ol nombro y se&as deberán orvler»» 
cn un «ohn .ilartimouto escrito, el cual b» de stnrrx 
para la reupncsla. . , 

T.o» O I R O S P O S T A L E S , Giros de BxürMO <» Iw» 
. jamólo M -inrlaríinen sobres ordinarios.*! 

ñero o^otMÍto ¡poi el Eipreso, «iijudo lo« if,s&?.t por 
Tfiofa; dK> U ?iljai(MrMSi. Dizlgirue i 

M. A. O A Ü P H I N , 
New Orlennst Lfttjí 

U. A. D A Ü P H I N 
Washington, 0 . C 

I..a» c a r t a » c o r t i f i c a d a » <9.Irisarás 
ÚA WJÜW OKLKAWít IA AVU'S . DANIX» 

New OÍ .JMIÜ., LA.V 
n-j á preseseSA di lor S r w J 
eneróles BeaurujKKrd ; Ss*-

toiS .4 
R E C U E R D E S E 
ly se baoen los preparatiroi y se oslebráñ iol * lo» 
Sorteos, Blondo esto garantíA abitoluta de b&nrKvIeay 
huona fé; que las probftbllidadea da «anaí coa toda* 
iguales,, y nadie puod* eabov Qid nimbos van S salir 

lECÜÉRBESE JJtá guantlsado p^aoJC 
T R O BAÑOOS N A C I O N A L E S D B N U E V A O R 
L E A N S , y que los bUletea eatto Armados por elj^resl» 
dente de una institución, euyos dereobos son ¿eoonod* 
dos por los Juseadoa Supremos de Justicli.. pm COP-
siguiente, cuidado con la* imitaciones y empresas anó
nimas. 

en sus mil variadas formas que parece deciros, ¡COMEDME! 
NO MAS L E J O S y en orden nuniéHoo los riquísimo* Jamones 

con flou JElttíZ. e grata compañía con los Gallofos y Wtjfcffalia. 
de 3, 4 y 5 pisaos billetes. 

de York preparados 
De los primeros hay 

A T E N C I O N ! 

PLORB B l ANTILL1S 
P A R P. R. D B TÜSSAC. 

Histoire générale, botanique rurale et economique 
des vójjótanx indigenes de ees lies, 4 volúmenes en 
folio. De venta Monte 61, liberería L a Física. 

J5582 4 - l i 

PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos 
gitanos, gascones, guajiros, negron ratórioos y cate
dráticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, 
chistes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbari
dades, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos 
de sifgnaguao, etc., un tomo oon láminas y narioatn-
ras $1 B. De venta S A L U D 23 y O ' R E I L L Y 61,11-

E l lunes próximo E L G R A N D I A los bien decorados portales do 

L A FXtOR C U B A N A , G-aliano 96, 
habrá inmemo acoplo de Lechones, Pavos, Guineas y otras aves para proveer á todas las 
familias de esta ciudad. 

CONCLUYAMOS: Pero antes ¡OH P U E B L O l advierte que para N O C H E - B U E N A 

L A F L O R CXJBACTA, Qaliano 96, 
te prepara una sorpresa; te prepara algo que no has visto en la Habana. ¿Quieres sa 
beriol Espera el GRAN D I A , ve á su morada y te convencerás quo 

L A F L O R CXJBAKTA, G-aliano 96, 
no te ensaña y te cumplirá lo ofrecido. 

NOTA.—Acabamos de recibir una partida de vino especial para mesa, cosechado 
en nuestros viñedos de MONTGRI, sin mezcla de alcohol alguno, quo detallamos á $3 
oro garrafón. C 1883 5a-16 4d-18 

I I 'Mil • M IMJhlMMIM ,1 ií!!,. i 

L I B R O S B A R A T O S . 
Procedentes de 3 famosas bibliotecas, se valorizan 

baratos; pídase el catálogo, que se da gratis. Librería 
L a Univeiaidad, O'Reilly n, 61, cerca de Aguacate. 

15521 í -14 

brerías. 1E593 5-15 

Jurisprudencia Criminal 
Sentencias dictadas por el Tribunal Supremo, 22 

tomos $50 billetes. Monte 61, librería. 
1B583 4-15 

CU A D R O G E N E R A L D B L A S B A N D E R A S 
nacionales del Globo, de guerra y mercantes, con 

laa señales que hace el Vigía del Mono á la plaza de 
la Habana. Un peso B . Obispo 86. 

1^61 VH\ 

Y 
GRAN T R E N D E C A N T I N A S , HABANA 107, 

entre Teniente Rey y Muralla: se sirven éstas á 
todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi
mentación, pues esta casa hace una variación diaria y 
si al marchante no le gustan algunos de las platos j a -
mSs ee le vuelven á mandar; y á más de todo esto los 
precios oon arreglados á la situáción. 

1F616 4-15a 4-16d 

SE C O N F E C C I O N A N V E S T I D O S D E SEÑORA 
por figurín y á capricho, de oMn á $5 y 6, do lani

lla y merino á $7 y los de seda á $10; también se re
forman eombreroa de sefioras y niñas, dejándolos como 
nuevos, 6 precios sumamente módicos. Lux 80. 

FUERA E L FRIO 
Gran surtido de ropa heclm de 

última moda. 
Un flus de casimir $16 y 20; un chaqué ó aarfb de 

Puebla $8, nn pantalón casimir $1, 5 y 6, uno Idem 
dril $3, pardeiuts de casimir para abrigo $12, medie 
flus de casimir $11 y 14. chalecos de piqué blanco $4 
idem casimir, $3, calzoncillos de cregüela lisos y bor
dados 50 cts., camisetas interiores 50 cts., frazadas de 
algodón cameras 80, medias catalanas blancas para 
hombres 15 cts., Idem inglesas sin costaras 95, toallas 
grandes de felpa 50 cts., pantalones de casimir ele
gantes $4 y 5, pañuelos de oían blancos y de colores 
16 y 25 cts., ídem grandes imitación á seda 30. 
Por medida se entrega en 24 horas 
cualquiera prenda de ropa que se encargue oon un 

Sequeño aumento á los precios anunciados en la ropa 
echa. Sastrería 

ZiA a H A C T V I A 
calzada del Monte número 2, D, Bazar Habanero, 

entre Zulueta y Prado. 
15605 «-15 

E M U L S i a 
s c o t t 

d e A e e l t e P u r o ú m 

Es kion agradable, al patodar^ooroo ta fesífceG 
^ Tiene* combinadao ©a m. mm ©ojnplete 

forma las virtados de estos dos Táhosoe 
medicamentoa» 8i digiere y asimila con mm 
facilidad qne él aceito orado y ©a eopocaaS.̂  
mente de gran valor páralos niños delicados f 
enfermizos y personas deest&magosdettoftdoftt 
Ourtt la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 

C u r a la Escrófula* 
C u r a eü R e u m a t i s m o . 
C u r a la toe y Resfr iados . ^ 
Curtf e l Raquit ismo e n l o s MínoSa 
y en efecto, para todas las enfermedadee 
que hay inflamación de la Garganta v loé 
pulmones, Decaimiento Oorporal y IMbuidad 
Xtarriosa, nada en el mundo paeo® ooropafa 
axse oon esta sábroBa Emulsiono 
) Véanse & oontumadoa loe wmíbsm <S® 
m o s pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y presesiben 
constantemente esta preparación. 
Ba, DB. D. AMBROSIO GRILLO, Santiago de On̂ MS* 
BB. DB. D. MANUEL S. OABTKLLAHOS, Habana. 
SE. DB. DON EBKEBTO HEQBTWIBOH, Director del BeS* 
i pltal Civil, "San Bebastlan," Vera Ora», Mexlo». 
Bs> DB. DON DZODOBQ OoimuuuB» TZaootalpam, M% 
i sloo. , ' "i 

Ba. DB. D. JAOIHTO NÜÍÍBZ, Ii«en, Hicaraga^ • „.. 
8B. DB. D. VIOBHTH PaaBa ROBIO, Bogotfc, ..: t 
8B. DB. D. JXTAH S, GASTELSOTOD, Cartagena-'«S;-^ 
BB. DB. D. JESÚS GÁKDABA, Magdalena. ' 
BB. DE. D. 8, OOLOM. Talenota, veaesmei*!, <Syi-
Ea. DB. D. FeaNoasoo sai A. Blsna, XA GneSnu A 
W-^vmtaenlaspcimdpeleedxo^wiEteybotieec. i 



6ABINBTB ORTOPÉDICO. 
S« e o n B t r b y e u á medida: 
Bragneroa perfeccionadca, córtete metálicos, y de 

yeso, fi*j¿s abdominales para ambos aaxoa y toda otra 
clase de aparatos, garantizando el trabaje. Dirección 
Médico-Quirúrgica. Mitad de precio si dar la orden. 

O ' H B I L . L T N ? 1 0 6 . 
15039 15-2 

A V I S O . 
GRISTINá RODRIGUEZ. 

C O R S E T E R A . , participa á su ñamaros^ clientela; 
haber trasládalo av üomicilio de Habana 90 a Obispo 
113, se hacen Co»et3 -losda nu oeu en adolanta y 
t« oonfáccionan •estidoa á precios sumamente eoo-
n«mlco«. 14S58 2SNv21 

T A P A R D A í»ETROi-A M A R T I N E Z , D K S E A JLiaaber el paradero de en hija J>oob^ M irlfnez, que 
era esclava de D P-dro Pcruándoz. en el Cano, j bu-
plloa f. las peracnaa que puedan darle razóa de ella se 
dirijan S. ta calle de Aoosta n, B7. 

15 75 4-18 
T ^ N A SEÑORA D E S E A COIiCCASS?¡ P A R A 
V / ¡-m!* ae Uaves ó para acompafiar nu» atñora, en

tiende <ie cuser í maou y á lafiquina de laborea: im
pondrán C^mpostela 83 frort» al convento de Santa 
Ter sa. í5R?9 4-18 

C R I A N D S R 4 . 
Se ^eaea colocar tina peLiin?nlar para mfjor d cho 

Aittriaus, rec'en llegaba cor, ^nín.* y R b n B ü j . D t l e 
cha de tres meses ño ocri^a Oficios 8, a'.to?, icfor 
mirán. 15O72 4-18 

DE S E A C O L O C A R S E E • C SA P A E T I C U -
.ar 6 Gítablccimie.-ito «n geiseial cocinero f i e -

puotere: entienda t-lgo & la fruuceea y time personas 
qae lo zaratiticea: calle f!el Vnpor n. 24, barrio de 
»ar. • . . / T I . lKn7l A-^R 

m SOLIGÍTÁ 
nn encargado para un «olar que tiene 'i 8 po8?sioDe8 an 
el Cer/o: se da el 30 p g de it qia se cobra y la hibi 
tac 6u para que viva: infirmaran Laz Síf, á todas Lo 
ras. iSfi8t 4-ÜX 
T " \ « S t í A UNA J O V E N E N ; . O N ; R A K U « A fa 
J_^fídlia qae vaya diré tamente é M'jioo, pagándose 
•Ua «u p«>a{A: Manrique 2¡í, infoimaián. 

13703 4 18 
\ Tt íKClü iS: UN J O V E N fKNiNüiüL. .ti C O -

XjLai'^ro y r»pa»,i. ro deaea c^líioareo en casa parti-
etuar ó eítabíeoluíiento ya bien para esta capital 6 
para el campo: icfor . arán Egldo 16, en la muma res 
ponderác T or su conducta. 

15702 4 Tg 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á quince años para servir en 
un café. Informarán D i agones esquina á Gampanaiio. 

15J89 4-15 

Se Eolioita uno fijo que sepa su o b l i g a c i ó n : calzada 
del Monte n. 88, cana de baños. 

1S572 l-14a 3-15d 

LA M O R E N A G A B I N A F E R N A N D E Z D E -
sea saber el paradero de asiático Juan Inocente 

que salió de la casa calzada del Monte 132, puesto de 
frutas, y dejó sus enseres: 1% peraonu que sepa de él 
pued» av'sarlo en dicha casa que te agradecerá. 

15525 4-14 

JE S E A K N C ^ N I R A R C O L O C A C I O N UN 
buen cocinero floreo, b\en sea para casa particu

lar ó pafaost&blfiirral^uto. tiene personas que lo ga-
rauticrn. Calaa-ia da la Reina 32, bodega. 

155í l 4 U 

LA P R O T E C T O R A . — N E C E S I T O UNA F I 
na criada de mano que sepa coser y entallar para 

señora $35 Mes de cueldo. y uaa buena lavendera 
para un matrimonio $30 de «neldo que Bi?a blanca y 
un carpintero de ir g inio 
mero B5- 1̂ 5*5 

btes. Compostela nú 
5-114 

Q E S O L I C I T A . U A P E N 1 N K U L A R P A R A 
O í o s quehaceres ds ia casa y cocinar á una señora 
sola, es para dormir en el acomodo, sueldo 17 pesos 
y en la mitma te solicita una joven de color para ma
nejar una niña y ayudar á. los qní haceres de la casa, 
sueldo 15 pesos. Monte ¿01 entre Rastro y Baiascoain 

1552t 4-14 

S E A L Q U I L A D 
á'hombres solos, cuaxtos altos, alumbrados y servidos, 
con gimnasio y baños grátla, entrada á todas horas: 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 

15623 4-16 

Se alquila 
una sala alta junto con una habitación, balcón & la 
calle, pisos de m&rmol y un gran zaguán, Oñoios ná-
meTo74. 15809 4-l« 

Ojo. Se alquila el primer piso alto ae la calle de 
Manrique 27, la entrada por Anima»; esta casa 

tiene agua en la cocina, y en las habitaciones pisos de 
mármol-, eu la misma informarán. 

15607 4-16 
T E N I E N T E - R E Y 108, E S Q U I N A A P R A D O 
Sa alquilan habitaciones propias para caballeros 

solos ó bufetes. E n la misma casa darán razóa. 
C1882 15-16dc 

S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 81. Impondrán San Igacio 59 entre 
LuzyAcosta. 15651 4 16 

T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O 
\ J y trabajador desea colocarse MI casa parlieular ó 

ests-blecinü«»nto: sabe cumplir con su obligación: ca
lle de la fiabana I59eni:ve Luz y Acosta darán ra
zóa. 15526 4-14 

Í T N A SEÑORA D E MOR A L I D A D D E S E A co-
%J icc^rse en una casü dé f mit!ia decente yurat lovar 

f planchar: tiene quien tespondt» de su conducta. Te
niente Rev 40 entr^ Habana y Agaiar. 

16 Í28 4-14 

F T N A SEÑORA S O L I C I T A C O L O C A R S E PA-
\ J ra el servicio de mano sin ro'i- á la calle. 

ranza 47 informarán Iñ5i7 4-14 
Espe-

SE S O L I C I T A PARA ü «A CA»A D E P O C A 
familia, una criada cen buenas referencius, que en

tienda de cocina y duerma en )a oolocflción. Estrella 
201, entre el paradero de Concha y la Qointa do Gar-
cinl. 15681 4-14 
| ^ B ; » ^ C O L O C A R S i i F U E R A D E L A E U B A -
L / u a u a buau operario biííbóro. li/formarán Cousu-
l&oo frente al teatro Habana, baibexía. 

15534 4-14 

ÜN H O R N E R O Y P A N A D E R O D E S E A CO~ 
loowr«í< en cualquiera puní', de la Isla C -.lie do 

San NicolHfi240 '5537 4-14 

SE S O L I C I T A 
tina criaba de mano que sea blanca, pagándolo buen 
»u«ildo y qne sepa su oblie^clón, en la calzada del 
a t ó r e l a , titea 157 4 4-18 

S e s u i i c x t ^ 
una oooinera blanca 6 de color para una corta familia 
qao tr&isr» butna» rcf¿reauia3 Cuba 49, altos-

I B ^ i , 4-18 
/ " I R I A N D E R A - DNA Í^AEDAJOVEN, D E 3 
\ ^ /mese8 tl»> parida, con Hu^na y abundante lerhe, 
desea chocarse p^ra criar á me üa leche: calle d« E s -
fc. v ' 11 inf amarán. 1^8 4-18 

SO - I C I T A C O L O C A C I O N Ü Ñ H ' j M B t i E (dsn-
o fie mayer eda'i p opio pa- a poiterí- ó p jia cria-

oo A" mmo, tiene nfirsonaa que 'o garanuc-o »: li for-
marán Compostela 199 15^65 4 18 

T J N A S T A T I C O G E N E R \ L CO ÍIN^RO D E 
sea encontrar ookcau ón eir ní a c. *a de p^rflor-ás 

deoentet; «abe cocinar á la francesa, inglesa y á la 
criolla. F n aan Ignasio número 91 dai&n razón. 

15682 4 18 

O . I C I T A C O L O C A v : l O N I N - * i v K ( A L C O ^ 
•jinero y repootero; sabe au obilg&rióa y ti ue ¡u't n 

reeponáa de su conducta y mor» tkiad, Obrapia nú 
mero 100, fntie Btrnaza y Yiilngas. 

IB^S 4-18 

Q E D E S E A C O L O C A R UNA S> Ñ O R A P E N I N -
V^sular. para lavandera do csaa parltoular. Calle de 
Bsrnaz.o vúmero 54 darán r^zón. 

1F6)Í8 4-T8 

So solicita un aprendiz, en el "Salón Hort ín-
aia," San Miguel u. 6, al lado de loa baños £1 Paeblo. 

15658 4-18 

| - | E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A G A -
JL^ltega, no joven, para manejar nn niño, ezoeivnte 
oa cridarlos por eatar aooatnmbrada á ello, ó cuidado 
de una caen: tiene buenos modaif s y qulp.u respor da 
por su conducta. Aguiar üúmero 65, cuarto n- 10. 

15fi57 4 18 

SE S O L Í C I T A 
una muchacha de catorce í quince años, pura manejar 
nn ciño de pecas meses, viatléiido^a y enseñándoia á 
co^er: SR prefiere do íiOlor. Tejadillo iJÚmpro 8. 

t5"56 4-18 

SE S O L I C I T A 
una mur buena cocinera para el Ved»do. Animas 42 
infirmarán. ?56S3 4-18 

^ t í fSOíiííÚllüft 
una criada de mediana ednd blanca ó de color para 
cna co?t3. familia: 8»!ida todos loa domingos, y en la 
m'sm'i una manejadora de mediana edad pata ur a ni
ña pequeña. Anrstr.d 41. 

1P53? 4-14 

EN UNA CASA D O N D E NO H A Y NIÑOS S E 
desea una ó dos persona» para vivir en familia, te 

prefieren señoras ó bien niñas ó niños para cuidarlos. 
Impondrán Consulado n. 4. 

15551 4-14 

una buena criada de mano que tenga quien responda 
-OÍ ella. Sol 78 15548 4-14 

I IESE A C O L O C A R S E UN S U J E T O P E N i N -
tL / su l a r de por'.ero ó cr iado de mano; es hourado, 

act ivo é inttdigODte, temendo personas que respondan 
de su conipor t i i c ú t o : no tiene inconveniente en i r al 
campo: San W¿\¡i^ 69 bodega dan r t z ó u . 

« 5 3 5 4-14 
IT \ l N L i i O B A R A T O — S E D A N E N G A K A N T I A 
L,#hipotecarla de casas en partidas 85 mil pesos oro 

ó en compra de lan mismas: interés al 8, 9 y 10 por 
100: sin más íntetvirncióu que ol üitereeado. Diiigirse 
á J . M. S. crdle de Aguila er.tr - Monte y Reina, som-
btereíía L a Física 15̂ 31 8-12 

S B S O L I C I T A 
arrendar uoa bn.̂ na fi ca con cusa de vivienda, cerca 
ie )& capital, de Í0 á. 12 caballerías, propia para va

quería, con est* ó eia elle, y a?;ua abundante. Infor
maran Monta n. 247- 15íM 6-12 

SE S O L I C I T A 
una manejadora de mediana de edad, blanca ó de co
lor, es iudispensable traiga buenas recomendaciones. 
Escobar 186. 153*7 8-9 

A i UN D E S T I 
lader qxiímioo recién llegado de Europa y conoce

dor áfor.do en eita ramo, d- eea cclocucióu ya aea eiA la 
ciudad ó eu el caibpo ;<ene '>neuas referencias. Can
tinero del café do C a igas, Obúpo y San Pedro dará 
vazrtn. 1BS06 15-S.in 

C O i P M 

HS S O L I C I T A 
u"a señora de algani edad para cridar de nn n^ño 
CiOüíuflgoB 14. aocescria F . 55666 4-18 

A F A M I L I A S P A M / r i C U L A R K S . 
Se desea comprar k << muebles do una casa y un bren 

pianino, par .̂ una familia î ue acaba de Ibgar, eéaae 
junto ó por piezss, preftrióndoloa de lo nitjor, y pa-
gavdo Jo que realmenle valgan. Impondrán VUlegaa 
n. 87. 15693 í -18 

A G U I A H 75. 
Neoecito constantameníe Mrvientes y airviontaa para 
«I servio dom<:ti-..>. t ..b;-j du. es decampo ysü i smu-
s^liiiih s de 10 á 12 «ños para en-eñarlea el efi-.io de 
retrarj^U. lB68t 4-18 

SE D E S E A A L Q U I L A R 
una casa ó «'tos compuesto de» coneder, aala y tres 
ouartos. prefir éadose el Cerro 6 el V»dado. Reapuex-
ta con pormenores y precios á D . M. T . Apartado 113. 

15686 4-18 

U S I N D I V I D U O D E M O R A L I D A D 
o'de en el Comercio deaea encontrar á unaper-

flor a, que pueda disponer por lo menos de 15 á I60CO 
pesos oro, para hacér una negociac.óu, por tiempo 
largo, dando un magnífico resu tado pura ambos, se 
d*rá garantí* superior á la cantidad q *e facilite. Puo-
da di ig^ue al correo. A . B . C Babada, msnifeítar.-
do la 0'«f a. dia y hora para que el indiv'duj que toll-
c t a 'VÍ -..a una conferec ía con dicho Sr., no s« qnl-
rea cerreiores. 15667 8 18 

SE S O L Í C I T A 
en la calle de Vilega* 80 una criada blanca ó de color 
que sepa el servicio de mano y que tenga buenas re
ferencias, sin estas condiciones qao no se presante, de 
12 á 4 'e la tarie 156'8 ¡. 8 

C R I A N D E R A . 
Se solic'ta una buena de color á leche entera, que 

sea de dos á tres me os de parid», informarán en O -
brepía ¡0 az^ioar^ía, 15fi87 4 18 

C o b r e v i e j o 
Se compra cobre, bronce y demás metales viejos, 

cua'quiera que aea la cantidad. Aguila 149. 
1557Í* 4-15 

San Miguei D Ú m e r o 6^ 
Se compran muebles pagándolos may bWt. 

15441 15 I2dc 

I i A INDIA, 
KTaptuno 6 7 , m u e b l e r í a . 

Sa compran y se pagan Man toda clase de muebles 
usados en bueno ó mal estado, eu loteo y piezas suel
tas para remitir tú campo. 

15084 ' 15-4 

1 M ü C a A í H O P f N I N f c U L A R D K S K A C ü -
E„ Ix^rso en vn aimac n de viveras, ó dependiette 

de una tioaoga qu*» s^a but n», ó p « a un café depen
diente de B~la. lie .e persor.as que reBpoud8n por su 
eondu ^a, < a án r-zóu Villegas n? 78, á todaa horsa. 

15 80 4-18 

R O D A , O B I S P O 100 
Necesito cuatro hombres pura el servicio de enfer

mero, que sean de trato afable y t-sng n recomenda
ción. A tcd"s horas en mi Fábrica de suipansuriot. 
C i s a o n 100. lR«fi,^ 2 -1^ 2 i8u 

DINfeRO 
facultaron módico intMés sobre alquileres de 

casa, p8«a»é3, h:pr te ;a8 y ot'os » ego ioa que ofrezcan 
eóiidaa garan íaa Gíiiano 87 "<* ni,.a >- S *n R: fatl, 
peiettrla L a "oda 18W 4-133 4-?4d 

"¡pL P A S A J E N 9 A L T O S , ^ E SOXiXÜlTA una 
JL , c aiademano, te pufljre de color, que "pa 
m n -j-.r n!ñoi, 0'>n 'tfarencws á satisf osión, pegán
dole -Je tuel.to $17 B . Se admite una mña d* 13 6 14 
año» con la condición de vct-rl <. y calzaría 6 • • u un 
pp u--f>» sueldo. 15; 08 4 '6 

RA U N M A T R I M O N I O SIN N I Ñ O S ¡SE 
JL desea tomar en alquiler una c-.sa ó uno» a'loa i c -
d^pendiftntps cuyo a qaiier no »x e -u A» dos curas 
ero mercua'leí y qne «oa en iutramnr 'S. Dir girp^ á ia 
peletiri» L a Barata. Sol esquina á Habana. 

15k19 4-16 

D S S E A C O L O C A K S 3 
de cocinero un moreno de buena conducta y aseado; 
tiene quien responda por él. Virtudes y Aguila, b^de-
ga, n. 46. 15621 4-16 

SE SOLICITA 
á laSra. D * Manuela Perdomo, que viví* en la calle 
de Arsmburu n. 1, para uu asunto qne le conviene; en 
casa de D S. A . Morales, calle do UoKa n. 37 esqui
na & Aipdla, alto». 1^636 B-16 

! 
y oro viejo, se compran en todas cantidades. Tomás 
Lancha, Aguiar frente al Banco Español. 

14476 26-20 N. 

Para Méjico y Panamá sa compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguan, montadas en brillan
tes, esmeraldas f otras piedras ó sin montar, lo mis
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par
tidas, pagando altos precios. También se pasa á do
micilio, San Miguel n. 92 esquina á Manrique a todas 
horas del día. 11557 27 Nv21 

DE L A r ' A L L E D E L A G L O R I A S E HA E x 
traviado el domingo 16 eu la proefíión del Pifar 

uu morenito llamado Liao Oliva de eflad de 8 años. 
Su m¿dre Lucía Oliva. 15S60 4-18 

SB Há EXTRAVIADO 
de la casa calle de L c z n9 7, en gato de Angora, co
lor Barcino. Ss gr. I flc^rá al que lo entregue en di
cha casa. íoSSfj 4-18 
O l E H A ¡tiXTR . V I . ÜO CN o A C H O R R O per-
¿Oáignero, amarillo retuito. Se gaatifioará á quien 
lo entregue en la calle do Mercaderes námero 40. 

18580 a4-lB tí4-15 

H A E X T R A V I A D O UN G A T O C A S T I Z O 
* j d B Angora, color bla co, ern uu collar azul, se 
gratificará al que lo presente en Oquendo n. £9. 

15637 4-18 

una morena para criada de mano, mediana edad. 
Neptu.io 155. 15649 4-10 
j T T N J A R D I N E R O F R A N C E S Q U E S A B E cnl 
1^ tivar flvreay verdura, & ? á»?, raoien llegado ; 

llerando buenas recomendaciones desea encontrar Ira' 
bej • en el campo 6 en la ciudad. Dirigirse al hotel Na
varra calle da San Ignacio. 15646 4-16 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Inquisidor número 14. 

16653 4-16 

S< . y O L r I T A U N A C R I A D A D E C O L O R D E 
28 á 3 ' afics que esté ".c^stumbrada á servir en ca

cas do entes y tr^igi referenci&s y si no que no se pro-
cente. 8oi esquina á Agaacste 81, altos, piso segundo 

1S615 4-16 

S e d e s e a a l q u i l a r 
un alto independiente 6 una casa baja con sala, salé
is, comedor 4 cuartos, zaguán y d-.-más comodidades, 
t.d" ha de estar en msy buen estado. Avisen T r í e n 
te Rey 63. 15»i06 5 - 6 
T 7 N A P R O F E S O R A D E L O S E S T A D O S U N I 
% J dos desaa colocarse para easeñar ol i^i^iés, dibn 

j la pintura y toda ciasa de labores. No tiene in 
conveoient 1 eu ayudar con la costura y acompsñar á 
los niños. También da clase á domicilio. Dtjsr las 
señas en la l ibre.í i de Wilson Obiero 43, Inglf sa. 

1fi614 %\6 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S t N O R A I S L E 
ña para'iriada de man--̂  e» entertíiaa en todo tra-

b.-jo de casa: informarán Z.-.: U 110, b jdesa. 
15'5=i * 4-15 

| "7N,Í. J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
*. / carse para cocinar para un matrimonio solo 6 para 

lavar en ho^l 6 oasa particular, respondiendo por su 
conducta Darán razón Someraelos 46, altos. 

1567 4-15 

U N A P R O F E S O R A 
extranjera solicita una clase de una ó dos niñss, en-
ü-.flándoh" todo lo concerniente á una e>m9r; da odn 
c:o;ó •. Calle del Cristo námero 19. 

15.v8 4 15 

í i £ S O L I C I T A 
una costurera de modista que sepa su obllgacióa, sino 
no se pretenta. Maloja 14. 

'5.69 4-15 

SE S O L I C I T A 
una criada de man1* da "otar, ha da ser de mecisoa 
edad • tener quien abose p T au conducía. Prado i ú 
mero 7*» A. 15598 4_16 

U a in térpre te , 
un rz?e!ente cocinero un criado dn mano y un c^p'n-
toro 83 necesitan, todos con buenas recomendaciones. 
Zjiaatn 36 6«quu.a á Teniente Be/-

?.̂ 590 5 
T"^N P E N I N S Ü A ti Mi D I i NA E D A D , 

' tionrado > tr^utj d'>r, deiiea ookKWM.ée riaüo 
d» mano 6 portero. »•» t^a^aj ld•̂ », v t ene qnitn res- i 
P" _ . de aa oondncti- ^ r á a n » 6 a csile de Corr&les I 

16570 I - I U 8-lM 1 

Q E S U P L I C A A L¿. P F R S O N A Q U E H A Y A 
^encontrado la uoshe del 13 del corriente un abrigo 
ni virado por un cabal rri* on un coche de plaza que 
tomó en la calzada d^ Galiana onto» San José y San 
R¿f¿el para ir á la de Darnos entre Luz y Acosta, lo 
entregue en Galiano b3 altos, donde se gratificará ge
nerosamente. 1ñ563 4-15 

Gasas fie saM, Moles y Mas 
En ] a a n í ' g a a c a s a dt. huéspedes 

situada en la calle do la Industria número 136, se al
quilan habitaciones con mu bles ó sin ellos y se re
parten uantinas á domicilio: precios módicos. 

1B5«8 4-15 

Se alquila. Se des0a un matrimonio f in hijos con 
referencias para convivir con iana niña y pagando 

ua módico alquiler. Diri^irs* San Miguel 61, de 10 á 
4 de la tarda. In6 j9 4 18 

Buen punto. Precie» m é d i c o 
Virtudes 79 

marán. 
E a la bo lega ai lado la llave é infor-

1F69S 5-18 

En 2i onzas oro la casa Habana 15, dos cuadras de 
la Audiencia, zaguán, ¡ÍOÍ ventanas, cuatro cuar

tos, agua, patio y traspatio, pintada de nuevo. Los 
altos concordia 33, media cuadra del Monserrate con 
hermosa saleta, amplias habitaciones, avena, balcón 
corrido, e.; $30 oro. Infoíman Aguacate 12. 

1569ÍÍ 4-18 

Se alquila una habitación en el piso bajo de Ja casa 
Obr&píaf ?, entre Compostela y Aguacate á hom

bres solos, es completamente independiente por tener 
puerta á la calle, en el alto impondrán. 

16618 4-16 

B a ñ o s de B e l é n 
Se alquilan cuartos entrada libre. 

15695 6-18 

S e alquila. 
una bonita habitación alt?, muy fresca & un caballero 
de moralidad. Villegas número 115. 

15668 4-18 

So alquila una casa en el mejor punto de Marianao, 
calzada R^al námero 158, á dos puertas de* Teatro 

cerca del paradero del rerrosarril, con ocho habita-
iones, pozo, algibe . harmoso patio: so d^ on módico 

alquiler. Informan Estrella námero 95, Habana. 
15fi76 4 18 

Para una corta familia se alquilan tres nermosss y 
frescas habitaciones altis y cocina, con azotea, 

gas y agaa. Empedrado número 33, inmediato á la 
plaza de San Juan de Dios. 

15653 6-18 

Para un matrimonio sin r. ños se dessa tomar en 
aiquüer una casa ó unos altos indepeodib! tfs, cu-

o alquil r no exceda de 2 f rz. s uro mensnales y que 
ea en intramuros. Dirigirce á la peletería L a Barata, 

Sol esquina á Habana. 15619 4-16 

' SE A L Q U I L A 
una habitación alta, grande y fresca con balcón á la 
cali . '^Jj^mbrcs solos. Galiano 124 esquina Dragones. 

Ifif-HO 4-i 6 

SE A L Q U I L A 
local propio para depóiito de máquinas de coser 6 

pa; a sai colooturía 6 COSÍ. »uáioga por ser punto cén-
T o; - n misma se alquila un cuarto muy ventilado. 
fienuA 6*. 15680 4-1$ 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y balas, se toman y dan referencias. 
Neptuno2. 15544 4 16 

S E C O M E R A N M U E B L E S 
un ptuniuo on buen es'ado para dar o ases, también 

espejos cuadrados avoque estén anchados j se pa
gan bien Reina n. 2, í • • :•» á Aiasma. 

iSfi-O 4-16 

SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métndos y iiüpeles de música, pegando 
bien Iss obras buen?.». Librería L a Universidpd, O -
Reilly 61. cerca de Aguacate 15627 4 -16 

SE COMPRAN LIBROS 
de todas oiafes, desd̂ i un eolo tomn hasta grandes 
partidas, pagando su valor. E n la oodlo de la Salud 
námero 2'<. Libre: í i Náoion&l y Ex.r . niefa. 

15613 10-16D 

Eu 3¿ peitos oro mensuales la bonita casa de la calle 
de los Angeles námero 45, media cuadra de la cal-

ZAÚ& del Monte, tiene pluma de agua, sala, saleta, tres 
cuartos bajos y nno alto, en el 43 estí la llave y Ga 
liano 12i ferretería informarán. 

15639 4-16 

RegU: en 17 peros oro mensuO^ da una de Jas 
bonitas casas de la calle dei Mamey 84 y Buena-

vi ,ta!l3 y 35, la llave de la primera en el námero 19 y 
de la1* segundas en la bodvga de la esquina. Galiano 
121 ferretería informarán. 

IRfSS 4-1« 

Oio: Si< atqutli ia gran casa en el Velado y en la 
ijinea 77. opaz para una familia por larga que 

sea. tn los baños del Pasi j de ^ á TI y de 2 á 4 y las 
d más harás en la calzad* del Monte 503, informará 
D. Ange! Alonso: tiene agu* abuuosnte. 

1P631 4-16 

/~ \JO—Se alquilan muy baratas Iss casas calzada de 
«1 ./LUTIAEÓ n Z»~Orr4 Santft Catalizan. 13, Cerro 
Accesoria letra E. calle de J sd; Maií i entre Cuba y 
San Ignacio; informarán calzada del Cerro n, 504. 

1W>5 4-15 

Se alquila 
la casa San Isidro 6, frente á a notti de los muelles 
de San José: Informarán Paula námero 1. 

lFi5f2 4 16 

O B I S P O 1 6 
Se alquilan una? bonitas habitacicnes en precio mó 

dico. 15571 4-15 

Hermosas habitaciones. 
en la moderna y elegante caas, Zalueta 36 esquina á 
T niente Rey: las habitaciones espaciosss y á la ca
lle, con teda a isteucia, para familias ó caballeros so
lo-, n m 815 

E L B R A Z O F U E R T E 
1 3 2 , 

SE A L Q U I L A N 
las oasai de la calla de las Añinas náms 79 y 81: in
formarán de las mismas Concordia 33 mueblería. 

15-01 4-15 

SE A L Q U I L A N 
unos altos de cuatro habitaciones y balcóa á la calle, 
eu catia de f amilia particular, por una onza oro. Paula 
n. 50 Cn 1875 4 15 

SE A L Q U I L A N 
Irs h^rmoses altos Egldo 2 B al lado del a'mccéa de 
barros del Sr. POUP. E n la misma en el bajo impon-
driin. 15591 v l 5 

MONTE N? 129. 
Se alquilan los altos: 

lc59» 
en los bajos darán razón. 

4-15 

SE A L Q U I L A N 
los hermosos altos Bernaza n 29 con tala, antesala, 
todo con cielo raso; «nis bonitai habitaciones, come
dor, cocina, agua de Vento y demás comodidades. 

15574 4 15 

Se alquila la hermosa casa Z.,nj i 60, u« zagutn, sa
leta y once cuartos; es apr<.pósito para depósito de 

tabaco en rama ó para habitarls doa familias Infor
mar á*j eu la misma. 15535 4-14 

Un salón 
y primer cuarto, ambos con suelo do mftrmol, y otros 
cuartos altos, todos á caballeros solos. También un 
zaguán, hemoea caballeriza y cuarto de cochero, en 
lacallB Compoetela 103. 15516 i - U 

Be ai quila 
ó se arrienda «n magoifho loca' propio para estable-
cimianto. Neptu^o esquina á Espada. 

15530 8-14 

»e alquilan 
en casa do familia decente t-es hermosas hibitaoio-
ües olt«8, i oír pisos díi mosaico y muy frese ts á un 
matrimonio AfK-ñor ¡s solas, en $19 oro. Se exigen re
ferencius Lealtad 5t. ^55tl 6 U 

Ea i-.at.» de f m̂ lia s J aiqui>'au dos cuartos con bal
cón á la calle juntos ó separad >B. con ó sin abis-

tscc'.a Amargura 96 esquina á Villegas, frente á la 
iglesia dei C^i.ito. IPSoS 4-14 

Sa arriendan dos maguífíros potreros, uno de diez 
caballeiíaa y otro de oth" frente el uno del otro, divi-
d'dos solo por el oamino R jal da S.»a Cristóbal; linda 
ei o un i: g'jfio y ti¿nobuenos palmares, platanales y 
agundus fó tiles. 

Se cesecba muy buen tabaco, es muy bueno psra la 
crianza y están bien cercados, situados eu el ru'.rtAn 
de Guanimar, ádos leguas de Alquizar, nna délas 
"Cnñi/.b" y á media del Dsgune. 

Darán razón en la calle ae Riela 17, peletería, y en 
Guanabscoa, Amargura 16. 

1f550 4 - U 

Se alquilan unos herniosos altos con erurebUtUos y 
zaguán, en la calle del Trocadero 68, eequina á 

G . * u j , acabados de reparar con zaguán, y otros 
altos también muy cómodos con zaguán en la f a ie de 
Ssn Nicolás esquina á Atdmas. Aniha del Njite 
eíquiuní Cnmosnaiio, altnaoén. 

15Í72 8-12 

SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Bameza 89 y 41 con todas 
ÍKO comodidades que pueda doñear una namerosa fa
milia: eu el mismo establecimiento darán razón. 

C 1848 15-7da 

de Fincas y Establecimientos. 

FARMACIA.—SK V E N D E UNA B I E N 8 Ü R -
ilda y acreditada, situada en el m¿jor punto de la 

oindad de Matanzas: informarán «n el escritorio de la 
droguerí* L a Reunión, Tóldente Esy 41. 

15697 15-18D 

SE V E N D E 
una barbería en buen punto, en el centro del comer
cio calle d» Luz nám 77, dan informes. 

15691 4 18 

Muy b&rstala ca^a situada o- la calle de Cuba ná
mero 33, en la bodega próx ma está la llave y en 

¡San R ifael námero 46 impondrán. 
15645 4 18 

S B V E J S T D N E N i r a A 
dos casi s, um en ia calle de loa ttIang-4 ea $1 O'̂ O B 
y otra Marqués de U Torre en $3,0.0 sin )oto!rveao on 
de co redor; de más pozmenores tratarán é iafürmhran 
Dragones 29, f ;bticadü cig&rrcs L a ida.. 

J ' 156S5 8 16 

SE V E N D E 
la casa caTe de Jnsas María á dos cuadras de los al
macenes de San J >sé, compuesta de ala, comedor, 4 
cuartos, co las, figua ¡e Vvnto, redimida. Su dueña 
informará en Rida» If'O. ^5612 4-16 

SE V E N D E UNA C « S A E ^ J E s ü S D E L Mon
te, cal!«> délos Mangos n. 2 P. muy barat»; tiene 

pozo y árboles f útales y cineo cuartos espaciosos: en 
la misma informarán á todas horas. 

15565 8-15 

SE V E N D E 
una casa en buen punto. 

15587 
Agnsc&ta n. 56 dan razón. 

26-15 O 

SE V E N D E ÜNA CARBONEüIA B A S T A N T E 
acreditada, no baja la venta disrla de quince pesos 

á la pala, sin contar como venta afganos sacos que se 
despichan á domicilio; su dueña no es del giro por eso 
la vende. Informarán Chaves n. 13. 

15540 4-14 

SE V E N D E UN K I O S C O Dífi C A N T I N A Y 
frutas situado en la Habana, que hace una venta 

bastante buena y es propio para quien quiera com
prar una cosa de gusto por muy poco dinero, por ba
ilarse su dueño enfermo y tenor que ansentarse: in
formarán á todas horas Compostela esquina á Luz, 
kiosco plazuela de Belén. 15^0 10 13 

S B V E N D E 
E n precio muy módico un ingenio compuesto de 40 

caballerías de tierra, de ellas 18 de siembra y 22 de 
monte, cen «as máquinss, aparatos y enseres en el es
tado en que se hallan, situado en el Coliseo, término 
municipal de Gaamaoaro,p<0'dnoia de Matanzas y por 
cuyos linderos pasa el ferrocarril de Sabanilla. Darán 
más infemes y tratarán de su ajuste Isasi y Cí, Mer
caderes 2 i, ferrete) í a. Habana. 15 03 10-3 

I M P O R T A N T E 
Por retirarse su dueño se vende el establecimiento 

de ropa, s mbrer»-ría 7 peletería, en Puentes Grandes 
calzada Real n. 65, es bueu negocio por ser de poco 
capitsl. 14967 16-1D 

DE MIALES. 
AP R O V E C H A R L A O C A S I O N — S E V E N D E 

una magniñoa yegua de media sangre, oscura, 
maestra de tiro, sola y en pareja, gran trotadora, mny 
noble, un niño la paede manejar: ¿ timo precio $530 
oro. Es eosa de gusto informarán San Miguel 86 de 
12 á 2 157ri 4-18 

SE V F N D E N DOS C A B A L L O S A M E R I C A N OS 
maestros de tiro, que trabajsn so:oa ó en párela. 

Se venden muy baratos por no necesltorlos sa dueño. 
Pueden verse en Marianao, calle de ia Ploma nám. 3. 

16248 10-7 

SE V E N D E N 
en proporción bueyes, novillos y toros de 3} uñes y 
muías criolla y fronterizas. Mercaderes 15} y Jesús 
del Moni* 230, 145599 88-18 nob. 

DE CA1ÜAJES. 
S E V B N D E 

un featon de medio uso y uu tíiburl americano muy 
elegante San Rafael námero 139. 

156^0 4-19 

SE V K N D E N 
unos magníficos arreos da paif)}a; J;-mbién una limo
nera csci nueva, bien aiíornada Curlt-a I I I u. 4 in
formar .n. IP'^B 4-18 

8 i í V E N D E 
un quitrín nuevo con patenas: se pu<da ver y tratar 
de IU i in its Empeirado :• naiero t . 

J5«20 8 16 

SB V E N D E Ü N Q U I T R I N D E P R I M E R A C O N 
modas muy aitis. c-ja ancha y todo muy fuerte y 

baratísimo, Teniente-Rey talabartería L» Pama. 
155« 

GALIANO 132, FRENTE A LA PLAZA DEL VAPOR. 
P A R A N O C H E B U E N A T P A S C U A , 

Ha reunido un surtido tan completo y variado de artículos propios de esos días, que puede satisfacer el 
paladar más exigente y delicado. 

T U R R O N E S T D U L C E S . 
Turrón legítimo de Gijsna y Alicante, de yema, masapin, fruta, avellana y pifión. M A Z A P A N D E T O 

L E D O , pasta y jalea de membrillo, jalea de melocotón, albaricoquas, fresa, cereza, manzana, pera y ciruela, 
M A N T E C A D O S D E A N T E Q U B R A , frutas candlzidM, preciosas csjlías de bombones, &, &. 

F R U T A S E X T R A I D A S E N P O M O S "ST L A T A S . 
Presw, albariooques, melocotón, peras, higos, ciruelas, mlrabelles y uvas. 

F R U T A S S E C A S . 
Castafias, nueces, avellanas, pacanas, cociuitos del Brasil, higos de Smirna, pasas en csjitas do varios ta

maños, dátiles, ciruelas paaaa, almsnd.aa y avellanas toitadas. 
F R U T A S F R E S C A S D E T O D A S C L A S E S . 

Q U E S O S Flandes, Patsgrás, Gruyer, cuajada, Cheater, de pifia grandes y chicos, crema, Neufohatel, 
Roch&fort, Brí, Csmemberdy Parm^sano. 

C O N S E R V A S D E T O D A S C L A S E S T D E T O D O S P A I S E S . 
Espárragos de Luberk, franoftes y americanos, encurtidos de todas clases, aceitunas, anchoas, jamones 

galleges, de Westfalia y americano», salchichones, longanizas y todo cnanto se conoce en el ramo do víve
res finos. 

E L BRAZO FUERTE, Galiano frente á la Plaza del Vapor. 
Es el establecimiuuto de víveres mis conocido del pública do la Habana, la fama de su S I N R I V A L 

C A F E se ha hecho extensiva á todos los artículos que expende. * 
D E L O B U E N O L O M E J O R . 

E s el lema de esta casa, que garantiza la superior eslidsd de todos los ef'*ctoíl •e vende, y cambia ó de
vuelve el imperte del ene no rfíinlte 'er de calidad ium-jorablí. 

V I N O S -2- L I C O R E S N A C I O N A L E S IT E l f l S - S f S / N T E R O S . 
E s tan extuEso y varhdo el turtido qtio no es posible enumerarlo. J E R E Z Y M A L A G A dulce y seco de 

varlaa marcas v precio», Madera y Opono. 
Vinos do Bardóos ; Borgofia. Ch unpsgne de la Viada y otras mareas. Sidras, vinos tintos en garrafo

nes, &, A-, todo en el mismo estado en que s* recibo délos puntos product'• res. 

E L BRAZO FUERTE, Galiano frente á la Plaza del Vapor. 
Reciba directamente la mayor parte da EUS mercanc'as, por cuya razón puede ofrecerlas i precios suma

mente módicos. 
J A M O N E S . 

Kn los dias 53 y 24 l^s tendrá por C E N T E N A R E S á la vista del páblioo, convenientemente preparados 
en dulce y de tedas t&msfios y precios. 

P A V O S IT L B C H D N E S A S A D O S . 
Cnl8!?4 S-91a 6-18d 

Se acaba do recibir nna nueva partida de esta cNse de semilla y se vende en grandes y pequeñas cantidades. 
J . S A G r A R M Í N A G A , s u c e s o r de P e d r e g a l , O b i s p o 6 6 . — H a b a n a . 
15287 1P-8D 

- & . D V E H T E H C I A I M P O H T A N T i E . 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, nj 

advertimos al público que no respondemos de lo?, resultados del BALSA1VIO T U R C O , á no ser que Q| 
lleve e! sello de la Tñarea registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E P E R S I A — R O B ry 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L CUBANO y VINO D E P A P A T I N A g 
CON G L I C E R I N A , de que somos preparadores.—Alfredo Pérez Carrillo. |>j 

Cn 1807 1-D 

PSLBTE1 
I 

GALIANO ESQUINA A SAN R A F A E L . 
Habiéndose terminado las obras de este popnlar estableci

miento estando próximo el dia de pasar balance, y teniendo ade
más que despachar de la Aduana 20 grandes cajas del calzado 
que se llevó el premio en la Exposición Universal de Barcelona, 
hemos convenido en realizar las existencias actuales con un cin
cuenta por ciento más barato que todos nuestros colegas. 

Esta casa recibe todos los correos las últimas novedades que 
se confeccionan en las principales fábricas de Europa y América. 

Gran depósito de efectos para viaje. Alfombras, plumeros, 
y colchonetas de todas clases, que vendemos por la midad de su 
valor. 
I L A M O D A , PELETERIA, GALIANO esquina á San Rafael, 

en comunicación con la tienda de ropas LOS ESTADOS UNIDOS. 
Cn 18Í59 4- t ía 4-14d 

f 

el Lacto fosfato <lo cal, con (¡nina y glicerlna, ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , Kaqui t i s smo , C a q u e x i a ps. l -ádi ' 
c a , F i e b r e s i n t ^ i m i t e u t e s , G o n v a l e s s e i a c i a s de t o i & s Las e n f e r 
m e d a d e s , A a c c a i a r e u m á t i c a . D i a b e t o » * a c £ . r i u a , . E s c r ó f u l a , H i s 
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s , A u o c a v i a s de l a ' x x - s u s t r u a c i ó j a . 
O s t e o m a l a c i a , e tc . En una palabra, cn todas las enfermeilades qne esté 
indicado un pian e m i n e n t ^ m e s i t e r e c o n s t i t a y u n t e . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 

Pídase Vino Reconstituyente de Féres Carrillo. 

S A 

S T A D 0 S U N I D O S , 
TIENDA DE ROPAS 
A F A É JL Y G A L I A 

i m DE LA PELETERIA I - A M O D A . 
R E A L I Z A todas las existencias que acaba de recibir, 

propias de la estación, á precios imposibles; mas barato que to
dos nuestros colegas. 

Lanas, á medio. 
Lanas, á real. 

Y todo por el estilo. 
Colchonetas, á 2 pesos. 

Y mantas de todas clases, á como quieran, en 

SAN R A F A E L Y GALIANO 
Cnl867 8-13i 7-14d 

SE V E N D E Ü N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -
lanta, propio para el campo, cea BUS estribos de 

vaivén, may ancbo y oe ruedas muy anchas; además 
un elegants faetón may preaioeo, como para perdona 
de negocio ó para pasear, y otro de xuo; todo ie da en 
proporción. Impondrán San Joté n. 66. 

16552 4 - U 

MENOS M Sü COSTO 
una bonita voianta casi nueva, propia para el campo, 
con arreos de tiro ó pareja: Teniente-Bey 25. 

15156 15D5 

DE IÜEBLE8. 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V K N -

den los muebles de la casa: ontre ellos, nu bonito 
juego de Viena, d?B lámparcs de cristal, dos mampa
ras, un tWjóa grande, una cortina persiana y demás 
efectos de casa. Amistad número 118. 

v e n 4-18 

FERRETERIA "SAN MCOUS" 
SURTIDO SEUSSAl 

en camas, camitas, canas, bastidores metá-
UOOB y efectoK de fer re ter ía . 
Precios snmamente baratos. 

V I S T A H A C E F E . 

Monte 177, esquina á San Nicolás. 
16489 »56 12 d26 \ m 

S B c o n c l u y e l a quertu z e a . 
Un j a í g j de sala con sn cou-u.U en 75 pnooB. Otro 

completo color de caramelo en $125 btes. Uc íamoto 
piantno d»» Pli-yet, barate; una V • vera, sillas y oi 
dores de Viena, epsTadorea y forreros y demás mue
bles en Reina n. 2, fretta á Aldama. 

156»2 4 16 

P I A N T N O S G r A H A 2 T T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 

Superiores y baratísimo»—Se construyen 6 cambian 
por otros—Se dan pianos á plazos. 

16611 4-16 

MUEBLES. 
Se venden baratos un juego de sala completo Luis 

X V en $50 OÍO, otro nnbveono $85, 1 meca corredera 
$14, aparador $17. jarrero $12, peinador $26, lavabo 
tocador $17 y 12, esctparatw» da vortos precios con 
lunas y Mn ollas, 1 bufata mioútro muy bueno de pali
sandro $50, una mesa denoebe con rotipald" $12, otra 
más e n í 5 , 1 vidfcl $3, 1 lavamanos Luis X V $6i 12 
sillas Viena $15. 2 columpios franceses de sala, pali
sandro, $11, nn sofá suele - $2, perch' ro de pié largo 
$5 y demfis curiosidades que no se detallan, pues se 
quieren realiiar saltes del día 5 Nsptuno 57. 

156?6 8 16 
V E N D E B A R A T O ÜN B U E N P A N O R A M A 

Q c o n más de RUO vbtss, una maquina elé jtrica y u a 
linterna magia y varias tin»s con rosales: ca lo de 
Monserrate 147, á todas horas. 

J5617 4 16 

SE V E N D E N 
los enseres de una extingui la cigarrería incluso un 
mé.KDifl™ carro apropiado al objeto. Prado fiO. 

15«93 15.16do 

L i HABANA 
SOL % MUEBLERIA, SOL 93. 

S J compran muebles do todas clases pa
gándolos á los más altos precioe, como tam -
bléa lámparas, planos y demás útiles de 
casa. 

L a s ventas se hacen con solo una mínima 
utilidad y se alquilan sillas y demás mue
bles para bailes, fiesta de iglesia, eta. 

Se barnizan y componen mueble» deján
dolos flamantes. 

V I C T O R I A N O BURNES. 
A l comprar sírvase hacer referenols á este 

. a n i m ó l o . 15650 

B I L L A R E S 
Su venden, compran, compooen y visten, se recibe 

de Francia paños, bolas, vapore* y todo lo qne con
cierne á billares. Bmiaza 63. tornería de Juné P.rte-
xa, viniendo por Mural:*, la sagubda á muño derecha. 

15610 '¿6 16do 

E L C A M B I O 
San ffli^cel 62, casi esquina á Galiano. 

Jtipgo» de sa'a de Vlana á $160; de Lav. á 95; to
cadoras con mármol á 18; sillones de costura á 4; apa-
ralores & 2ñ; mesas de trssi lo á 5; bufotes de caoba 
á 25; oanastrleros oauba 40; escapa» ates modernos de 
caoba con perlas á 50; k v kbo» de caoba á 28; otros á 
20; jarreros á 12 j ' egos de comedor de meple en es
tado do nuevos á *0; escaparates de palisaxidro y cao
ba con lunas muy baratos; lámparas de cristal y de 
bronce, camas ê hierro, espejos, mesas correderas 
de seis tablas caoba á 25: mesas de noche caoba á 8; 
sillas do servicio á 7; buiós liaos á 16; carpetas de 
esoba superiores á 20; puertas de rejas con vidrios de 
colores & 26; sofás de Viena á 7; de caoba negros á 8; 
y muchas otras cosas á preoios equitativos. 

lF57fl 
SAN MIGUEL 62. 

4-15 

E n J e s ú s del Monte 146 
se vende una artesa, torno., psiios y bayetas y demás 
útiles necesarios para una panadería. 

15f97 4-15 

R e a l i z a c i ó n de l a z n n e b l e z í a 
L A S B B B 

«liegos de Luis X V cómputos l orzas, 3, 8 i y 4; 
aparadores $9, 1», 15,17 y 21; camas $8. 12, 16 f 2~; 
meíasde n -̂ch^ $4, « y 9; lavabos $13, i7. 19 y 25; j v 
r.eros $6, 8 10 y 14; mesas correae^a $¡3 ,15 y i8; a • 
demás hay un juego de cuarta de mamr.ú. otro de no 
gal francés, un juego palisandro Lnis X V , juego de 
nog&l iracizo Luis X I V , juego palisandro ídem, in*-
gos de imitación Luis X I v , espf joade sala Luis X I V 
de todos tamaños, espejos de medallón, columnas de 
sala macizas y huecas con ñ.-reros y una esma came
ra de corona mny elegante. No cierren trato en ot'a 
ijin pasar antes tior ésta, que lo cjut re quiere es v n -
der y dinero. K;>nt>-> u 47 frente ai Cimpo de Marte. 

15588 4-15 

DE M A O M M . 
D E V E N T A 

Da gran triple-efícto francés de CIO metros de su-
perfisie, oomploio de todos sus aocesoiios. 

Pi.troa-prensas perfeccionados para la cachaza. 
Se garantiza que el costo de estos filtros-prensas 

quedi cubierto can el aumento ce rendimiento obte
nido eu la primera zafra.—Para informes: J . B. Su-
pervielle. ¡San Ignaoió 82 Apartada 186 

15557 15-14dc 
T R A P I C H E 

Se vende uno de 5 piés con un juego de coronas de 
repaeíto con su catalina muy fuerte; todo ^n buen es
tado y una turbina del fabricante Bsymond. San Mi
guel 152. 15155 8-12 

V E N T A -
E n el ingenio "Ojo de Agua," situado en el partido 

de Limonar, cuartón Golissc, se venden los efectos 
de maquinaria y casa de caldera que se detallan á 
continuación: 

Una palia jimasrna de vapor, en buen estado de 36 
piés ingleses por 5 y medio. 

Un tac ho de punto de 5 piés de diámetro, 
Uno Idem de melar de 6 piés. 
Una paila de gnar&po de 6 p'éa 4 pulgadas. 
Otra idem da 6 piéi 6 p I jadas. 
Un medio tren'judaiqnitío compuesto de 
Un tocho de punto de 5 piés 
Uno idem de me ar de 5 piés 
Una paila de guarapo de 5 pié^ 9 pulgadas. 

A d e m á s , 
Una romana de pesar cafia, marca Sampson, con 

suc «a de -¿ioo y te». 
Dos pail is ó calderas d* vapor, propias paradepó-

«i'o de aena-
Un tanque do mndera para mieles, de 43piét4 

pulgadas largo por 6 pies 10 pulgadas ancho y 5 piés 
l"' DU'gadas alto 

Dos tanques chicos. 
Gavetas y (?!.vetone8 para arúcar y miel. 
Gtrim orntidad de h erro fundido elasifleado de 

buena eh.te 
HcrionaduTas. v gneteria. tablas, tejas y ladrillos 

ie los asiaotosy fábiícas donde e^tán Instalados los 
aparatos. 

Parj* su ajn»to y demás pormenores pueden dirigir
se á don J o t é F Cirneros en dicha finca. 

C. n ? l S 5 26-6Db. 

A L M A i N De MüiBLM 
Y P A H O S 

D E F . a r i K T A N A 
C o n c o r d i a 3 3 , 

e s q u i n a á S a n N i c o l á s . 
E n este establecimiento «e encuentra constantemen

te un gran surtido de mnebies tanto del país como del 
cxtnv."jero, o jmo son grandes mueblajes da sala pali
sandro macizo de última moda; juegos de cuarto y co
medor de distintas clases y forma«, ceadros gribados 
y otras clases; pianos, lámparas, serafi las y todo lo 
necesario para amueblar cualquier cah;. á todo Injo 6 
modestamente ti se quiere: precios íumamenta bara
tos. 15302 4-15 

De « s i l e s y Selas. 
A l recibir. 

Manzanas en líqaido en cascos pequeños en Te-
nieutr R^y 4i, Potro Andaluz 

15C7I 818 

MELADO DE CANA 
SüFERIOXi. del Un afamado ingeDio 

S A N I S I D R O M A U B i m 
Se detalla en garr.-.fo!:e8 y bo- ollas: de venta Salud 

n. 49 e,Miaioa á ramp^Dario. E i la misma se vende 
raspamra del referido Icgenio. 

15391 16d-ll I«a-11D 

De Dreperla ? Feiififli. 
DESCUBRIMIENTO UTIL. 

E l U( gü nto y Bilsamo del Padre Gregorio, cura 
todas las eof rmedades externas sin necesidad de o-
peración al ¿urja. 

Botica de Sarrá, 
T E N I E S T B - R B Y 4 1 . H á B I N i . 

15340 13 9 

wmmm GDARDÍAS 
el desoabrimioíito más sublima del siglo. 

UNICO BKG J NEEADOR I>B LA 8AKGRE. 
Cara toda clase d<* erupciorei como m uchas del 

cutis y herpes, dolores de todas clases cu* quiera qne 
sea ia causa que ios produzcan, y la supreinon mens-
trrml. 

Tómese con constancia y la curacióa será rápida y 
segura. 

üui'.n df póñto droguería L a Central, de Lobé y C * 
Obrapia 8S y RR. Habana. 14963 >S-1D 

Puertas, ventanas, persianas 
y madera dura. 

Se vende un lote de cada olas», en junto todo ó por 
partes. También se vende el todo de cada espacie ó 
por piezas E n la caes calle de Empedrado nám. 21, 
entre Cuba y Aguiar. 

15449 6- l la 6-12d 

Aiicios eMeros. 

P i l d o r a s P u r g a t i v a s 

\ \ R E M E D I O S 

L & R O Y 
Populares M FRAKCIA, AUÉftlCÁ, 

ESPAÑA, BRASIL, sa dondt 
MfdA tetortiado* por e/ Consejo 4* Misiona 

MCedloMioa. S » e p a r a t 2 v a y R e -
eocsstltnyence, permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación, ¡x 

Expele prontamente los humores, la up 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri
fica Ja sangro y preserva de relncl-
denciá.. 

H l T . I O T T I D O S 
« fiHADOS, dcsados según la ert;id, COE-

vlnlendo sobre íoéo en las B n f e r m e -
I dades O r ó a í e a s . 

i i t i i i i i p í i l i 
Kztaftsto eoccentrado de los S e -

medioa Hí^mldo», pudiendo reempla
zarlos en las personas á ijuleues re
pugnan los purgativo» líguído?-

Son soberanos contra el A s m i t » , 
Cte£a»T®, &0ttt, l e e t smat i s tno , 
T u m o v e é f Ulea-nzo, P é r d i d - a d e l 
apet i to , C a í e n t u r a a , Conges-
t í o n e e , JSBnfeirmedadea dtel M i 
g a d o , H m n e i n e » , I £ u b i e u n d e / t , 
JSdad c r í t i c a , etc. 

todo producto que no Ueve Uu señas d« U 
COTTIH, f e r n it U Roy 

R a e d e S e i n e f 6 1 , P A R I S 
sxrtaiTO mr TODA* LAS VASKAOIAS. 

H . B O S R E D O N 
."DE O R L i É A N S 

Muchas personas W n restablecido ó -con
servado su áalüd pdS,, el -uso de estas 

PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
ü desde mucho tiempo cpnqcidas. — Estas 
/ P i l d o r a s purgan s i n i n t e r r u m p i r l a s ocu
p a c i o n e s , disipan los E s t r e ñ i m i e n t o » , 
Iza J a c t f i tecas , loS E i n h a r a x o s d e l e*™' 
m a g o {mareos, falta de apetito), del l u g a n o 
y de los i n t e s t i n o s ; pueden ser á la .vez 
un purgativo completo ó un simple laxativo. 
Rechazan el exceso de bilis y de las glorias. 
J E V I T J L R lam JPA.LSIB'XCA.CIOXBS 

E l n . o r n . l D i - e H . B C S R E D O p i 
e s t á i g-raJbacUP s o b r e cada , 
rsilciora,. 
PARIS : Farmacia GIGi'»'. T. nie Coq-Heron, y 

ORLÉANS : H. BOSRiTDON, depositano nnico. 
Depositario eu l a IIn!>ftnt l • SABRA, x 

LAIT 

con 

L A S 

G O N O R R E A S 
FL.UJOS BL.ANOOe | 

P E F t R A I V S E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i 
sanas , sin cansar n i molestar 
los ó r g a n o s digestivos, por las 

e Inyección de 

K A V A 
D E L D O C T O R FOURNfER 

Exijaso sobre cada cuja, cada pildora, cada, 
et lquita , la s ignatura: fCavo, ^MurUea-, 

J P a r i B , S a , P l a c e de l a M a d e l e i n e \ 

{Medalla de ORO, París 

Administración i PAÑIS, 8, Bouievard Montmartrs. 

GR A.NDE - G R I L L E . — Afecciones linfáticas. Enfer-
niiüUvloíí délas vías dinoslivas.Inrartosdeihigado y del 
bazo. Obstrucciones viscerales. Cálcalos bilia îos,<!£•. 

H O P I T A L . — Afecciones de las rias digestivas, 
Pesadez de! estómago, Digestión difícil, Inapeten
cia, (*aslra)giai bispepsia, etc. 

CÉLESTIN3. — Alecciones de los riaones, do la 
vegiga, Grávela, Cálculos urinarios. Gota, Diabctis, 
Albuininnría. 

H A U T E R I V E . — Afúcciones de los ríñones, do la 
vegiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Dlabelís, la Albuminuria. 

EXIJASE el HOMBRE de la FUENTE MDre la CÁPSULA 
Las Agnas de las Fuentes de Víchy arriba mencionadas se 

encuentran tu la Habana, en casas i e Jcsí Safra y Loiá 
rC*. En Matanzas, Mathias Hermanos; ¿rtisrt Zanetti. 

/ : 
# / GRAINS ir 
^ \ á u docteoE-

• ^ T R A N C K , 

VERDADEROS GRANOSOESALUDDELD̂ RANCK 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 

•Contra la T A I C T A de A P E T I T O , el u s T a E Í í i M X E W T O , la J A Q U E C A , , 
M. ios V A H Í D O S , las c o x t a E S T i O N E S , etc. 
* D o s i s OTd.irLet.ri;=t. : 1, 2 & 3 G - r a n o s . 

f Eligirlos r jg U § f |U i iTSTTa envuel las en rotulo de *3t C O I ^ O J t c j - i » 
f Verdaderos en Igy^/tV^W^y*!'!! «i ^fc] y la firma A. ROUVIÉRE en enearnadfc 

E n P A R I S , Farmacia XiXSBOT 
DEPOSITOS BN TODAS L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 

Catarral ó siñiítica. con pujos, ardor, dificultad 
al orinar, sta el flujo amarulo 6 blanco, en ambee 
.lasoa y HexDa B» qaií,a con ia Paita balsámica de 
SMRNANDWZ. P.tra üb-oviar lacnración úueau á la 
VVJZ is Injeccióa Baleámiia ci-iatrizante. 

L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S «n \M piernas, P<; earaa «in dolor ni moles-
p iéo i ib l AGUA C I C A T R I Z A N T E . 
T f W í T? I > í í H l ? ü Tom^. l -loBrolvos 

- ' J S i n t v l ' U i i l O fcnr.'heimtotico. de 
liliRtJÁ L>EZ u<> les qutd* fl los uiñ^a nna lom
briz en «1 cu rpo, fi están a'arabos de te» tPirib'.e 
parásito. ' om ua purgante á propósito para tüi P, 
recuperan la sa n i y el apetito pouiéndose gruesos, 
r<»nefios ) hermosos 
r ^ l T ^ T C \ T^Q. reumáticos do huesos, 
I J \ J I U K J lS¡ l l l i o á!carb8, manchas, herpe», 
iifilis y toda impurtza de la sarigre «e cura con el me
jor de los depurativos, la zarzaparrUia de H E R N A N 
D E Z , botica SANTA ANA, Kialatí», Hahitna. 

P T T R G A J Í l l tí y 8eqadaptÍ'>á todls 
las natura'.ezr s, ciiaias r est clones del año, son Jas 
pildoras antihiliosas de Mernándes, por su especial 
ctimposición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenía ocupado el cerebro, Iss en
trañas y hasta el tegido de nuestros huesos, hall^n 'O-
se aerad, blernente eorpren ildos de verso curados de 
iLf^rios del hígado y bazo, siendo aánuás un depura 
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni pelí 
gt-oso y una^anace-x para tantea males, tanto oue el 
público ha dado eu ! iiuarlas jatMora» de la salud. 

T O S . T O S . 
So quita con ol espcjctorante de polígala de H E R 

N A N D E Z y el f<c«ite da bacalao cun yodo y brea de la 

B O T I C A f í A S T A A N A 

RICL& IDMERO 68. H B l i N i . 
10 27 

AL O S P A N A D E R O S S E V E N D E ÜNA A R -
tsaa tabltú nneva, de 5 varas, un torno doblo, en

seres de panadería y ps*tas (ie dulce y un ourrlto de 
cuatro ruedao su^nprne^.t1 g¿ro y fuerte, junto 6 se
parado, y barato por de-ocupar el local. E n Puentes 
Grandes calle Real n. 53. 

16529 4-11 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

E n este acreditado eatableoimiento sa han recibido 
del último vapor grandes remesas de los í&monos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau. etc., qne se 
renden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de planes usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se co mpran, cam
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

14íUfi 2R-33J v 

B I E L A S D E B I L L A R 
S* compran, vi r den, cambian y componen: cons 

tente surtido de teda clase de efectos para billares. Se 
tornean bolas, aompra y cambia nuevas por usudag 
R Miranda, O-Reüly i« entre San Ignacio y Mer
caderes. U I Ú 87-25» 

E L I X I R del 
INFALIBLE CONTRA E l MAREO. 

B A L S A M O T R O P I C A I i . 

CÜEA CIERTA DE LOS CALLOS. 
BRoiiKO DE m m m , 

CURA DEL DOLOR DE CABEZA. 
S á B Ü A y tocias las boticas. 

13227 alt 26-210 

T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t d m a g o y de los i n t e s t i n o s , que tienen 
por s íntomas las hinchazones del vientre, las acedías del estómago, los eructos 

ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan rápida y seguramente con el uso del 

POLVO TONICO-DIGESTIVO DE ROYER 
VENTA POÎ  MAYOR : R O Y E R , Fama", eailí Sainl-Martin, 225, en Pañi, y en todas Farmacias 

¡Bimiiffffll ü e r > ó s i - b a . r i o e n l a , ü a - i D a n a . : J O S E S - ^ K . ! R . - ^ _ 

AL LACTUCARIO 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 

S T A 
Sociedad de Fomento 

M e d a l l a de O r o 
Premio 2,COO francos 

Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 

Medalla de Honor ORO 

Aprobado por la .Academia do JVEadlcina de P a r i a 6 incertado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decroto ministerial de 10 de marzo 1854. 

« Posee una inocuidad completa, una efleacidad perfectamente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é Irr i taciones de la Garganta, 
« se asegura a l J a r a b e y á la P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 

(Tomado del Formulario de M. BOUGHARDAT, proteior de la Facultid de Médicina de íar^O 
Yenta por mayor: COmAS, y C , 2 8 , r u é S t - O l a u d e , Varis .—Bejésltos en Isa íTtwsVíaie» rarmaclai. 

M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 

El A C E I T E C H E V R I E R 
» desinfectado por medio del 

Alquitrán, sustancia túnica y. 
bálsamica que desarrolla mucho i 
Itt propiedades del Aceite. 

El A C E I T E DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

et la única preparación que permite 
administrar el Hierro 

Sin Constipación ni Cansancio. 

DEPOSITO general en PARIS 
21, roa da Fauf-Sontrnaríro, 21 

, BLANCO, RUBIO 

Y F E R R U G I N O S O ^ 

' ^ ' ^ " t i c o da ^ ¿ o V ^ ' 
-Real Ordtndtí*** 

OHDBSADO roa TODAS LAB 

Celebridades Medicas 
DE FRANCIA T EUROPA 

contra lu 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 

AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 

ANEMIA, DEBILIDAD. TISIS, 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 

Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américas. 

PASTILLAS PECTORALES 
DE BREA, 00DEINA Y T0LU, 

P R E P A R A D A S P O R E L 

DR. GONZALEZ. 
De todos los p r lno lp losao l ivoaá qne debe 

el Opio sus oualldadas calmatites, la CO-
D E I N A e s el aloaloirte que r eúne mayores 
ventfijfis, porque ejerce BU acción sedante 
sobre el sistema nervloeo ein producir el 
aturdimiento n i los trastornos gás t r icos que 
prodace el opio en eurtancia ó Jos otro» 
principios que de ól fe extraen. L A BUHA 

el To lú son dos baleámicoa de effetos tan 
conocidos sobre ias mucosas de las vías res-
pirstorias, qoe b;-jo su acción se modifican 
favorablemente. Se comprende, pues, que 
las Pastillss pectorales del Dr . González 
compuestas do Goma a ráb iga , Brea, Codei-
na y Tolú calmen los accesos de toa y a l i 
vien la ronquera y la i rr i tación de los bron
quios. Dan muy buen resultado en la tos-
feiioa de los niños, conciliando el sueño en 
los casos de insomnio. 

Las Pastillas de Brea, Codeina y To lú no 
constltujea por el solas un tratamiento de 
laa numerosas afecciones catarrales que van 
acompañadas de top, írri tacionea bronquia
les, eto. E l Médico después de tratar esas 
enfermedsdts como corresponde, encuentra 
en ellas un poderoso auxiliar, con ventaja 
sobre les jarabes, pues mientras estos van 
al eetómago directamente y hacen su efec
to m á s tarde; las Paaiillaa al disolverse en 
la bo:,a poco á poco a c t ú a n sobre las partes 
enfermas y enran más pronto. 

Estas Paetilias e s t á n preparadas con la 
mayor perfección del ar te Se conservan 
^in a terarao, pues es tán encerradas en un 
precioso estudie d? hojadelata. Tienen 
buen gusto y son m á s baratas que las que 
vienen del extranjero, pues la caja so l éva le 

60 OEKTAVOS B i B . 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 

González se preparan y venden 
E N L A 

BOTICA DE "SAN JOSÉ." 
CALLE DE AGUIAR NUMERO 106 

HABANA. 

Jarabe de Berro yodo ferrado, 
preparado por el Láo J . A . B U E N O . 

Eata ja bs p a r t i d pando de laa propie
dades del YODO y HIERRO, da magnífi
cos resultados en: 

L a anemia 
Escrófulas 

Eeumatismo crónico 
Amenorrea 

Enfermedades de la piel 
y de las mucosas, 

y en todos los estados de DEBI
LIDAD PROLONGADA. 

Depósi to p r l r c ipa l en la farmacia de 
Ldo. Bueno, calle ?• n . 93*, Vedado 

15477 alt 13-I3D 

M G E U M . 

Coración Segura 
1» Del mal de piedra 

y de los cólicos de 
nefretlca; 

2o Del mal de piedra 
biliar y de los cólicos 
hepáticos; 

3o De la gota; 
4o De las enferme

dades de los canales 
orlnosos ; 

5° De la Incontinen
cia de orina de los 
niños. 

6o Del diabete gotoso. 

X3X3X. 

P A Y I U O N 
ia sola que te halle decretada de interés público 

en COITTREXÉVILLE (vosges) 
Diploma de Honor, Medalla de Honor 

UDAMs3l,Bddes italiens, París 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SARB/L 

Corad á Domicilio 
Hay que tomar todas 

las mañanas en ayu
nas, durante 25 ó 30 
dias, de 4 á 6 vasos del 
agua del manantial del 
Pavíllon. 

A cada comida hay 
que mezclarla con el 
vino, que no se halla 
alterado con esta agua; 
es el mejor medio de 
evitar las enferme -
dades, de rehabilitar 
los aparatos digesti
vos, así como el con
junto de las fuerzas 
generales. 

i c o r D . G a u d i e r s 
A B A S E D E B O L D O 

Garantida sin Fosforo, sin Stricnina, 
sin Cantáridas 

C U R A C I O N C I E R T A 
de l o s 

A f e c t o s n e r v i o s o s , de la A n e m i a 

i n v e t e r a d a , déla I m p o t e n c i a 

de la D e b i l i d a d del H o m b r e , de los A f e c t o s d e l T e t u a n ó 
Diplomas de Honor y luera de concurso, Lyon. Timls. Hanoi y París 1B87 

Noticia y atestaciones medicales numerosas serán dirigidas franqueadas á los que }aa pidan al 
d e p o s i t a r i o g e n e r a l i F E F Í I E J E í , 40 , ca l l e Laff i t te , P A R I S . 

En l a H a b a n a : J o s é SATT.Rrt, y en las principales Farmacias. 

G R A J E A S de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado ddl Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 

E l empleo en Medicina del Hierro Rabuteau está fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas de Hierro Rabuteau están recomendadas en los 

casos de Clorosis, Anemia , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños , empobrecimiento y a l terac ión de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas 7 excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 

N i Constipación, n i Diarrea , A s i m i l a c i ó n completa. 
E l E l i x i r de Hierro Rabuteau está recomendado á las personnas Qua no 

pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
E l Jarabe de Hierro Rabuteau está especialmente destinado para lem nAXá, 

1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

Exíjase el Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y Cía de 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías . 

PARÍS 

STJEANDK LACPVOIX 

MELISA ül CARMELITAS1 
B O Y E R 

S A I N T E 
I T J X L I C O S - u . a c e s o 3 ? d e 

l o s C a r m e l i t a s 

• I * A J E ^ I S $ — C a l l e d e V A b h a y e , 1 4 — 
C0NTBA : 

A p o p l e j í a I F e a t o s 
C ó l e r a j D e s m a y o s 

M a r e o | I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc. 

Véase el prospecto en que cada, fratoo debo 
estar envuelto. 

Exíjase U etiqueta blanca. | negra qne debes 
llevar pegadales irascos de todos tamaños. 

DEPOSITOS EN TODXS LA.S FAJIMAOUS 
d e l U n i v e r s o . 

l O O O O O O O O O O O O O O O 
Se vondd na par de botas impermeables eapecialee 

para cazar, Sao Oügaol 103. V5W) 4-15 

TRANSFEREE 

LABBAYE 

DE ó 
LAS FALSIFICACIONES 9 

E x i g i r l a F i r m a 
de 

i M f . M " D U t t t U l a M M l U " , 1 1 9 1 » , ü . 
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